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"Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 

Ninguém vem ao Pai, senão por mim." 
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"O que quereis que os homens vos façam, 

fazei-o também a eles; pois esta é a Lei e 

os Profetas." 
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INTRODUÇÃO 

 

Nas páginas que se seguem, embarcamos numa 

jornada luminosa através das parábolas de Jesus 

Cristo, explorando as profundezas de Seus 

ensinamentos e a eterna relevância de Suas 

palavras para nossa alma e evolução espiritual, 

interpretadas à luz da Doutrina Espírita e do 

Espiritualismo. 

As parábolas, em sua Sabedoria Divina e 

simplicidade eloquente, são mais do que meras 

histórias; elas são mapas que nos orientam no 

caminho do autoaprimoramento, do amor, da fé e da 

caridade. 

Jesus, o Mestre por excelência, utilizou as parábolas 

como instrumentos de ensino para revelar verdades 

espirituais profundas de maneira acessível a todos, 

independentemente de seu grau de instrução ou 

maturidade espiritual.  

Por meio de imagens do cotidiano, Ele abriu 

caminhos no coração humano, semeando luz nas 

questões mais intrincadas da existência.  

Suas parábolas são convites à reflexão e à 

transformação, impelindo-nos a uma revisão de 

nossos valores e atitudes perante a vida. 

Este livro pretende ser uma ponte entre os 

ensinamentos milenares de Jesus e as questões 

contemporâneas que desafiam o espírito humano. 
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Ao mergulharmos nas parábolas, somos convidados 

a um diálogo íntimo com o Divino, uma oportunidade 

de compreender mais profundamente o propósito da 

nossa existência e a importância da espiritualidade 

em nosso processo de evolução. 

A importância espiritual dessas narrativas em nossa 

jornada não pode ser subestimada. Elas nos 

ensinam a cultivar o amor em sua forma mais pura, 

a exercer a fé diante das adversidades, a praticar a 

caridade como manifestação concreta desse amor e 

fé, e a buscar o aprimoramento íntimo como chave 

para nossa ascensão espiritual.  

As parábolas de Jesus são, assim, faróis que 

iluminam nosso caminho, ajudando-nos a navegar 

pelas águas, por vezes turbulentas, da vida terrena 

em direção à paz e à harmonia eternas. 

Este trabalho de muita pesquisa é um convite para 

que, juntos, revisitemos os ensinamentos do Cristo 

sob uma nova luz, buscando nas Suas palavras o 

alimento para nossa alma e o estímulo para o 

crescimento espiritual.  

Que possamos, com coração aberto e mente 

serena, permitir que a sabedoria contida nas 

parábolas de Jesus toque nossas vidas, 

transformando-nos e preparando-nos para viver, de 

forma mais plena e consciente, o amor, a fé e a 

caridade em nosso dia a dia. 

Este livro não pretende ser a última palavra sobre o 

assunto, mas sim abrir caminhos para que cada um 
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possa continuar sua própria pesquisa e reflexão, 

enriquecendo sua jornada espiritual que combinam 

a sabedoria ancestral com a realidade do mundo em 

que vivemos.  

Sejam bem-vindos a esta jornada de descoberta, 

reflexão e transformação interior, com 

conhecimentos e esclarecimentos à Luz da Doutrina 

Espírita e do Espiritualismo. 

Esta obra é, portanto, uma tapeçaria tecida com fios 

de gratidão, amor e serviço, um humilde tributo à 

inesgotável Misericórdia Divina e ao poder 

transformador dos ensinamentos de Jesus Cristo.  

 

 

Marcelo Caparroz Garcia 

Santo André – SP - 2024 
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"Quem de entre vós está sem pecado seja 

o primeiro que atire pedra." 
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“Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que 

fazem.” 
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JESUS CRISTO  

“O Mestre dos Mestres” 

 

Na Doutrina Espírita, Jesus é considerado o modelo 

mais puro de moral e virtude a ser seguido por toda 

a humanidade.  

Jesus é reconhecido como o Governador Espiritual 

da Terra, tendo sido designado por Deus para 

orientar o progresso moral e espiritual do planeta e 

de seus habitantes. Esta visão sustenta que Jesus 

supervisiona a evolução da humanidade, auxiliando 

no avanço dos princípios de amor, caridade e justiça. 

Sua missão não se limita à fundação do 

Cristianismo; ela abrange a evolução moral e 

espiritual de toda a humanidade.  

Allan Kardec, na codificação do Espiritismo, coloca 

Jesus como guia e modelo para todos, cujos 

ensinamentos transcendem o tempo e as culturas, 

sendo aplicáveis à vida cotidiana e ao 

desenvolvimento íntimo de cada ser. 

O Espiritismo vê Jesus não apenas como uma figura 

histórica ou religiosa, mas como o exemplo supremo 

de amor ao próximo, humildade, paciência, perdão e 

todas as virtudes que a humanidade deve aspirar.  

Sua vida e ensinamentos são considerados o roteiro 

para a evolução moral e espiritual individual e 

coletiva. 



24 
 

Os ensinamentos de Jesus, especialmente as bem-

aventuranças e suas parábolas, são interpretados 

na Doutrina Espírita como lições universais de moral 

e ética que transcendem as barreiras religiosas. Eles 

são vistos como diretrizes para a conduta diária, 

encorajando os indivíduos a viverem em harmonia 

com as Leis Divinas de Amor e Caridade. 

A essência dos ensinamentos de Jesus é resumida 

na Lei de Amor e Caridade, considerada a mais alta 

expressão das Leis Morais. O Espiritismo enfatiza 

que a prática do amor ao próximo é a chave para o 

progresso espiritual e a base para a construção de 

uma sociedade mais justa e fraterna. 

Jesus é também visto como o Médium Divino por 

excelência, cujas obras, incluindo curas, pregações 

e ensinamentos, são interpretadas como 

manifestações mediúnicas do mais alto grau. Ele 

demonstrou como a mediunidade, quando utilizada 

com amor e para o bem, é uma ferramenta valiosa 

para o auxílio e evolução da humanidade. 

Os ensinamentos de Jesus são também analisados 

à luz da reencarnação, tema central no Espiritismo. 

Suas lições sobre perdão, amor e misericórdia 

ganham profundidade adicional quando 

consideradas no contexto das múltiplas existências 

e da oportunidade contínua de progresso espiritual 

que a reencarnação proporciona. 

Em resumo, na visão Espírita, Jesus é o modelo de 

perfeição a ser seguido por todos os seres. Sua vida 
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e ensinamentos oferecem a base para o 

desenvolvimento moral e espiritual, e sua presença 

espiritual continua a guiar e inspirar a humanidade 

na jornada evolutiva em direção ao amor, à 

fraternidade e à compreensão universal. 
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“Amai-vos uns aos outros, assim como eu 

vos amei.” 
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O SERMÃO DA MONTANHA 

 

O Sermão da Montanha é um dos discursos mais 

conhecidos de Jesus Cristo e é considerado por 

muitos como a essência de seus ensinamentos. Ele 

é registrado nos Evangelhos de Mateus, capítulos 5 

a 7, e contém uma série de preceitos morais e 

espirituais que são fundamentais. Lucas também 

apresenta uma versão mais curta, conhecida como 

o Sermão da Planície, em Lucas 6:20-49. 

O Sermão da Montanha começa com as Bem-

aventuranças, onde Jesus descreve as qualidades e 

as condições das pessoas que são abençoadas aos 

olhos de Deus. Estas incluem os pobres em espírito, 

os que choram, os mansos, os que têm fome e sede 

de justiça, os misericordiosos, os puros de coração, 

os pacificadores, e os perseguidos por causa da 

justiça. 

O Sermão também inclui instruções sobre a lei, o 

amor aos inimigos, a oração (incluindo o Pai Nosso), 

o jejum, tesouros no céu versus tesouros na terra, a 

não preocupação com as necessidades materiais e 

o julgamento dos outros. Jesus enfatiza a 

importância de buscar primeiro o Reino de Deus e 

sua justiça. 

Este Sermão é considerado um guia para a conduta 

moral e espiritual e é admirado por sua 

profundidade, beleza e sabedoria. Ele desafia os 

ouvintes a viverem de acordo com padrões elevados 
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de integridade e compaixão, oferecendo uma visão 

da vida que valoriza o caráter espiritual acima das 

riquezas materiais, promove a paz e a justiça, e 

encoraja o amor e o perdão. 

A seguir, algumas das frases mais destacadas do 

Sermão da Montanha, comentadas com as 

interpretações e conhecimentos trazidos pela 

Doutrina Espírita e pelo Espiritualismo: 

 

 

AS BEM-AVENTURANÇAS  

(Mateus 5:3-12) 

 

“Bem-aventurados os pobres de espírito, 

porque deles é o Reino dos Céus.” 

A interpretação da frase “Bem-aventurados os 

pobres de espírito, porque deles é o Reino dos 

Céus” é profundamente simbólica e espiritual. Esta 

frase, uma das bem-aventuranças proferidas por 

Jesus no Sermão da Montanha, é encontrada no 

Evangelho segundo Mateus. No contexto Espírita, 

“pobres de espírito” não se refere à falta de 

inteligência ou sabedoria, mas a uma qualidade de 

humildade e simplicidade de coração. 

É possuir uma humildade profunda que permite à 

pessoa reconhecer suas próprias limitações e 
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necessidades de crescimento espiritual. Essa 

humildade é vista como uma virtude essencial para 

o progresso moral e espiritual, pois abre o caminho 

para a aprendizagem e a transformação pessoal. 

A simplicidade, juntamente com a pureza de 

coração, é considerada uma forma de riqueza 

espiritual. Significa ter um coração desprovido de 

orgulho, egoísmo e vaidade, o que facilita a 

aproximação com o Divino. Os “pobres de espírito”, 

nesse sentido, são aqueles que vivem de acordo 

com os valores espirituais autênticos, valorizando 

mais o ser do que o ter. 

Para a Doutrina Espírita, o “Reino dos Céus” não é 

um lugar físico, mas um estado de espírito ou uma 

condição de harmonia com as Leis Divinas. Aqueles 

que são “pobres de espírito”, pela sua humildade e 

pureza, estão mais próximos de alcançar essa 

condição de paz interior e comunhão com o Divino. 

É uma promessa de felicidade e paz espiritual para 

aqueles que cultivam essas qualidades. 

O Espiritismo vê as mensagens de Jesus como 

orientações morais universais e princípios para o 

progresso espiritual da humanidade. Nesse 

contexto, as bem-aventuranças são vistas como 

diretrizes para o desenvolvimento moral e a 

evolução espiritual dos indivíduos. 

Portanto, na interpretação Espírita, a frase “Bem-

aventurados os pobres de espírito, porque deles é o 

Reino dos Céus” é um convite à humildade, à 
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simplicidade e à pureza de coração, qualidades 

essenciais para o avanço espiritual e a verdadeira 

felicidade. Este ensinamento enfatiza a importância 

dos valores espirituais sobre os materiais e convida 

todos a uma reflexão sobre suas próprias vidas e 

caminhos espirituais. 

....... 

 

“Bem-aventurados os que choram, porque eles 

serão consolados.” 

A afirmação “Bem-aventurados os que choram, 

porque eles serão consolados” também é vista 

através de uma perspectiva espiritual e simbólica, 

refletindo as Leis de Consolo e Esperança que 

regem o Universo. Esta bem-aventurança, outra das 

proferidas por Jesus no Sermão da Montanha, é 

interpretada no contexto Espírita com foco na 

evolução moral e espiritual dos indivíduos e na 

Justiça Divina. 

As dificuldades e sofrimentos na vida não são vistas 

como punições, mas como oportunidades de 

aprendizado e crescimento espiritual. Chorar, neste 

contexto, simboliza enfrentar provações e 

momentos de dor, os quais são importantes para o 

desenvolvimento das virtudes e a evolução do 

espírito. Assim, aqueles que choram são vistos 

como alunos em uma escola espiritual, aprendendo 

lições valiosas para sua jornada evolutiva. 
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A promessa de que “eles serão consolados” reflete 

a ideia de que não há sofrimento sem consolação 

eventual. Essa consolação muitas vezes vem 

através do amparo espiritual, da compreensão das 

Leis Divinas e do progresso moral. O consolo 

também é visto como uma manifestação do amor de 

Deus, que nunca abandona seus filhos, oferecendo-

lhes sempre novas oportunidades de felicidade e 

paz interior. 

Esta bem-aventurança é também interpretada à luz 

da Justiça Divina, que é sempre equânime e 

misericordiosa. Os espíritos ensinam que, por meio 

das Leis de Causa e Efeito, cada indivíduo enfrenta 

as consequências de suas próprias ações, mas 

também que a misericórdia de Deus permite a 

redenção e o consolo para todos. Portanto, aqueles 

que choram e enfrentam suas provas com fé e 

resignação serão, eventualmente, consolados e 

encontrarão paz. 

A ideia de consolação está intrinsecamente ligada à 

prática da caridade e do amor ao próximo na 

Doutrina Espírita. Ajudar a consolar os que choram 

é uma das mais elevadas expressões de amor e 

fraternidade, ensinamentos fundamentais do 

Espiritismo. Assim, esta bem-aventurança também 

incentiva a ação solidária entre as pessoas, 

promovendo uma sociedade mais empática e unida. 

Portanto, “Bem-aventurados os que choram, porque 

eles serão consolados” é uma mensagem de 

esperança, amor e redenção. Sublinha a 
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importância das provações como meio de 

crescimento espiritual e moral, assegurando que, 

mesmo nos momentos mais difíceis, há a Promessa 

Divina de consolo, apoio e luz no caminho para a 

evolução. 

....... 

 

"Bem-aventurados os mansos, porque eles 

herdarão a terra." 

A bem-aventurança "Bem-aventurados os mansos, 

porque eles herdarão a terra" é interpretada de 

maneira simbólica e espiritual, alinhando-se com os 

princípios de amor, paciência, tolerância e 

humildade que o Espiritismo valoriza 

profundamente. Esta frase, mais uma das proferidas 

por Jesus no Sermão da Montanha, é compreendida 

no contexto Espírita sob uma perspectiva que 

abrange tanto a reforma íntima quanto as 

transformações sociais e planetárias. 

Para o Espiritismo, a mansidão é uma virtude que 

reflete a capacidade de agir com gentileza, paciência 

e humildade, mesmo diante de provocações ou 

injustiças. A mansidão não é vista como sinal de 

fraqueza, mas de força moral e controle sobre as 

paixões inferiores, como a raiva e a vingança. Ser 

manso é, portanto, demonstrar uma grandeza 

espiritual, mantendo-se sereno e amoroso nas 

diversas situações da vida. 
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A promessa de que "eles herdarão a terra" é 

interpretada de forma metafórica, significando não 

necessariamente a posse material do planeta, mas 

a capacidade de viver em harmonia com ele e seus 

habitantes. Na visão Espírita, herdar a terra aponta 

para um futuro em que os valores de paz, 

fraternidade e cooperação prevalecerão, criando um 

mundo mais justo e feliz para todos. Essa herança é 

vista como resultado natural da evolução moral e 

espiritual da humanidade. 

A Doutrina Espírita fala sobre a transição do Planeta 

Terra de um mundo de Provas e Expiações para um 

mundo de Regeneração, onde o bem começará a 

prevalecer sobre o mal. Nesse contexto, os mansos, 

por suas qualidades de amor ao próximo, paciência 

e humildade, são considerados peças-chave nesse 

processo de transformação. Eles são os que, por 

estarem mais alinhados com as Leis Divinas, 

ajudarão a conduzir a humanidade para essa nova 

era. 

A mensagem também enfatiza a importância da 

evolução espiritual individual como caminho para a 

transformação coletiva. Os mansos, através de seu 

exemplo de vida, inspiram outros a seguir um 

caminho similar, promovendo assim uma cadeia de 

transformações positivas que beneficiam toda a 

sociedade. 

Finalmente, ensina que a verdadeira felicidade não 

está nas conquistas materiais, mas na paz interior e 

na harmonia com as Leis Morais do Universo. Os 
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mansos, por viverem de acordo com esses 

princípios, experimentam uma forma de 

contentamento e alegria que é duradoura e 

profunda, constituindo a verdadeira herança 

prometida. 

Portanto, "Bem-aventurados os mansos, porque 

eles herdarão a terra" reflete um convite à prática da 

mansidão como meio de contribuir para a evolução 

espiritual tanto pessoal quanto coletiva, prometendo 

um futuro de paz e harmonia para aqueles que 

cultivam essas virtudes. 

....... 

 

“Bem-aventurados os que têm fome e sede de 

justiça, porque eles serão saciados.” 

A bem-aventurança “Bem-aventurados os que têm 

fome e sede de justiça, porque eles serão saciados” 

é interpretada com uma profundidade que abrange 

tanto a Justiça Divina quanto a necessidade de 

progresso moral e social da humanidade. Este 

ensinamento, parte das bem-aventuranças 

proferidas por Jesus no Sermão da Montanha, 

ressalta a importância da aspiração por uma justiça 

que transcende a compreensão meramente humana 

ou material, integrando-se à visão Espírita do mundo 

e à Lei de Causa e Efeito que rege a vida espiritual 

e material. 
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Na visão Espírita, a “fome e sede de justiça” refere-

se ao desejo profundo de vivenciar e manifestar a 

justiça em todas as esferas da vida, baseando-se no 

entendimento de que a verdadeira justiça vai além 

das Leis Humanas, estando em harmonia com as 

Leis Divinas. A Doutrina Espírita ensina que a justiça 

de Deus é perfeita e imparcial, regida pela Lei de 

Causa e Efeito, onde cada ação tem uma reação 

correspondente, garantindo que toda injustiça será, 

eventualmente, corrigida pelo Universo de maneira 

justa e educativa. 

Fome de Justiça pode ser vista como um desejo 

ardente de ver mudanças estruturais e concretas na 

sociedade. Isso inclui um anseio por equidade, pela 

aplicação justa das Leis e pelo fim de práticas 

corruptas e discriminatórias. A “fome” implica uma 

necessidade básica, essencial e persistente, assim 

como a comida é para o corpo. Sugere um desejo 

profundo e essencial. Implica em uma carência que 

precisa ser satisfeita para manter o equilíbrio ou a 

sobrevivência. No contexto de justiça, sugere uma 

necessidade urgente de correção de injustiças que 

são vistas como fundamentais e vitais. 

Sede de Justiça frequentemente relacionada a um 

desejo por purificação e por retidão moral e 

espiritual. A “sede” pode ser interpretada como uma 

busca por alinhamento e conformidade com os 

princípios éticos e morais elevados, tanto 

individualmente quanto coletivamente. A sede, como 

uma necessidade de água, evoca uma imagem de 
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algo vital para a vida que refresca e restaura. Pode 

indicar um desejo ardente, mas com uma conotação 

ligeiramente mais visceral do que a fome. A sede é 

muitas vezes usada para expressar um forte anseio 

por algo que é tremendamente desejado ou 

necessário e urgente, mas com um pouco mais de 

desespero implícito do que a fome.  

Portanto, enquanto ambas as expressões destacam 

a importância de uma busca fervorosa por justiça, 

“fome” pode enfocar mais as necessidades práticas 

e sociais, e “sede” pode apontar mais para 

aspirações morais e espirituais.  Enquanto a fome é 

uma questão séria que afeta a saúde e o bem-estar 

ao longo do tempo, a sede é uma condição mais 

imediatamente perigosa que requer uma resposta 

rápida e urgente para evitar consequências graves e 

rápidas. 

Juntas, elas encapsulam um chamado para uma 

vida dedicada à busca de justiça em todos os 

aspectos, prometendo satisfação e plenitude como 

recompensa por essa busca. 

O desejo por justiça está intrinsecamente ligado ao 

progresso moral do indivíduo e da sociedade. 

Enfatiza a importância da evolução espiritual e moral 

como caminho para a realização da justiça. Isso 

inclui o desenvolvimento de virtudes como a 

benevolência, a caridade, a honestidade e a 

fraternidade, que são fundamentais para a 

construção de um mundo mais justo. 
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A promessa de que “eles serão saciados” sugere 

que aqueles que buscam genuinamente a justiça, 

pautando suas vidas nas Leis Divinas, encontrarão 

satisfação não apenas em suas realizações 

materiais ou sociais, mas também em uma profunda 

paz espiritual. Essa satisfação vem do alinhamento 

com os princípios éticos e morais elevados, da 

contribuição para o bem comum e do 

desenvolvimento de uma consciência tranquila 

perante a vida. 

A fome e sede de justiça também impulsionam a 

ação transformadora no mundo. Os espíritas e os 

espiritualistas são encorajados a trabalhar pela 

justiça social, pela paz e pelo bem-estar de todos, 

utilizando-se da compreensão das Leis Divinas 

como guia para suas ações. Isso reflete a crença de 

que cada indivíduo tem um papel ativo na 

construção de um mundo mais justo e harmonioso. 

Finalmente, reconhece que, enquanto no mundo 

terreno a justiça pode muitas vezes parecer falha ou 

ausente, no plano maior da vida espiritual, nenhuma 

injustiça permanece sem resolução. A reencarnação 

é vista como um mecanismo de educação e 

redenção, onde as almas têm a oportunidade de 

reparar injustiças passadas e evoluir em direção à 

perfeição moral. 

Portanto, “Bem-aventurados os que têm fome e sede 

de justiça, porque eles serão saciados” é uma 

afirmação de esperança e de incentivo à busca 

constante pela justiça, guiada pela compreensão e 
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pela fé nas Leis Divinas, assegurando que essa 

aspiração profunda será eventualmente realizada 

através do progresso espiritual e moral individual e 

coletivo. 

....... 

 

"Bem-aventurados os misericordiosos, porque 

eles alcançarão misericórdia." 

A afirmação "Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque eles alcançarão misericórdia" ressoa com 

profundidade e apresenta uma visão espiritualmente 

rica sobre o valor da misericórdia, tanto no plano 

individual quanto no coletivo. Esta bem-

aventurança, proferida por Jesus, é interpretada à 

luz dos princípios de amor, perdão, caridade e Lei de 

Causa e Efeito que são centrais no Espiritismo. Aqui, 

a misericórdia não é apenas um ato de bondade 

para com o outro, mas um elemento fundamental na 

evolução espiritual e na prática da verdadeira Justiça 

Divina. 

O Espiritismo ensina que a Lei de Causa e Efeito, 

também conhecida como Lei do Carma, regula as 

relações morais no Universo. Segundo essa Lei, 

toda ação gera uma reação equivalente, fazendo 

com que o bem ou mal que praticamos retorne a nós 

de alguma forma. Nesse contexto, ser 

misericordioso implica em gerar causas positivas 

que, por sua vez, atraem efeitos benéficos, incluindo 

a Misericórdia Divina e humana. 



39 
 

A prática da misericórdia é vista como um indicativo 

de maturidade espiritual e moral. Ser misericordioso 

significa compreender e perdoar as falhas alheias, 

ajudar os necessitados, oferecer amor e compaixão 

incondicionais, e trabalhar pelo bem-estar comum. 

Essas ações não apenas beneficiam aqueles que as 

recebem, mas também promovem o crescimento 

interior de quem as pratica, alinhando-o mais 

estreitamente com as Leis Divinas de amor e 

caridade. 

Na visão Espírita e espiritualista, a misericórdia é 

fundamental para o processo de redenção e 

reparação dos erros passados. Ao exercer a 

misericórdia, criamos oportunidades para corrigir 

nossas próprias faltas e para auxiliar outros em sua 

jornada de evolução. Isso está em harmonia com a 

ideia de que a evolução espiritual é um processo 

contínuo, no qual a misericórdia desempenha um 

papel crucial ao permitir a transformação pessoal e 

a superação das imperfeições. 

Ao serem misericordiosos, os indivíduos refletem a 

misericórdia de Deus, que é vista como infinita e 

abrangente. A Doutrina Espírita enfatiza que Deus 

não pune, mas educa e oferece constantemente 

oportunidades de aprendizado e melhoramento. 

Assim, ao praticar a misericórdia, os espíritas e 

espiritualistas buscam imitar a Benevolência Divina, 

promovendo um mundo mais harmonioso e 

compassivo. 
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A promessa de que "eles alcançarão misericórdia" 

sublinha a reciprocidade inerente à prática da 

misericórdia: ao oferecê-la, nos tornamos também 

dignos de recebê-la. Isso não se refere apenas à 

misericórdia que podemos esperar dos outros, mas, 

mais importante, à Misericórdia Divina, que nos guia 

e sustenta em nossa evolução espiritual. Assim, ser 

misericordioso é um caminho seguro para 

experimentar a misericórdia em sua plenitude, tanto 

na Terra quanto no plano espiritual. 

Portanto, "Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque eles alcançarão misericórdia" é uma 

afirmação poderosa sobre a importância da 

compaixão, do perdão e da caridade na jornada 

espiritual, ensinando que ao praticar a misericórdia, 

nos alinhamos com as mais elevadas Leis do Amor 

e da Justiça Divina, garantindo assim um caminho 

de luz e paz tanto para nós quanto para os outros. 

....... 

 

“Bem-aventurados os puros de coração, porque 

eles verão a Deus.” 

A bem-aventurança “Bem-aventurados os puros de 

coração, porque eles verão a Deus” é interpretada 

de maneira profunda, ressaltando a importância da 

pureza moral e espiritual para a conexão com o 

Divino. Este ensinamento, parte das bem-

aventuranças proferidas por Jesus, alinha-se 

estreitamente com os princípios Espíritas sobre a 
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evolução espiritual, a natureza de Deus e a 

capacidade humana de perceber e se relacionar 

com o Divino.  

Para o Espiritismo, a pureza de coração é entendida 

como a ausência de más intenções, pensamentos e 

sentimentos negativos, como o egoísmo, o orgulho, 

a inveja e a maldade. Ser “puro de coração” implica 

em cultivar virtudes como amor, compaixão, 

humildade, benevolência e sinceridade. Essa pureza 

é considerada essencial para o progresso espiritual, 

pois limpa os obstáculos internos que impedem o 

indivíduo de se conectar plenamente com o Divino e 

com o próximo. 

Para o Espiritismo, “ver Deus” é interpretado de 

forma metafórica, significando compreender e sentir 

a Presença Divina no Universo e dentro de si 

mesmo. Essa compreensão não é visual, mas 

intuitiva e espiritual, refletindo um estado de 

consciência elevado. A capacidade de “ver Deus” 

depende da evolução moral e intelectual do espírito; 

quanto mais puro e elevado for o indivíduo, mais 

clara e profunda será sua percepção da Essência 

Divina. 

O princípio da afinidade espiritual, fundamental no 

Espiritismo, ensina que semelhante atrai 

semelhante. Assim, aqueles que purificam seus 

corações e elevam seus pensamentos e 

sentimentos estão mais aptos a se harmonizar com 

as vibrações elevadas do plano espiritual e, 

consequentemente, mais próximos de perceber 
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Deus. A pureza de coração funciona como um imã 

que atrai influências e inspirações superiores, 

facilitando a comunicação com seres de alta 

evolução espiritual e com o próprio Criador. 

A promessa de que os “puros de coração... verão a 

Deus” é também um incentivo ao esforço contínuo 

de autoaperfeiçoamento e purificação íntima. O 

Espiritismo vê a vida como uma jornada evolutiva, 

onde cada experiência é uma oportunidade de 

aprender e se aproximar da perfeição moral. Nesse 

caminho, a busca pela pureza de coração é 

fundamental, pois é através dela que o espírito 

avança em sua capacidade de compreender as Leis 

Divinas e vivenciar a sua presença de forma 

consciente. 

Além disso, enfatiza a prática da caridade como 

meio de purificar o coração. Através de atos de amor 

ao próximo, o indivíduo expressa sua benevolência 

e compaixão, afastando-se das paixões e vícios que 

turvam a alma. A caridade é vista não apenas como 

auxílio material, mas como qualquer ação que 

promova o bem-estar e a felicidade alheia, incluindo 

o perdão, a gentileza e o apoio emocional. 

Portanto, “Bem-aventurados os puros de coração, 

porque eles verão a Deus” ressoa profundamente na 

Doutrina Espírita, servindo como lembrete da 

importância da purificação interior e do 

desenvolvimento das virtudes para alcançar uma 

conexão mais íntima e verdadeira com o Divino. 

Esse ensinamento inspira os espíritas e os 
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espiritualistas a viverem de forma mais altruísta e 

espiritualmente consciente, buscando 

constantemente a elevação moral e a harmonia com 

as Leis Universais do Amor. 

....... 

 

“Bem-aventurados os pacificadores, porque 

eles serão chamados filhos de Deus.” 

A bem-aventurança “Bem-aventurados os 

pacificadores, porque eles serão chamados filhos de 

Deus” reflete profundamente os valores de paz, 

amor e harmonia, essenciais para a evolução 

espiritual e moral dos indivíduos e da sociedade. 

Este ensinamento, expresso por Jesus, enfatiza a 

importância de trabalhar pela paz, não apenas no 

sentido externo, evitando conflitos, mas também 

promovendo a paz interior e a concórdia entre as 

pessoas.  

Os pacificadores são aqueles que ativamente 

promovem a paz, buscando resolver conflitos, 

harmonizar relações e criar ambientes de 

entendimento e respeito mútuo. Eles são 

mediadores por excelência, que utilizam a 

compreensão, a paciência e o amor para aproximar 

as partes divergentes, facilitando o diálogo e a 

reconciliação. Na visão Espírita, ser um pacificador 

é uma expressão de maturidade espiritual e um 

reflexo do amor Divino em ação. 
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Ser chamado “filho de Deus” simboliza a 

identificação com os atributos Divinos de amor, 

sabedoria e justiça. Os pacificadores, ao refletirem 

essas qualidades em suas ações, demonstram estar 

em sintonia com a Vontade Divina, que é a 

promoção da harmonia e do bem-estar universal. 

Eles exemplificam a verdadeira Filiação Divina, que 

é baseada na afinidade moral e espiritual com o 

Criador, e não em uma relação de parentesco físico. 

Além da promoção da paz no mundo exterior, 

enfatiza a importância da paz interior como 

fundamento para a paz externa. Os pacificadores 

são, antes de tudo, indivíduos que cultivaram a 

serenidade e o equilíbrio em seus próprios corações. 

Essa paz interior é alcançada através do 

autoconhecimento, da reforma íntima e da prática 

constante das virtudes, como o perdão, a tolerância 

e a compaixão. 

A atuação dos pacificadores tem um impacto 

significativo na evolução espiritual da humanidade. 

Ao promover a paz, eles contribuem para a 

diminuição das vibrações negativas que alimentam 

os conflitos e desequilíbrios no mundo. Esse 

trabalho de pacificação auxilia na transição da Terra 

para um mundo de regeneração, onde prevalecerão 

o amor, a fraternidade e a paz. 

De acordo com a Lei de Afinidade Espiritual, ela 

assegura que os esforços dos pacificadores atraem 

o apoio e a inspiração de espíritos elevados, que 

também trabalham pela harmonia universal. Essa 
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cooperação entre o plano material e o espiritual 

fortalece o movimento pela paz, ampliando seu 

alcance e eficácia. 

Portanto, “Bem-aventurados os pacificadores, 

porque eles serão chamados filhos de Deus” é uma 

afirmação poderosa da importância de viver e 

promover a paz em todas as suas dimensões. Na 

Doutrina Espírita, os pacificadores são vistos como 

trabalhadores essenciais no plano Divino, cuja 

missão de espalhar a harmonia contribui 

diretamente para a evolução espiritual da 

humanidade e reflete a verdadeira essência do ser 

como filho de Deus. 

....... 

 

"Bem-aventurados os que sofrem perseguição 

por causa da justiça, porque deles é o Reino 

dos Céus." 

A bem-aventurança "Bem-aventurados os que 

sofrem perseguição por causa da justiça, porque 

deles é o Reino dos Céus" é interpretada à luz de 

conceitos como a Lei de Causa e Efeito, a 

reencarnação, e a importância do sofrimento como 

meio de evolução espiritual. Este ensinamento, 

proferido por Jesus, oferece conforto e esperança 

aos que enfrentam adversidades por defenderem a 

verdade e a justiça, enfatizando que tais provações 

têm um propósito elevado e contribuem para o 

progresso moral e espiritual do indivíduo.  
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O sofrimento mencionado nesta bem-aventurança 

refere-se às adversidades enfrentadas por aqueles 

que se mantêm firmes em seus princípios éticos e 

morais, lutando pela justiça em um mundo ainda 

marcado por injustiças e desigualdades. Na 

perspectiva Espírita, tais desafios são vistos como 

testes ou provações que têm o potencial de 

fortalecer o caráter e promover a evolução espiritual, 

desde que enfrentados com fé e resignação. 

Ensina que a Lei de Causa e Efeito, ou Lei do 

Carma, rege as relações morais no Universo. Assim, 

aqueles que sofrem perseguição por causa da 

justiça estão, de alguma forma, participando de um 

processo de ajuste e aprendizado espiritual. Essas 

experiências, embora desafiadoras, são 

oportunidades para o exercício da paciência, do 

perdão e da compreensão, contribuindo para o saldo 

positivo do indivíduo perante as Leis Divinas. 

O "Reino dos Céus" é interpretado não como um 

lugar físico, mas como um estado de consciência e 

harmonia com as Leis Divinas. Aqueles que são 

perseguidos por defenderem a justiça e mantêm sua 

integridade e fé demonstram estar alinhados com 

esses princípios elevados, aproximando-se assim 

do "Reino dos Céus". É uma promessa de paz e 

felicidade espiritual, acessível não no além, mas 

aqui e agora, à medida que o indivíduo se harmoniza 

com o amor e a Justiça Divinos. 

O Espiritismo vê a vida terrena como uma escola 

onde as almas aprendem e evoluem através de 
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diversas encarnações. As perseguições e 

sofrimentos por causa da justiça são entendidos 

como lições valiosas nesse processo educativo, 

proporcionando ao espírito a chance de desenvolver 

virtudes como coragem, lealdade aos princípios 

elevados, e altruísmo. 

Este ensinamento oferece conforto e esperança aos 

que enfrentam perseguições e injustiças, 

lembrando-lhes que tais provações são temporárias 

e que há recompensas espirituais para aqueles que 

permanecem fiéis aos seus ideais. A Justiça Divina, 

perfeita e infalível, garante que nenhum bem será 

esquecido e que toda injustiça será corrigida, seja 

nesta vida ou nas próximas. 

Portanto, "Bem-aventurados os que sofrem 

perseguição por causa da justiça, porque deles é o 

Reino dos Céus" é uma poderosa afirmação do valor 

da integridade moral e da fé diante das 

adversidades. Na visão Espírita, essas experiências 

são vistas como importantes contribuições para o 

crescimento espiritual do indivíduo, assegurando-lhe 

um lugar no "Reino dos Céus", entendido como um 

estado de felicidade e paz que resulta do 

alinhamento com as Leis de Amor e Justiça do 

Criador. 

....... 
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Sal da Terra e Luz do Mundo (Mateus 5:13-16) 

"Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do 

mundo... assim brilhe também a vossa luz diante 

dos homens, para que vejam as vossas boas 

obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos 

céus." 

Quando Jesus diz "Vós sois o sal da terra", Ele se 

refere à capacidade que cada indivíduo tem de 

preservar os valores morais e espirituais na 

sociedade. Na antiguidade, o sal era um elemento 

vital para a conservação dos alimentos, 

simbolizando aqui a preservação das boas práticas, 

virtudes e a manutenção da pureza espiritual em 

meio às corrupções do mundo material. Na visão 

Espírita, ser o "sal da terra" implica em viver de 

acordo com as Leis Morais, contribuindo para a 

melhoria do ambiente em que vivemos, seja pela 

palavra, seja pelo exemplo, mantendo viva a chama 

da esperança e da fé. 

Ao afirmar "Vós sois a luz do mundo", Jesus enfatiza 

a missão de cada espírito encarnado de iluminar a si 

mesmo e aos outros, através do conhecimento, da 

prática do bem e da divulgação das verdades 

espirituais. A luz simboliza a sabedoria que dissipa a 

ignorância, o amor que supera o ódio e a caridade 

que alivia o sofrimento. No contexto Espírita, ser a 

"luz do mundo" é trabalhar pelo próprio 

aperfeiçoamento moral e intelectual, iluminando o 

caminho para os demais através de bons exemplos, 

encorajando-os a seguir o caminho do bem. 
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"Assim brilhe também a vossa luz diante dos 

homens, para que vejam as vossas boas obras e 

glorifiquem a vosso Pai que está nos céus" é um 

convite à ação. Não basta apenas adquirir 

conhecimento ou ter boas intenções; é essencial 

colocar em prática as virtudes aprendidas, de modo 

que as ações reflitam os ensinamentos Divinos. Na 

filosofia Espírita, isso se traduz na prática da 

caridade em todas as suas formas: moral, material e 

intelectual. Fazer a luz brilhar é compartilhar amor, 

consolo e esperança, promovendo a elevação 

espiritual própria e da humanidade. 

....... 

 

Cumprimento da Lei (Mateus 5:17-20) 

“Não penseis que vim destruir a Lei ou os 

Profetas; não vim destruir, mas cumprir.” 

A afirmação de Jesus “Não penseis que vim destruir 

a Lei ou os Profetas; não vim destruir, mas cumprir” 

enfatiza que os ensinamentos trazidos por Ele não 

contradizem ou invalidam as Leis Morais já 

reveladas anteriormente, mas as aprofundam e as 

completam. A Lei mencionada refere-se à Lei 

Mosaica ou Lei dos Dez Mandamentos, e os 

Profetas se referem às diversas Mensagens Divinas 

transmitidas ao povo hebreu antes da chegada de 

Jesus. O Espiritismo reconhece que os 

ensinamentos de Jesus são a maior expressão das 
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Leis Divinas, trazendo uma compreensão mais 

profunda do amor, da caridade e da justiça. 

Para o Espiritismo, “cumprir” significa oferecer a 

interpretação mais completa e amorosa da Lei 

Divina, mostrando que o objetivo maior é o amor ao 

próximo e a Deus acima de tudo. Jesus exemplificou 

isso através de Seus ensinamentos e atos, 

priorizando sempre a misericórdia, a compaixão e a 

compreensão sobre a adesão rígida às tradições e 

rituais. Ele ensinou que a verdadeira Lei Divina está 

no coração e não apenas em textos ou práticas 

externas. 

Portanto, a frase de Jesus é interpretada pelo 

Espiritismo como uma afirmação da imutabilidade e 

da universalidade das Leis Divinas, ao mesmo 

tempo em que reafirma o compromisso do 

Espiritismo em continuar a obra de esclarecimento e 

moralização da humanidade, iniciada por Jesus, 

com base no amor, na caridade e na fraternidade 

universal. 

........ 

 

Amor aos Inimigos (Mateus 5:43-48) 

“Amai os vossos inimigos, bendizei os que vos 

maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai 

pelos que vos maltratam e vos perseguem.” 

Na visão Espírita, amar os inimigos não significa ter 

um sentimento afetivo por aqueles que nos 
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prejudicam ou nos desejam mal, mas sim manter 

uma postura de compaixão, compreensão e perdão 

em relação a eles. Entende-se que todos estamos 

em diferentes estágios de evolução espiritual e que 

os atos de ódio ou vingança apenas perpetuam os 

ciclos de dor e sofrimento. 

Bendizer aqueles que nos maldizem e fazer o bem 

aos que nos odeiam é compreendido como a prática 

da benevolência para com todos, 

independentemente de suas ações em relação a 

nós. A Doutrina Espírita ensina que, ao responder ao 

mal com o bem, estamos contribuindo para a 

harmonia universal e auxiliando no progresso 

espiritual tanto de quem pratica o mal quanto o 

nosso próprio. 

Orar pelos que nos maltratam e nos perseguem é 

um ato de elevação espiritual que beneficia tanto a 

quem ora quanto a quem é objeto da oração. Através 

da prece, pede-se auxílio Divino para que essas 

pessoas encontrem a luz e o caminho do bem, além 

de fortalecer em nós mesmos a capacidade de 

perdoar e de manter a paz interior, 

independentemente das ações externas. 

Este ensinamento é um dos fundamentos da Lei de 

Amor, que é a lei maior ensinada por Jesus. Amar os 

inimigos é uma prática que desafia as reações 

instintivas do ser humano, mas é essencial para a 

evolução espiritual. Ao praticá-lo, quebramos os 

ciclos de vingança e ódio, promovendo a paz e o 

entendimento entre as pessoas. 
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A prática de amar os inimigos, abençoar os que nos 

maldizem, fazer o bem aos que nos odeiam e orar 

pelos que nos perseguem é vista na Doutrina 

Espírita como um caminho para a transformação 

moral do indivíduo. Através dessa prática, 

superamos as tendências inferiores e 

desenvolvemos virtudes como a paciência, a 

tolerância, a compaixão e o perdão, essenciais para 

o progresso em direção à perfeição moral a que 

todos estamos destinados. 

....... 

 

A Oração do Pai Nosso (Mateus 6:9-13) 

“Pai nosso, que estás nos Céus, santificado seja 

o Teu nome; venha o Teu Reino; seja feita a Tua 

vontade, assim na terra como no Céu; o pão 

nosso de cada dia nos dá hoje; e perdoa-nos as 

nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos 

nossos devedores; e não nos deixes cair em 

tentação, mas livra-nos do mal.” 

A oração do “Pai Nosso”, ensinada por Jesus e 

registrada nos Evangelhos, é considerada na 

Doutrina Espírita não apenas como uma prece de 

profundo significado espiritual, mas também como 

um roteiro para a evolução moral e espiritual dos 

indivíduos. Allan Kardec, o codificador do 

Espiritismo, analisa esta oração em suas obras, 

destacando sua universalidade e profundidade. 
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Vejamos como cada parte da oração é interpretada 

à luz da Doutrina Espírita: 

“Pai nosso, que estás nos Céus, santificado seja 

o Teu nome;” 

Esta introdução reconhece Deus como Pai, um 

conceito que simboliza amor, bondade e justiça, 

valores fundamentais para o Espiritismo. “Que estás 

nos Céus” simboliza um estado de perfeição e 

pureza, aspirações do espírito. “Santificado seja o 

Teu nome” expressa o respeito e a reverência que 

devemos ter pela Divindade, lembrando-nos da 

necessidade de purificação interna para nos 

aproximarmos de Deus. 

“Venha o Teu Reino; seja feita a Tua vontade, 

assim na terra como no Céu;” 

O “Reino de Deus” é entendido como a realização 

da harmonia, da felicidade e da justiça, não em um 

local específico, mas no coração e na vida das 

pessoas. Pedir que “venha o Teu Reino” é desejar 

que os princípios Divinos de amor e caridade se 

manifestem no mundo, transformando a realidade 

terrena. “Seja feita a Tua vontade” é um 

reconhecimento da Sabedoria Divina, aceitando os 

desígnios de Deus como os mais justos e perfeitos, 

mesmo quando não os compreendemos 

completamente. 
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“O pão nosso de cada dia nos dá hoje;” 

Esta parte da oração é vista como um pedido de 

Providência Divina nas necessidades básicas da 

vida, tanto materiais quanto espirituais. O “pão de 

cada dia” simboliza também o alimento para a alma, 

ou seja, o aprendizado e os recursos espirituais 

necessários para o progresso moral e intelectual. 

“E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como 

nós perdoamos aos nossos devedores;” 

Aqui, a oração toca no princípio da Lei de Causa e 

Efeito, fundamental no Espiritismo. Pedir perdão 

pelas “dívidas” é reconhecer os erros e as faltas 

cometidas e a necessidade de reparação. Perdoar 

aos “devedores” é praticar a caridade moral, 

libertando-nos dos sentimentos negativos e 

promovendo a reconciliação com o próximo. 

“E não nos deixes cair em tentação, mas livra-

nos do mal.” 

Esta parte é um pedido de auxílio Divino para resistir 

às tentações que nos afastam do caminho do bem, 

reconhecendo nossa vulnerabilidade e a 

necessidade de proteção espiritual. “Livra-nos do 

mal” é um apelo por força e coragem para enfrentar 

as provas e expiações da vida, com fé e esperança 

na vitória do bem. 

Assim, a oração do “Pai Nosso” é compreendida 

como um guia para a vida, enfatizando a confiança 

em Deus, a busca pela melhoria moral, a 
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importância do perdão, a necessidade das 

provações para o crescimento espiritual, e o amor 

como lei maior. 

....... 

 

Não Julgar (Mateus 7:1-2) 

"Não julgueis, para que não sejais julgados. Pois 

com o julgamento com que julgardes, sereis 

julgados; e com a medida com que tiverdes 

medido vos hão de medir a vós." 

Tudo o que fazemos, seja em pensamento, palavra 

ou ação, nos será de alguma forma retornado, pois 

somos todos interligados pelas Leis Divinas que 

regem o Universo. 

A frase "Não julgueis, para que não sejais julgados" 

é vista sob a ótica da Lei de Causa e Efeito, uma das 

Leis Morais que, segundo o Espiritismo, regem as 

relações no Universo. Essa Lei, também conhecida 

como "ação e reação", significa que todo o bem ou 

mal que fazemos aos outros nos será retornado, seja 

nesta vida ou em vidas futuras. Assim, o julgamento 

precipitado ou injusto contra alguém constitui uma 

causa negativa cujo efeito, mais cedo ou mais tarde, 

recairá sobre nós. 

Julgar o próximo é assumir uma posição de 

superioridade que não condiz com a verdadeira 

humildade. Devemos, ao invés disso, procurar 

compreender as razões que levam as pessoas a 
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agirem de determinada maneira, muitas vezes fruto 

de suas próprias lutas internas ou ignorância. Assim, 

evitamos a criação de laços negativos e 

promovemos a harmonia e o entendimento. 

"Com o julgamento com que julgardes, sereis 

julgados" serve também como um convite à reflexão 

e autoavaliação. Antes de julgar o próximo, é preciso 

olhar para si mesmo e reconhecer as próprias falhas 

e limitações. O Espiritismo ensina que devemos ser 

indulgentes com os outros e severos conosco 

mesmos, buscando sempre a melhoria íntima como 

parte do nosso progresso espiritual. 

A prática de não julgar e, em vez disso, oferecer 

compreensão e apoio ao próximo é vista como um 

caminho essencial para a evolução moral e 

espiritual. Ao exercermos a empatia e a caridade, 

estamos não só cumprindo os ensinamentos de 

Jesus, mas também trabalhando pelo nosso próprio 

aprimoramento e pelo bem-estar coletivo. 

Portanto, na visão Espírita, "Não julgueis, para que 

não sejais julgados" é um lembrete da importância 

de vivermos de acordo com os princípios de amor, 

compreensão e perdão. Isso não apenas nos afasta 

do erro de julgar injustamente, mas também nos 

alinha com as Leis Divinas, promovendo nosso 

progresso espiritual e contribuindo para a 

construção de um mundo melhor. 

........ 
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A Regra de Ouro (Mateus 7:12) 

"Tudo, pois, quanto quereis que os homens vos 

façam, fazei-o vós também a eles; porque esta é 

a Lei e os Profetas." 

A Doutrina Espírita interpreta essa passagem como 

uma expressão clara da Lei de Amor e de 

Fraternidade que deve reger as relações humanas. 

O amor e a caridade são as mais elevadas 

expressões da Lei Moral, e a Regra de Ouro resume 

perfeitamente como essas qualidades devem se 

manifestar no dia a dia: tratando os outros como 

gostaríamos de ser tratados. 

A frase "Tudo, pois, quanto quereis que os homens 

vos façam, fazei-o vós também a eles" é também 

vista sob a luz do princípio de justiça, ensinando a 

importância de agirmos sempre com equidade e 

respeito pelos direitos e sentimentos alheios. O 

Espiritismo enfatiza que nossas ações, boas ou más, 

retornam a nós com a mesma intensidade, conforme 

a Lei de Causa e Efeito, reforçando a necessidade 

de pautar nossos atos pela bondade e pela justiça. 

O Espiritismo sugere que essa máxima deve ser um 

instrumento de autoavaliação contínua, um convite 

para a reflexão sobre nossas atitudes e motivações. 

Fazendo aos outros o que desejamos para nós, 

somos incentivados a praticar a empatia e a 

compreensão, fundamentais para o processo de 

reforma íntima, que é a transformação moral do 

indivíduo em busca da perfeição espiritual. 
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Em suma, a Regra de Ouro é um princípio universal 

que sintetiza a essência dos ensinamentos morais e 

espirituais deixados por Jesus e pelos profetas. Sua 

aplicação no cotidiano é um caminho seguro para o 

progresso moral e espiritual do indivíduo e para a 

transformação da sociedade em um ambiente de 

maior justiça, paz e amor. 

....... 

 

Estas frases representam apenas uma parte dos 

ricos ensinamentos encontrados no Sermão da 

Montanha, um dos discursos mais fundamentais de 

Jesus Cristo, que continua a inspirar e orientar 

muitas pessoas ao redor do mundo.  

A possibilidade de novas interpretações destas 

frases e das Parábolas mais adiante apresentadas, 

são muito vastas, não podendo ser entendido que as 

interpretações aqui apresentadas sejam restritivas. 

Neste caso, nem o céu é o limite. À medida que a 

perfeição do ser espiritual que as lê aumenta, sua 

visão de cada ensinamento se torna mais ampla e a 

compreensão do contexto deixado pelo Mestre 

Jesus Cristo se aprofunda ainda mais. 
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"Conhecei a verdade e a verdade vos 

libertará." 
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AS PARÁBOLAS DE JESUS 

 

As parábolas de Jesus são narrativas breves e 

simbólicas usadas para transmitir ensinamentos 

espirituais e morais profundos. Elas foram 

registradas principalmente pelos autores dos 

Evangelhos Sinóticos no Novo Testamento: Mateus, 

Marcos e Lucas. Cada um desses evangelistas 

incluiu em seus textos uma seleção de parábolas 

que refletiam os ensinamentos de Jesus, adaptadas 

às necessidades e compreensões de suas 

respectivas comunidades. 

Mateus, destinando seu Evangelho principalmente à 

comunidade judaico-cristã, enfatiza as parábolas 

que relacionam o Reino dos Céus com a realização 

das promessas feitas a Israel. Ele inclui parábolas 

como a do Semeador (Mateus 13:3-9), a do Trigo e 

do Joio (Mateus 13:24-30), e a dos Talentos (Mateus 

25:14-30), entre outras, para ilustrar as verdades do 

Reino e as responsabilidades dos que o seguem. 

Marcos, considerado o Evangelho mais antigo, é 

direcionado a uma comunidade cristã de origem 

gentílica, enfrentando perseguições. Ele registra 

menos parábolas do que Mateus e Lucas, focando-

se na ação e no poder de Jesus como Messias. Uma 

das parábolas notáveis em Marcos é a do Semeador 

(Marcos 4:2-9), que também aparece em Mateus e 

Lucas, destacando a recepção da palavra de Deus. 
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Lucas, com seu olhar voltado para os gentios, os 

pobres e os marginalizados, relata parábolas que 

enfatizam a misericórdia, a compaixão e a busca 

pelos perdidos. Ele nos traz algumas das parábolas 

mais amadas e conhecidas, como a do Bom 

Samaritano (Lucas 10:29-37) e a do Filho Pródigo 

(Lucas 15:11-32), que destacam a abrangência da 

graça e do perdão de Deus. 

 

Importância do Registro das Parábolas 

 

O registro dessas parábolas pelos apóstolos e 

evangelistas foi crucial para a disseminação dos 

ensinamentos de Jesus. As parábolas, por sua 

natureza simbólica e sua capacidade de comunicar 

verdades profundas de maneira acessível, 

tornaram-se uma ferramenta essencial para o 

ensino e a reflexão nas comunidades cristãs 

primitivas e continuam a ser até hoje. Elas não 

apenas instruem os seguidores de Jesus sobre os 

valores do Reino de Deus, mas também oferecem 

ensinamentos sobre a natureza e o caráter de Deus, 

incentivando uma vida de fé, esperança e caridade. 

Dentro do contexto Espírita, as parábolas são vistas 

como lições universais que transcendem os limites 

religiosos, oferecendo orientação moral e espiritual 

aplicável a todos os indivíduos, independentemente 

de suas crenças específicas. Elas são valorizadas 

por seu profundo significado espiritual e por sua 
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capacidade de inspirar a transformação moral e o 

progresso espiritual. 

....... 

 

Cada uma dessas parábolas carrega lições 

profundas sobre como viver de acordo com os 

valores do Reino de Deus, enfatizando a 

misericórdia, a fé, a perseverança e a prontidão 

espiritual. Elas são centrais para a compreensão do 

ensino de Jesus e continuam a ser estudadas e 

contempladas por pessoas em todo o mundo. 

 

• Parábola do Semeador: Ensina sobre os 

diferentes tipos de receptores da Palavra de 

Deus. 

• Parábola do Trigo e do Joio: Fala sobre o 

julgamento final e a separação entre o bem e 

o mal. 

• Parábola do Crescimento da Semente: 

Mostra como o Reino de Deus cresce de 

maneira misteriosa e autônoma, sem a 

intervenção humana. 

• Parábola do Grão de Mostarda: Ilustra o 

crescimento do Reino de Deus a partir de 

pequenos inícios. 

• Parábola do Fermento: Mostra como o Reino 

de Deus cresce de maneira imperceptível, mas 

abrangente. 



63 
 

• Parábola do Servo Fiel e Prudente: Fala 

sobre a fidelidade e prudência na liderança. 

• Parábola da Figueira que Amadurece: Usa a 

figueira como sinal dos tempos, indicando a 

necessidade de reconhecer os sinais dos 

tempos espirituais. 

• Parábola do Tesouro Escondido: Ensina 

sobre o valor inestimável do Reino dos Céus. 

• Parábola da Pérola de Grande Valor: Similar 

à do Tesouro Escondido, sobre o valor do 

Reino dos Céus. 

• Parábola da Rede: Explica a coleta de todos 

os tipos e o julgamento no fim dos tempos. 

• Parábola da Videira e os Ramos: Jesus 

explica como a conexão com Ele é essencial 

para produzir frutos espirituais. 

• Parábola do Homem Rico: Adverte contra a 

ganância e a acumulação de riquezas. 

• Parábola do Administrador Prudente e 

Infiel: Discute o uso astuto dos recursos 

materiais. 

• Parábola dos Talentos (ou Minas): Enfatiza 

a importância de usar bem os dons dados por 

Deus. 

• Parábola do Rico e Lázaro: Ilustra a vida 

após a morte, as recompensas e as 

consequências. 

• Parábola da Figueira Estéril: Adverte sobre a 

necessidade de frutificação na vida espiritual. 
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• Parábola dos Dois Filhos: Discute a 

obediência e a verdadeira conversão. 

• Parábola dos Lavradores Maus: Critica os 

líderes religiosos da época e prenuncia a 

rejeição de Jesus. 

• Parábola dos Trabalhadores na Vinha: Fala 

sobre a justiça de Deus e a igualdade no Reino 

dos Céus. 

• Parábola do Banquete de Casamento: 

Ilustra a rejeição do Evangelho pelos judeus e 

a aceitação pelos gentios. 

• Parábola da Grande Ceia: Similar ao 

Banquete de Casamento, discute a rejeição e 

aceitação do convite de Deus. 

• Parábola do Rei que Vai à Guerra: ilustra a 

importância de ponderar cuidadosamente o 

custo antes de se comprometer a seguir 

Cristo. 

• Parábola da Torre Inacabada: Discute o 

custo de seguir a Cristo. 

• Parábola do Homem Forte Armado: Fala 

sobre a superação do mal e a necessidade de 

ser mais forte espiritualmente. 

• Parábola do Vinho Novo em Odres Velhos: 

Ensina sobre a incompatibilidade entre 

práticas antigas e novas verdades espirituais. 

• Parábola das Dez Virgens: Enfatiza a 

necessidade de vigilância e preparação para o 

Reino de Deus. 



65 
 

• Parábola dos Servos Vigilantes: Aconselha 

a estar sempre preparado para eventos 

espirituais significativos. 

• Parábola da Lâmpada: Enfatiza a importância 

de não esconder a luz (a verdade) que deve 

ser vista por todos. 

• Parábola do Bom Pastor: Descreve o 

cuidado e o sacrifício do pastor (Jesus) pelas 

suas ovelhas (os fiéis). 

• Parábola da Viúva Persistente: Enfatiza a 

necessidade de persistência na fé e na oração. 

• Parábola do Fariseu e do Publicano: Ensina 

sobre humildade e autenticidade na oração. 

• Parábola do Servo Impiedoso: Ensina sobre 

a importância do perdão. 

• Parábola dos Dois Devedores: Ilustra o 

perdão e como ele deve ser refletido na 

maneira como perdoamos os outros. 

• Parábola do Bom Samaritano: Ensina sobre 

compaixão e ajuda ao próximo. 

• Parábola do Amigo à Meia-Noite: Fala sobre 

a persistência na oração. 

• Parábola da Ovelha Perdida: Destaca o amor 

de Deus pelos pecadores e a alegria no 

arrependimento. 

• Parábola da Dracma Perdida: Similar à da 

Ovelha Perdida, sobre a busca pelos perdidos. 

• Parábola do Filho Pródigo: Destaca temas 

de arrependimento, perdão e a alegria de 

Deus com a redenção dos desviados. 
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• Parábola do Administrador Desonesto: A 

parábola enfatiza a necessidade de ser astuto 

nas questões mundanas, mantendo a 

fidelidade aos valores espirituais. 

• Parábola do Juízo Final:  Destaca a 

importância de cuidar dos necessitados. 

• Parábola da Casa sobre a Rocha e da Casa 

sobre a Areia: Enfatiza a necessidade de uma 

fundação sólida, baseada nos ensinamentos 

de Jesus, para enfrentar as adversidades da 

vida. 
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CAPÍTULO 1  

SEMEADURA E CRESCIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não há árvore boa que dê mau fruto, 

nem árvore má que dê bom fruto. Pois 

cada árvore é conhecida pelos seus 

próprios frutos. Não se colhem figos de 

espinheiros, nem se vendem uvas de um 

arbusto de espinhos.” 
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Parábola do Semeador 

 

A Parábola do Semeador é narrada nos três 

Evangelhos sinóticos. Abaixo, você encontrará a 

transcrição desta parábola conforme aparece no 

Evangelho de Mateus (13:3-9): 

“Eis que o semeador saiu a semear. E, quando 

semeava, uma parte das sementes caiu à beira 

do caminho; e vieram as aves, e comeram-nas. 

Outra parte caiu em solo pedregoso, onde não 

havia muita terra; e logo nasceu, porque não 

tinha profundidade de terra. Mas, saindo o sol, 

queimou-se; e, porque não tinha raiz, secou-se. 

Outra caiu entre espinhos; e os espinhos 

cresceram, e a sufocaram. Outra, porém, caiu em 

boa terra, e deu fruto: um a cem, outro a sessenta 

e outro a trinta. Quem tem ouvidos para ouvir, 

ouça.” 

A Parábola do Semeador, interpretada à luz da 

Doutrina Espírita, destaca a importância da 

receptividade e do trabalho interno para o progresso 

espiritual. Os diferentes tipos de solo simbolizam as 

variadas maneiras como as pessoas recebem e 

aplicam os ensinamentos espirituais: 

À Beira do Caminho: Simboliza os ensinamentos 

espirituais que são apresentados, mas que não são 

verdadeiramente compreendidos ou valorizados. 

Pessoas que tratam a espiritualidade com 

superficialidade ou que possuem falta de 
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profundidade na busca espiritual, onde os 

ensinamentos não encontram terreno fértil para se 

enraizar. 

Caminho Pedregoso: Pessoas que ouvem a 

mensagem, mas não aprofundam seu 

entendimento, necessitando de estudo e reflexão 

contínua. 

Solo Rochoso: Indivíduos que recebem a 

mensagem com entusiasmo, mas desistem diante 

dos primeiros obstáculos por falta de fé e 

perseverança. 

Entre os Espinhos: Aqueles que permitem que as 

preocupações materiais sufoquem os ensinamentos 

espirituais, impedindo o crescimento espiritual. 

Terra Boa: Pessoas que acolhem, compreendem e 

vivem os ensinamentos, produzindo atos de amor e 

caridade, evidenciando verdadeiro progresso 

espiritual. 

Esta parábola reflete conceitos Espíritas como a 

reencarnação, oferecendo múltiplas oportunidades 

de aprendizado; o livre-arbítrio, que permite escolher 

como interagir com os ensinamentos espirituais; e a 

Lei do Progresso, que assegura a capacidade de 

evolução de todos. Ressalta, sobretudo, a reforma 

íntima como caminho para o desenvolvimento moral 

e espiritual. 
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Parábola do Trigo e do Joio 

 

A Parábola do Trigo e do Joio, como encontrada no 

Evangelho segundo Mateus (13:24-30), na versão 

mais fiel possível, narra: 

“O Reino dos Céus é semelhante a um homem 

que semeou boa semente em seu campo. Mas 

enquanto todos dormiam, seu inimigo veio e 

semeou joio entre o trigo e se foi. Quando o trigo 

brotou e formou espigas, o joio também 

apareceu. Os servos do dono do campo vieram e 

lhe disseram, ‘Senhor, não semeaste boa 

semente em teu campo? De onde vem então o 

joio?’ Ele respondeu, ‘Um inimigo fez isso.’ Os 

servos lhe perguntaram, ‘Queres que vamos e 

arranquemos o joio?’ Ele respondeu, ‘Não, 

porque ao arrancar o joio, vocês podem arrancar 

o trigo junto com ele. Deixem ambos crescerem 

juntos até a colheita. Naquela época eu direi aos 

ceifeiros: Primeiro juntem o joio e amarrem-no 

em feixes para ser queimado; depois juntem o 

trigo e tragam-no para o meu celeiro.’” 

A parábola ilustra que no mundo teremos sempre a 

presença do bem e do mal convivendo lado a lado, 

simbolizados pelo trigo (o bem) e pelo joio (o mal). 

Isso reflete a realidade da evolução espiritual, onde 

espíritos de diferentes estágios evolutivos 

coexistem. 
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A orientação para deixar ambos, trigo e joio, 

crescerem juntos até a colheita pode ser vista como 

uma metáfora para o respeito ao livre-arbítrio dos 

indivíduos. Cada espírito deve ter a oportunidade de 

evoluir em seu próprio ritmo, sem ser forçadamente 

“arrancado” de seu caminho de aprendizado. 

A separação final entre o trigo e o joio durante a 

colheita simboliza a Justiça Divina, que na visão 

Espírita é perfeita e ocorre no tempo certo. No 

momento adequado, cada espírito será reconhecido 

por suas próprias realizações e desafios, sendo 

recompensado ou corrigido conforme seu progresso 

e escolhas. 

A parábola também incentiva a tolerância e a 

paciência com as imperfeições alheias, promovendo 

a ideia de que todos estão em um processo de 

educação espiritual. O crescimento conjunto sugere 

que os bons podem influenciar positivamente os 

ainda imperfeitos, demonstrando a importância da 

reforma íntima de cada um. 

Reflete sobre o perigo de julgar e condenar 

precipitadamente os outros, pois, assim como na 

parábola, é difícil distinguir entre trigo e joio antes da 

maturação. Isso ensina a importância de ser 

prudente e compassivo nos julgamentos. 

Essa interpretação ressalta a visão de que a vida 

terrena é uma oportunidade de crescimento e 

aprimoramento espiritual, onde cada ser é 

responsável por suas escolhas e pela influência que 
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exerce sobre os outros. A parábola do trigo e do joio, 

portanto, serve como uma lição de moralidade, 

paciência, e justiça, aspectos centrais do 

Espiritismo. 
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Parábola do Crescimento da Semente 

 

A Parábola do Crescimento da Semente é uma das 

parábolas de Jesus encontradas nos Evangelhos, 

especificamente no Evangelho de Marcos, capítulo 

4, versículos 26 a 29. Ela é uma ilustração breve, 

mas profunda, sobre o “Reino de Deus”. Aqui está 

como a parábola é contada: 

Jesus disse: “O Reino de Deus é como um 

homem que lança a semente na terra. Ele dorme 

e acorda, noite e dia, e a semente brota e cresce, 

sem que ele saiba como. A terra por si só produz 

primeiro a erva, depois a espiga, e, por fim, o 

grão cheio na espiga. E, quando o fruto está 

maduro, logo ele mete a foice, porque a colheita 

chegou.”  

A Parábola do Crescimento da Semente, ao ser 

examinada, oferece uma rica interpretação que 

ressoa com os ensinamentos de Allan Kardec sobre 

progresso espiritual, a Lei de Causa e Efeito, e o 

desenvolvimento gradual da alma.  

 

A ideia de que a semente cresce automaticamente, 

sem intervenção constante, alinha-se com o 

conceito Espírita de que o desenvolvimento moral e 

espiritual é um processo natural e intrínseco a cada 

espírito. Assim como a semente tem em si o 

potencial para se transformar em planta, cada 

espírito possui o potencial para evoluir, sendo este 
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um processo que ocorre de forma gradual e 

autônoma através das diversas encarnações. 

 

O Espiritismo enfatiza a Lei de Progresso, que 

afirma que todos os seres são criados simples e 

ignorantes, mas destinados à perfeição. O 

crescimento da semente em etapas – da erva à 

espiga e finalmente ao grão cheio – pode ser visto 

como uma metáfora do progresso espiritual do 

indivíduo, que se desenvolve lentamente, através de 

muitas experiências e aprendizados. 

 

Enquanto o semeador na parábola representa 

aqueles que disseminam os ensinamentos 

espirituais, a maturação da semente simboliza a 

assimilação e o amadurecimento desses 

ensinamentos dentro de cada indivíduo. No 

Espiritismo, isso se relaciona com a ideia de que, 

embora se possa guiar e ensinar, cada um deve 

fazer seu próprio trabalho interior para realmente 

evoluir. 

 

A fase final, a colheita, pode ser interpretada como o 

término de um ciclo de vida, onde os frutos (ou as 

consequências das ações e aprendizados de uma 

vida) são colhidos. Isso pode estar associado ao 

conceito de reencarnação, onde cada vida é uma 

oportunidade de crescimento e os frutos coletados 

determinam as condições das vidas futuras. 
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Embora o crescimento da semente seja autônomo, 

a parábola não descarta a importância da ação 

consciente e da responsabilidade. Isso é paralelo ao 

ensinamento Espírita de que, embora estejamos em 

um processo de evolução guiado por Leis Divinas, 

nossas escolhas e ações têm impactos significativos 

em nosso progresso. 

 

Portanto, a Parábola do Crescimento da Semente é 

uma bela ilustração do desenvolvimento espiritual 

contínuo e inevitável de todos os seres, um processo 

que é tanto pessoal quanto coletivo e 

fundamentalmente baseado no progresso e na 

perfectibilidade inerentes à natureza espiritual. 
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Parábola do Grão de Mostarda 

 

A Parábola do Grão de Mostarda é encontrada em 

Mateus (13:31-32), Marcos (4:30-32), e Lucas 

(13:18-19).  

“Com o que podemos comparar o Reino de Deus, 

ou que parábola usaremos para descrevê-lo? É 

como um grão de mostarda, que, quando 

semeado na terra, é a menor de todas as 

sementes da terra. Mas uma vez semeado, 

cresce e se torna maior do que todas as 

hortaliças, e produz grandes ramos, de modo 

que as aves do céu podem fazer ninhos em sua 

sombra.” 

A Parábola do Grão de Mostarda é interpretada 

como uma metáfora para o potencial de crescimento 

espiritual a partir de pequenos inícios e a força 

transformadora da fé. Essa parábola traz lições 

profundas sobre o desenvolvimento do Reino de 

Deus, tanto internamente no indivíduo quanto 

externamente no mundo. 

Jesus compara o “Reino dos Céus” a um grão de 

mostarda, que é a menor de todas as sementes, mas 

quando cresce, torna-se uma das maiores plantas 

do jardim e até mesmo as aves vêm fazer ninhos em 

seus ramos. Esta descrição simboliza algo que 

começa insignificante e cresce até alcançar uma 

grande influência. 
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A parábola ilustra que grandes realizações podem 

começar a partir de pequenas ações ou ideias. No 

contexto espiritual, isso se refere à ideia de que 

mesmo uma pequena quantidade de fé verdadeira e 

entendimento pode crescer e se transformar em uma 

força poderosa para o bem no mundo. 

A semente de mostarda representa a fé, que, 

embora pequena inicialmente, tem o potencial para 

crescer exponencialmente.  

A Doutrina Espírita ensina que a fé raciocinada, que 

se baseia na compreensão e no conhecimento, 

cresce dentro de nós e nos capacita a superar 

desafios e transformar nossa vida e a dos outros. 

À medida que o grão de mostarda se transforma em 

uma grande árvore, ele simboliza o crescimento 

espiritual do indivíduo que, por sua vez, influencia e 

oferece refúgio a outros. Espiritualmente, isso 

significa que à medida que uma pessoa se 

desenvolve internamente, sua capacidade de ajudar 

e influenciar positivamente os outros também 

aumenta. 

Na Doutrina Espírita, o “Reino de Deus” não é visto 

como um lugar físico, mas como um estado de 

espírito alcançado através da evolução moral e 

intelectual. A parábola sugere que este Reino, 

embora possa começar de forma quase 

imperceptível dentro de cada pessoa, 

eventualmente se expande, alcançando uma 
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influência significativa tanto na vida do indivíduo 

quanto na comunidade ao redor. 

A árvore que acolhe as aves em seus ramos pode 

ser vista como um símbolo de universalidade e 

hospitalidade do ensinamento espiritual que, ao 

atingir a maturidade, acolhe e protege a todos, 

independentemente de sua origem ou crença 

anterior. 

Essa interpretação enfatiza a importância de 

persistir na jornada espiritual, independentemente 

de quão insignificantes nossos primeiros passos 

possam parecer.  

A Parábola do Grão de Mostarda, assim, serve como 

uma inspiração para acreditar no potencial ilimitado 

de crescimento e transformação oferecido pela fé e 

pelo trabalho espiritual contínuo. 
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Parábola do Fermento 

 

A Parábola do Fermento é encontrada em Mateus 

(13:33) e em Lucas (13:20-21).  

“O Reino dos Céus é semelhante ao fermento que 

uma mulher tomou e escondeu em três medidas de 

farinha, até ficar tudo levedado” 

A Parábola do Fermento é frequentemente 

interpretada como uma metáfora para o poder 

transformador das ideias espirituais e morais.  

Jesus compara o “Reino dos Céus” a fermento que 

uma mulher mistura em três medidas de farinha até 

que tudo esteja fermentado. A parábola ressalta a 

ideia de que uma pequena quantidade de algo 

poderoso pode influenciar e transformar um grande 

conjunto. 

O fermento, apesar de ser uma pequena parte da 

massa, é capaz de transformá-la completamente. 

Isso é visto como um símbolo do poder das ideias 

espirituais e morais. Mesmo pequenas, quando 

verdadeiras e profundas, essas ideias têm o 

potencial para transformar completamente o 

indivíduo e, por extensão, a sociedade. 

Assim como o fermento age de dentro para fora, as 

verdades espirituais e os princípios morais 

transformam o indivíduo internamente. Este 

processo de transformação é gradual e muitas vezes 

imperceptível no início, mas eventualmente leva a 
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mudanças significativas no comportamento e na 

perspectiva. 

A parábola sugere que as boas influências, uma vez 

iniciadas, tendem a se expandir e se multiplicar. Na 

visão Espírita, cada ato de bondade e cada 

ensinamento moral, não importa quão pequeno, 

pode espalhar o bem e elevar o nível moral da 

humanidade. 

Para o Espiritismo, o “Reino de Deus” não é um 

lugar, mas um estado de harmonia e moralidade 

alcançado através da evolução espiritual. A parábola 

do fermento ilustra como o Reino pode começar de 

maneira humilde e insignificante dentro de cada 

pessoa e, eventualmente, se expandir para 

influenciar toda a humanidade. 

A figura da mulher trabalhando a massa com 

fermento destaca a importância da ação individual 

na propagação das verdades espirituais. Cada 

pessoa é vista como um agente de transformação, 

cujos esforços individuais contribuem 

significativamente para o bem maior. 

A Parábola do Fermento, portanto, enfatiza a ideia 

de que princípios espirituais, mesmo quando 

introduzidos em pequena escala, podem crescer e 

transformar a vida de muitos.  

É um convite para reconhecer o poder das pequenas 

ações e dos pequenos gestos que estão alinhados 

com as Leis Morais do Universo, ressaltando a 
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crença Espírita na capacidade de transformação 

moral e espiritual contínua. 
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Parábola do Servo Fiel e Prudente 

 

A Parábola do Servo Fiel e Prudente ou Parábola do 

Mordomo Fiel e Prudente, é uma história que Jesus 

conta para ensinar sobre a vigilância, a lealdade e a 

prontidão na espera pelo “Reino de Deus”. Esta 

parábola é encontrada em vários Evangelhos, com 

versões em Mateus e Lucas. Aqui está uma versão 

adaptada com base em Mateus 24:45-51: 

"Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem o 

senhor pôs sobre os seus servos, para lhes dar 

o alimento a seu tempo? Bem-aventurado aquele 

servo que o seu senhor, quando vier, achar 

fazendo assim. Em verdade vos digo que lhe 

confiará todos os seus bens. 

Mas se aquele servo mau disser em seu coração: 

“Meu senhor demora-se,” e começar a espancar 

os seus companheiros, e a comer e beber com 

os ébrios, a vinda do senhor daquele servo será 

em dia em que ele não espera e em hora que ele 

não sabe, e separá-lo-á, e lhe dará a sua parte 

com os hipócritas; ali haverá choro e ranger de 

dentes.” 

Esta parábola oferece ensinamentos ricos que 

enfatiza conceitos como a Lei de Causa e Efeito, a 

reencarnação, e a importância da reforma íntima.  

A parábola começa com a descrição de um servo 

que é encarregado de cuidar dos demais servos, 
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fornecendo-lhes alimento a seu tempo. No 

Espiritismo, isso simboliza a responsabilidade e a 

confiança que são dadas a cada um, especialmente 

aqueles que têm a tarefa de orientar e cuidar de 

outros. Essa figura pode ser vista como um mentor 

ou guia espiritual que tem a responsabilidade de 

ajudar no desenvolvimento moral e espiritual dos 

outros. A fidelidade na tarefa atribuída é essencial e 

reflete a capacidade do indivíduo de administrar 

bens maiores, que, na visão Espírita, podem ser 

entendidos como capacidades e conhecimentos 

espirituais mais profundos. 

O servo que negligencia suas responsabilidades e 

se entrega a comportamentos impróprios, como a 

violência e a intemperança, enfrenta consequências 

severas. Essa parte da parábola ressalta a Lei de 

Causa e Efeito, onde cada ação tem uma reação 

correspondente. Se alguém usa mal a liberdade e a 

confiança que lhe foram concedidas, isso resultará 

em consequências cármicas negativas, que podem 

ser vivenciadas nesta vida ou em futuras 

reencarnações.  

O comportamento do servo infiel também pode ser 

visto como uma falha na reforma íntima, que é a 

jornada de aprimoramento pessoal que todos devem 

empreender. 

O retorno inesperado do senhor e a punição do 

servo infiel sublinham a ideia de que o ajuste de 

contas espiritual pode vir a qualquer momento. No 

contexto Espírita, isso é um lembrete da morte física, 
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que pode ocorrer quando menos esperamos, e do 

subsequente retorno ao mundo espiritual, onde 

seremos confrontados com as consequências de 

nossas ações. Esta parte da parábola incentiva os 

seguidores a viverem uma vida reta e vigilante, 

conscientes de que suas ações têm impactos 

duradouros. 

A separação do servo infiel e sua associação com os 

"hipócritas", onde "haverá choro e ranger de dentes", 

pode ser interpretada como um simbolismo do plano 

espiritual inferior, onde as almas que falharam em 

suas provas morais e espirituais enfrentam o 

remorso e as consequências de suas ações. Isso 

reforça a importância da autoavaliação contínua e da 

melhoria moral. 

Portanto, a parábola oferece lições valiosas sobre a 

importância da responsabilidade confiada a cada 

indivíduo, as consequências morais e espirituais de 

nossas ações, e a necessidade de preparação 

constante para o retorno ao mundo espiritual. Ela 

incentiva uma vida de vigilância, integridade e 

dedicação ao crescimento espiritual. 

 

 

 

 

 



85 
 

Parábola da Figueira que Amadurece 

 

A Parábola da Figueira que Amadurece, também 

conhecida como a Parábola da Figueira em 

Brotação, é uma das parábolas usadas por Jesus 

para ensinar sobre a vigilância e o reconhecimento 

dos sinais dos tempos que antecedem importantes 

eventos espirituais. Esta parábola é apresentada no 

Evangelho de Lucas, capítulo 21, versículos 29 a 33. 

Aqui está a parábola: 

“Olhem para a figueira e para todas as árvores. 

Quando elas brotam, vocês mesmos veem e 

sabem que o verão está perto. Da mesma forma, 

quando virem essas coisas acontecendo, 

saibam que o Reino de Deus está próximo. Eu 

asseguro a vocês que esta geração certamente 

não passará até que todas essas coisas 

aconteçam. O céu e a terra passarão, mas as 

minhas palavras jamais passarão.” 

Esta parábola oferece uma visão profunda sobre a 

percepção dos sinais espirituais e a prontidão para 

as mudanças na vida e no mundo espiritual.  

A parábola usa o exemplo da figueira que brota 

folhas como um sinal de que o verão está próximo, 

simbolizando a capacidade de perceber mudanças 

e preparar-se para elas. Isso pode ser visto como 

uma metáfora para estar atento aos sinais de nossa 

própria evolução espiritual e às transformações no 

ambiente ao nosso redor. Reconhecer esses sinais 
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é crucial para o progresso espiritual, pois indica que 

estamos prontos para avançar para novas fases de 

desenvolvimento. 

A parábola incentiva a vigilância, uma qualidade 

valorizada na Doutrina Espírita. Os Espíritas são 

encorajados a estar sempre preparados para as 

provações da vida, bem como para oportunidades 

de crescimento espiritual. A prontidão para os "sinais 

dos tempos" é análoga à prontidão para reconhecer 

e aproveitar as lições que a vida nos oferece, seja 

através de desafios ou através de momentos de 

iluminação espiritual. 

Quando Jesus diz que "o céu e a terra passarão, 

mas as minhas palavras jamais passarão", isso 

ressoa com o conceito Espírita de que as Leis 

Universais de Deus são eternas e imutáveis. Essas 

Leis incluem a reencarnação, a Lei de Causa e 

Efeito, e o progresso contínuo de todos os seres. As 

palavras de Jesus, neste contexto, podem ser vistas 

como um lembrete da constância e da confiabilidade 

dessas Leis Divinas que governam o Universo e a 

jornada espiritual de cada indivíduo. 

Ensina que todos os espíritos estão em um caminho 

de evolução contínua, buscando a perfeição moral e 

espiritual. A parábola pode ser interpretada como 

uma chamada para essa evolução constante, 

sugerindo que assim como a figueira naturalmente 

se prepara para o verão, os espíritos devem se 

preparar continuamente para as etapas seguintes de 
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sua existência, sejam elas na terra ou no plano 

espiritual. 

A menção de que o Reino de Deus está próximo e 

que sinais são visíveis, como o brotar da figueira, 

sugere que há momentos em que o progresso 

espiritual se acelera ou se torna mais evidente. Isso 

pode indicar fases de renovação moral e espiritual 

tanto em nível individual quanto coletivo, onde a 

humanidade como um todo avança em sua 

compreensão e aplicação das Leis Morais. 

Portanto, a Parábola da Figueira que Amadurece 

serve como um lembrete da importância de estar 

consciente e preparado para as mudanças 

espirituais, reconhecendo os sinais de progresso em 

nossas vidas e no mundo, e confiando na 

imutabilidade e eternidade das Leis Universais de 

Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



88 
 

CAPÍTULO 2 

VALORES DO REINO DE DEUS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

“O Reino de Deus não vem de modo 

visível, nem dirão: ‘Eis aqui! Ou: Eis ali!’ 

Pois eis que o Reino de Deus está entre 

vós.” 
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Parábola do Tesouro Escondido 

 

A Parábola do Tesouro Escondido é uma das 

parábolas de Jesus, encontrada no Evangelho de 

Mateus, capítulo 13, versículo 44. Ela é brevemente 

narrada e diz o seguinte: 

“O Reino dos Céus é semelhante a um tesouro 

escondido no campo, que um homem encontrou 

e escondeu; e, cheio de alegria, vai, vende tudo 

o que tem e compra aquele campo.” 

A Parábola do Tesouro Escondido é interpretada 

como uma analogia para a descoberta e a 

valorização dos ensinamentos espirituais e morais 

que enriquecem a alma.  

A parábola relata a história de um homem que 

encontra um tesouro escondido num campo e, em 

sua alegria, vende tudo o que tem para comprar 

aquele campo. 

O tesouro escondido simboliza as verdades 

espirituais profundas que, quando descobertas, 

trazem grande alegria e transformação à vida do 

indivíduo. Essas verdades muitas vezes estão 

“escondidas” à vista de todos, aguardando serem 

descobertas por aqueles que buscam sinceramente. 

O fato de o homem vender tudo o que possui para 

adquirir o campo com o tesouro ilustra a ideia de que 

o conhecimento e a experiência espiritual são de 

valor incomparável, superando todos os bens 
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materiais. Este ato de vender tudo para comprar o 

campo é uma metáfora para a renúncia de valores 

materiais e egoístas em favor do crescimento 

espiritual. 

Assim como o homem da parábola muda 

radicalmente sua vida para possuir o tesouro, a 

descoberta espiritual exige uma transformação 

pessoal profunda.  

O Espiritismo ensina que esta transformação é um 

processo de renovação moral, onde velhos hábitos 

e pensamentos são substituídos por novas atitudes 

alinhadas com as Leis Morais Divinas. 

A ação do homem de comprar o campo indica que a 

obtenção de conhecimento espiritual requer esforço 

e dedicação. Não é algo que simplesmente 

acontece; é o resultado de uma busca ativa e 

deliberada por compreensão e sabedoria. 

A alegria do homem ao encontrar o tesouro e seu 

subsequente sacrifício para obtê-lo refletem a 

satisfação e a paz interna que acompanham o 

verdadeiro entendimento espiritual. A Doutrina 

Espírita vê isso como uma demonstração de que as 

recompensas espirituais são duradouras e 

fundamentais para a verdadeira felicidade. 

Portanto, a Parábola do Tesouro Escondido é uma 

lição sobre a importância de valorizar e buscar os 

tesouros espirituais, que trazem um significado 

profundo e eterno à existência humana, 

contrastando com a transitoriedade e a insuficiência 
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dos bens materiais. É um incentivo para que as 

pessoas invistam em sua evolução espiritual como o 

verdadeiro caminho para a realização e a felicidade. 
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Parábola da Pérola de Grande Valor 

 

A Parábola da Pérola de Grande Valor é contada por 

Jesus no Evangelho de Mateus, capítulo 13, 

versículos 45 e 46, da seguinte forma: 

“O Reino dos Céus é semelhante a um 

negociante que buscava boas pérolas. 

Encontrando uma pérola de grande valor, foi e 

vendeu tudo o que tinha e a comprou.” 

A Parábola da Pérola de Grande Valor é 

frequentemente interpretada como uma ilustração 

da importância e da imensa valorização das 

verdades espirituais, comparando-as a uma pérola 

preciosa que, quando encontrada, justifica o 

sacrifício de todos os bens terrenos para sua 

obtenção.  

Jesus conta a história de um mercador que busca 

pérolas finas. Ao encontrar uma pérola de grande 

valor, ele vai, vende tudo o que possui e compra 

essa pérola. 

A pérola de grande valor simboliza as verdades 

espirituais e os ensinamentos elevados que, uma 

vez compreendidos e incorporados, têm um valor 

inestimável e transformador. Assim como a pérola é 

única e preciosa, essas verdades são consideradas 

tesouros que enriquecem a alma eternamente. 

O ato do mercador de vender tudo para adquirir a 

pérola enfatiza a necessidade de sacrificar desejos 
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e posses materiais em troca de um bem maior e 

mais duradouro. No Espiritismo, isso é visto como a 

renúncia de prazeres efêmeros e de atitudes 

egoístas em favor do desenvolvimento moral e 

espiritual. 

Diferentemente da parábola do tesouro escondido, 

onde o tesouro é encontrado por acaso, o mercador 

nesta parábola está ativamente procurando pérolas 

preciosas. Isso ilustra a busca consciente e 

intencional pela verdade e pela iluminação espiritual, 

reforçando a ideia de que a evolução espiritual 

requer esforço dirigido e contínuo. 

A decisão de comprar a pérola ao custo de tudo o 

que o mercador possui destaca a transformação das 

prioridades pessoais que acompanha o crescimento 

espiritual. Isso reflete a mudança de foco do material 

para o espiritual, que é central na vida de quem 

busca a verdadeira iluminação. 

A pérola, como objeto de grande beleza e raridade, 

também simboliza a singularidade da jornada 

espiritual de cada indivíduo. A Doutrina Espírita 

reconhece que cada pessoa tem seu próprio 

caminho único e suas experiências específicas no 

processo de evolução. 

A Parábola da Pérola de Grande Valor, portanto, é 

uma poderosa metáfora sobre a primazia do 

espiritual sobre o material na visão Espírita, e um 

lembrete de que as verdadeiras riquezas são 

aquelas que promovem o crescimento da alma e a 
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aproximação com o Divino. Ela incentiva os 

seguidores do Espiritismo a priorizar o 

desenvolvimento moral e intelectual como o 

caminho para a verdadeira felicidade e realização. 
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Parábola da Rede 

 

A Parábola da Rede é outra das parábolas de Jesus 

encontradas no Evangelho de Mateus, 

especificamente no capítulo 13, versículos 47 a 50. 

Ela é narrada da seguinte maneira: 

“O Reino dos Céus é semelhante a uma rede que 

foi lançada ao mar e recolheu de toda espécie de 

peixes. Quando estava cheia, os pescadores a 

puxaram para a praia. Então, sentaram-se e 

recolheram os bons para dentro de cestos, mas 

jogaram fora os ruins. Assim será no fim dos 

tempos. Os anjos virão, separarão os maus 

dentre os justos e os lançarão na fornalha de 

fogo, onde haverá choro e ranger de dentes.” 

A Parábola da Rede é uma das muitas parábolas 

usadas por Jesus para ensinar lições morais e 

espirituais. Essa parábola pode ser interpretada à 

luz dos princípios da reencarnação, da Lei de Causa 

e Efeito, e da Lei de Progressão Espiritual. 

A parábola conta a história de pescadores que 

lançam uma rede ao mar e apanham todo tipo de 

peixes. Quando a rede é cheia, eles a puxam para a 

praia, separam os peixes bons nos recipientes e 

jogam fora os ruins. Jesus explica que assim será no 

fim dos tempos: os anjos virão separar os maus dos 

justos e lançarão os maus na fornalha de fogo. 

Na visão Espírita, essa rede simboliza a Lei Divina 

que envolve todos os seres humanos, capturando-
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os nas malhas de suas próprias ações e escolhas. A 

separação dos peixes bons e ruins pode ser vista 

como um símbolo do processo de triagem espiritual, 

onde as almas são avaliadas conforme suas ações 

e progressos espirituais realizados durante a vida. 

Os “peixes bons” representam aqueles que 

seguiram os princípios morais e espirituais, que 

cultivaram amor, caridade e justiça, e que, portanto, 

estão prontos para avançar a estágios superiores de 

desenvolvimento espiritual. Os “peixes ruins”, por 

outro lado, simbolizam aqueles que persistiram em 

erros, egoísmo e maldades, necessitando de novas 

oportunidades de aprendizado e aprimoramento, 

que podem vir através de novas encarnações. 

A Doutrina Espírita ensina que não há um destino 

final de condenação eterna, mas um processo 

contínuo de aprendizado e evolução. Assim, a 

referência à “fornalha de fogo” pode ser interpretada 

não como um inferno de castigo sem fim, mas como 

uma metáfora para as provas e purificações pelas 

quais as almas passam para aprender e evoluir. 

Portanto, a Parábola da Rede é uma alegoria sobre 

a Justiça Divina e a inevitabilidade da Lei de Causa 

e Efeito, ensinando que todos são responsáveis por 

suas ações e que cada um é sujeito às 

consequências de suas escolhas, com a finalidade 

última de evoluir e atingir a perfeição espiritual. 
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Parábola da Videira e os Ramos 

 

A Parábola da Videira e os Ramos é uma das 

metáforas mais ricas e profundas usadas por Jesus 

para descrever a relação entre Ele, Seus seguidores 

e a importância de permanecerem conectados a Ele 

para viver uma vida frutífera. Esta parábola é 

apresentada no Evangelho de João, capítulo 15, 

versículos 1 a 8. Aqui está o texto da parábola e uma 

breve exploração de seu significado: 

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o 

agricultor. Todo ramo que, estando em mim, não 

dá fruto, Ele o corta; e todo ramo que dá fruto, 

Ele o poda, para que produza mais fruto ainda. 

Vocês já estão limpos pela palavra que eu lhes 

tenho falado. Permaneçam em mim, e eu 

permanecerei em vocês. Como o ramo não pode 

produzir fruto por si mesmo, se não permanecer 

na videira, assim também vocês não podem, se 

não permanecerem em mim. Eu sou a videira; 

vocês são os ramos. Quem permanece em mim 

e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim 

nada podem fazer. Se alguém não permanecer 

em mim, será lançado fora como um ramo e 

secará; e os recolhem, lançam no fogo e são 

queimados. Se vocês permanecerem em mim e 

as minhas palavras permanecerem em vocês, 

peçam o que quiserem, e lhes será feito. Nisto é 

glorificado meu Pai, que vocês deem muito fruto; 

assim vocês serão meus discípulos.” 
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Esta parábola pode ser interpretada sob uma luz que 

enfatiza conceitos de interdependência espiritual, a 

necessidade de renovação moral e a importância do 

trabalho contínuo na própria evolução espiritual.  

Na parábola, Jesus se identifica como a "videira 

verdadeira" e seus seguidores como os "ramos". 

Isso pode ser visto como uma analogia à 

necessidade de estarmos conectados à nossa fonte 

espiritual — Deus — e aos princípios elevados que 

emanam do Criador, que Allan Kardec 

frequentemente destaca como essenciais para o 

progresso espiritual. A conexão com Jesus, 

enquanto modelo de moralidade e elevação, 

simboliza a importância de seguirmos exemplos de 

vida virtuosa e de buscarmos inspiração nos mais 

elevados padrões de comportamento. 

A menção de que cada ramo que não produz fruto é 

cortado, e cada ramo que produz fruto é podado 

para que produza mais, reflete o conceito Espírita da 

reforma íntima. Este processo envolve remover de 

nós mesmos os aspectos negativos ou improdutivos 

— simbolizados pelos ramos que são cortados — e 

aperfeiçoar as virtudes que já possuímos — indicado 

pela poda que estimula mais frutos.  

Assim como os ramos precisam estar saudáveis e 

ligados à videira para produzir frutos, os indivíduos 

precisam estar constantemente conectados às 

práticas e pensamentos elevados para alcançar a 

verdadeira moralidade e utilidade espiritual. 
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O destino dos ramos que são cortados e queimados 

pode ser interpretado à luz da Lei de Ação e Reação, 

ou Lei de Causa e Efeito, um princípio central no 

Espiritismo. Aqueles que não utilizam suas 

oportunidades para crescer e servir (não produzem 

frutos) enfrentam consequências naturais, que 

podem ser vistas como dificuldades e provações que 

servem para ensinar e incentivar o desenvolvimento 

espiritual em existências futuras. 

A ênfase na permanência em Jesus — 

"permaneçam em mim, e eu permanecerei em 

vocês" — ressoa com a ideia Espírita de que a 

evolução espiritual é um esforço contínuo e 

constante. Não basta ter momentos de conexão ou 

de moralidade; a consistência e a dedicação 

contínua ao caminho espiritual são essenciais para 

alcançar a verdadeira elevação. 

Finalmente, a parábola sublinha a interdependência 

entre a videira e os ramos, o que pode ser visto como 

um paralelo à necessidade de cooperação e 

harmonia entre todos os seres. A ideia de que todos 

estamos conectados e que o progresso de um 

auxilia no progresso do todo é um tema recorrente. 

A conexão com a "videira" pode ser entendida como 

a conexão com a comunidade de espíritos em busca 

de melhoramento, onde cada um contribui para o 

bem comum. 

Assim, a Parábola da Videira e os Ramos oferece 

uma rica tapeçaria de lições sobre a interação entre 

o indivíduo e as forças espirituais superiores, a 
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necessidade de manutenção de uma vida moral e 

ativa, e a constante busca pela reforma íntima como 

caminho para o progresso espiritual. 
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CAPÍTULO 3 

USO DOS BENS E RESPONSABILIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ninguém pode servir a dois senhores; 

pois odiará um e amará o outro, ou se 

dedicará a um e desprezará o outro. Não 

podeis servir a Deus e ao dinheiro.” 
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Parábola do Homem Rico 

 

A Parábola do Homem Rico, frequentemente 

chamada de “A Parábola do Rico Insensato”, é 

relatada no Evangelho de Lucas, capítulo 12, 

versículos 16 a 21. Jesus conta a seguinte história 

para ilustrar a futilidade da ganância e a importância 

de ser rico para com Deus: 

E propôs-lhes uma parábola, dizendo: A terra de 

um homem rico produziu com abundância. E ele 

discorria consigo mesmo, dizendo: “Que farei, 

pois não tenho onde recolher os meus frutos?” 

E disse: “Farei isto: derrubarei os meus celeiros, 

construirei maiores e ali recolherei todo o meu 

produto e os meus bens. E direi à minha alma: 

Alma, tens em depósito muitos bens para muitos 

anos; descansa, come, bebe e regala-te.” Mas 

Deus lhe disse: “Insensato! Esta noite te pedirão 

a tua alma; e o que tens preparado, para quem 

será?” Assim é aquele que para si ajunta 

tesouros e não é rico para com Deus. 

Jesus conta a história de um homem rico cuja terra 

produziu uma colheita abundante. Em vez de 

compartilhar ou pensar no futuro de forma mais 

espiritual, ele decide derrubar seus celeiros para 

construir maiores, onde poderá armazenar todos os 

seus bens. Contudo, Deus o chama de “insensato” 

porque naquela noite sua vida seria exigida, e ele 

não poderia levar consigo todas as riquezas 

acumuladas. 
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Essa parábola ressalta os perigos do apego 

excessivo aos bens materiais. O Espiritismo ensina 

que somos todos espíritos imortais, passando por 

várias encarnações para evoluir moral e 

espiritualmente. O apego aos bens materiais pode 

nos desviar desse objetivo, causando atraso 

espiritual. O homem rico é insensato porque foca 

apenas no acúmulo de bens terrenos, 

negligenciando seu desenvolvimento espiritual. 

O Espiritismo enfatiza a responsabilidade de usar os 

recursos materiais de forma altruísta e construtiva. 

O homem rico poderia ter usado sua abundância 

para ajudar os outros, investindo em ações de 

caridade e assistência, o que também contribuiria 

para seu próprio progresso espiritual. A Doutrina 

Espírita vê a riqueza como uma prova ou uma 

missão, onde o verdadeiro desafio é utilizar esses 

recursos para o bem comum, promovendo o 

progresso coletivo. 

A parábola termina com a morte iminente do rico, 

destacando a inevitabilidade da morte e a inutilidade 

de acumular riquezas que não podem ser levadas 

para o além. A morte é apenas uma transição para 

outra vida, onde os bens materiais não têm valor. O 

que conta são as virtudes adquiridas e o amor 

praticado. 

Finalmente, esta parábola chama para uma reflexão 

sobre o que constitui a verdadeira riqueza na vida. 

Segundo a visão Espírita, a riqueza verdadeira é 

aquela acumulada através de boas ações, amor ao 
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próximo, e desenvolvimento das qualidades morais 

e espirituais. Este tesouro é permanente e nos 

acompanha nas diversas etapas da vida eterna do 

espírito. 

Portanto, a Parábola do Homem Rico serve como 

um poderoso lembrete, dentro do Espiritismo, da 

importância de não se deixar dominar pelo 

materialismo, e de utilizar os recursos terrenos de 

forma sábia e altruísta, visando o progresso 

espiritual próprio e o dos demais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



105 
 

Parábola do Administrador Prudente e Infiel 

 

A Parábola do Administrador Prudente e Infiel é 

contada por Jesus no Evangelho de Lucas, capítulo 

12, versículos 42 a 48. Nesta parábola, Jesus 

compara dois tipos de servos (ou administradores) 

em relação à forma como eles administram os bens 

e as responsabilidades que lhes foram confiados 

pelo seu senhor na sua ausência. A parábola é a 

seguinte: 

Disse o Senhor: “Quem é, pois, o administrador 

fiel e prudente, que o senhor porá sobre a sua 

casa, para dar a tempo o trigo medida aos seus 

servos? Bem-aventurado aquele servo a quem o 

seu senhor, quando vier, achar fazendo assim. 

Em verdade vos digo que o porá sobre todos os 

seus bens. Mas se aquele servo disser em seu 

coração: Meu senhor demora-se a vir, e começar 

a espancar os servos e as servas, e a comer e 

beber e embriagar-se, virá o senhor daquele 

servo no dia em que ele não o espera e à hora em 

que ele não sabe, e o separará, e lhe dará a sua 

parte com os infiéis.” 

Jesus contrasta o comportamento de dois tipos de 

servos: um fiel e prudente e outro desleal e 

imprudente. O servo fiel e prudente é elogiado e 

recompensado por administrar justamente os bens 

de seu senhor, enquanto o servo desleal é punido 

por seu comportamento irresponsável e abusivo. 
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A responsabilidade de cada indivíduo perante suas 

tarefas e como ele gere os “bens” ou recursos que 

lhe são confiados é crucial. Esses “bens” podem ser 

interpretados não só como materiais, mas também 

como capacidades e oportunidades para fazer o 

bem e ajudar os outros. O “administrador fiel e 

prudente” simboliza aqueles que usam seus 

recursos com sabedoria e em benefício comum, 

alinhando-se com as Leis Morais e Espirituais. 

O espírito deve estar sempre vigilante e ativo, 

trabalhando para o bem e para o progresso moral. A 

complacência ou negligência, como mostrado pelo 

servo que abusa dos outros e se entrega a prazeres 

egoístas, é repreendida. A Doutrina Espírita ensina 

que o aprimoramento espiritual requer esforço 

contínuo e vigilância, evitando-se a procrastinação 

espiritual e a indulgência nos vícios. 

O momento da “vinda do senhor”, que pega o servo 

negligente de surpresa, pode ser comparado ao 

momento da morte ou ao retorno à vida espiritual, 

onde cada um será avaliado pelas ações realizadas 

durante a vida. O Espiritismo enfatiza que a morte 

pode chegar a qualquer momento e de maneira 

inesperada, reiterando a necessidade de estar 

sempre preparado, vivendo de maneira reta e justa. 

O fato de o servo fiel ser colocado “sobre todos os 

seus bens” simboliza a Lei de Causa e Efeito, onde 

as boas ações levam a consequências positivas, 

tanto na Terra quanto no plano espiritual. Da mesma 

forma, o servo infiel que é punido representa a 
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Justiça Divina atuando conforme as escolhas morais 

da pessoa, ensinando que o mal e o descuido têm 

repercussões espirituais negativas. 

Portanto, esta parábola, vista sob a ótica Espírita, 

ensina sobre a importância da gestão prudente e 

ética dos recursos que nos são confiados, sejam 

materiais ou espirituais. Enfatiza a vigilância 

constante e a necessidade de estar sempre 

preparado para o retorno à vida espiritual, agindo 

com justiça e misericórdia. Encoraja os seguidores a 

viverem uma vida de serviço e integridade, 

lembrando sempre que nossas ações determinam 

nosso futuro espiritual. 
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Parábola dos Talentos (ou Minas) 

 

A Parábola dos Talentos, encontrada no Evangelho 

de Mateus, capítulo 25, versículos 14 a 30, e a 

Parábola das Minas, relatada no Evangelho de 

Lucas, capítulo 19, versículos 11 a 27, são duas 

parábolas de Jesus com lições similares, mas com 

detalhes e contextos diferentes. Ambas falam sobre 

a importância de usar bem os dons ou recursos que 

nos são confiados. 

Parábola dos Talentos (Mateus 25:14-30) 

Nesta parábola, um homem, partindo para uma 

viagem, chama seus servos e entrega a eles seus 

bens. A um dá cinco talentos, a outro dois e a um 

terceiro, um talento, “a cada um segundo a sua 

capacidade.” O servo que recebeu cinco talentos 

e o que recebeu dois negociam com eles e 

dobram seu valor. O servo que recebeu um 

talento, por medo, esconde o seu na terra. 

Quando o senhor retorna e avalia o que fizeram, 

recompensa os dois primeiros servos pela boa 

administração e repreende severamente o 

terceiro por sua inatividade, tirando-lhe o talento 

e entregando-o ao que tinha dez. 

....... 
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Parábola das Minas (Lucas 19:11-27) 

Nesta história, um nobre parte para um país 

distante para receber para si um reino e depois 

voltar. Ele deixa dez minas com dez de seus 

servos, dizendo-lhes para negociarem até a sua 

volta. Quando retorna, já como rei, avalia o que 

cada servo conseguiu ganhar. O primeiro 

anuncia que ganhou dez minas com a sua, e o 

segundo, cinco. Ambos são recompensados 

com autoridade sobre cidades, proporcional ao 

que ganharam. Um servo, no entanto, devolve a 

única mina que recebeu, alegando ter medo do 

senhor, que ele descreve como severo. O senhor 

o repreende por não ter ao menos colocado o 

dinheiro no banco para render juros e ordena 

que sua mina seja dada ao que tem dez. 

Nas parábolas, os servos recebem quantidades 

variadas de dinheiro (talentos ou minas) para 

administrar na ausência de seu senhor. Na visão 

Espírita, isso simboliza os diferentes dons e 

oportunidades que cada indivíduo recebe em sua 

vida, conforme suas capacidades e necessidades 

evolutivas. Cada pessoa deve usar esses recursos 

para promover o bem e evoluir espiritualmente, seja 

através do desenvolvimento de habilidades 

pessoais, ajudando os outros, ou contribuindo para 

a melhoria da sociedade. 

Os servos que multiplicaram seus talentos ou minas 

fizeram isso através de seu próprio esforço e 

iniciativa. Isto ressalta a necessidade do trabalho 
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como meio de progresso espiritual. O Espiritismo 

ensina que a preguiça e a inatividade são 

prejudiciais ao espírito, enquanto que o esforço para 

melhorar a si mesmo e ao mundo ao redor é 

essencial para o avanço espiritual. 

A reação do senhor aos diferentes servos destaca a 

Lei de Causa e Efeito, um princípio central do 

Espiritismo. Os servos que usaram bem seus 

recursos foram recompensados, enquanto o servo 

que escondeu seu talento foi punido. Isso ensina que 

as ações positivas resultam em consequências 

positivas, e a inatividade ou uso indevido das 

capacidades leva a resultados negativos, tanto 

nesta vida quanto nas vidas futuras. 

A parábola também pode ser vista como uma 

metáfora para a preparação para a morte ou o 

retorno à vida espiritual, onde cada um será avaliado 

com base em como usou suas oportunidades e 

recursos na Terra. Isso é análogo à crença Espírita 

de que a vida terrena é uma oportunidade para o 

crescimento espiritual que deve ser plenamente 

aproveitada. 

Dessa forma, as Parábolas dos Talentos e das 

Minas, são entendidas como lições sobre a 

importância do uso ativo e consciente dos dons e 

oportunidades que recebemos. Elas enfatizam que 

devemos trabalhar continuamente para o nosso 

próprio desenvolvimento e para ajudar os outros, 

sempre conscientes de que nossas ações têm 

repercussões espirituais duradouras. Estas histórias 
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incentivam uma vida de diligência e 

responsabilidade, alertando contra a complacência e 

o medo que podem impedir o progresso espiritual. 
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Parábola do Rico e Lázaro 

 

A Parábola do Rico e Lázaro é narrada em Lucas 

16:19-31, conforme segue: 

"Havia um homem rico que se vestia de púrpura 

e de linho fino e que todos os dias se regalava 

esplendidamente. À sua porta, estava deitado 

um mendigo chamado Lázaro, coberto de 

chagas, que desejava saciar-se com o que caía 

da mesa do rico; até os cães vinham lamber-lhe 

as feridas. Aconteceu morrer o mendigo e ser 

levado pelos anjos para o seio de Abraão; 

morreu também o rico e foi sepultado. No Hades, 

estando em tormentos, levantou os olhos e viu 

de longe a Abraão e Lázaro no seu seio. E, 

clamando, disse: “Pai Abraão, tem misericórdia 

de mim e manda a Lázaro que molhe na água a 

ponta do dedo e me refresque a língua, porque 

estou sofrendo horrivelmente nesta chama.” 

Mas Abraão disse: “Filho, lembra-te de que 

recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, 

igualmente, os males; agora, porém, aqui ele 

está sendo consolado, e tu estás em tormentos. 

E, além disso, entre nós e vós há um grande 

abismo, de sorte que os que querem passar 

daqui para vós não podem, nem os de lá passar 

para cá.” Então, disse: “Rogo-te, pois, pai, que o 

mandes à casa de meu pai, pois tenho cinco 

irmãos, a fim de que lhes dê testemunho, para 

que não venham também para este lugar de 
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tormento.” Abraão, porém, disse: “Eles têm 

Moisés e os Profetas; ouçam-nos.” Ele, porém, 

disse: “Não, pai Abraão; mas, se alguém dentre 

os mortos for ter com eles, arrepender-se-ão.” 

Abraão, porém, lhe disse: “Se não ouvem a 

Moisés e aos Profetas, tampouco se deixarão 

persuadir, ainda que ressuscite alguém dentre 

os mortos.” 

Esta parábola narra a história de um homem rico que 

vive em luxo, enquanto Lázaro, um pobre homem 

coberto de chagas, jaz abandonado à sua porta. 

Após a morte, Lázaro é levado pelos anjos ao seio 

de Abraão, um lugar de conforto, enquanto o rico se 

encontra atormentado no Hades. Quando o rico 

pede alívio e um aviso para seus irmãos ainda vivos, 

Abraão responde que eles têm as escrituras para 

ouvir e que, mesmo se alguém ressuscitasse dos 

mortos, eles não acreditariam. 

Essa parábola é frequentemente interpretada como 

uma ilustração da Lei de Causa e Efeito, ou Lei do 

Carma. As condições vividas após a morte refletem 

as ações e as escolhas feitas durante a vida. O 

homem rico, indiferente às necessidades de Lázaro, 

sofre consequências por sua falta de compaixão e 

amor ao próximo, enquanto Lázaro, que sofreu 

injustiças e dificuldades, encontra consolo. 

A descrição do destino dos dois homens após a 

morte ressalta a crença Espírita na vida após a 

morte e nas diferentes condições que podem ser 

encontradas no plano espiritual. O plano espiritual é 
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estruturado de forma que espíritos com condições 

morais semelhantes fiquem próximos, refletindo 

suas realizações ou falhas morais. 

A parábola sublinha a importância de praticar a 

caridade e o altruísmo. O Espiritismo ensina que 

ajudar os outros é essencial para o progresso 

espiritual. O rico, que falhou em ajudar Lázaro, 

simboliza aqueles que são apegados ao 

materialismo e ignoram os ensinamentos morais e 

espirituais fundamentais. 

O comentário de Abraão de que nem mesmo alguém 

ressuscitando dos mortos convenceria os irmãos do 

rico aponta para uma crítica dos milagres como meio 

de inspirar verdadeira fé. No Espiritismo, enfatiza-se 

que a transformação moral deve vir de um 

entendimento interno e da vivência dos princípios 

espirituais, não simplesmente de testemunhar 

fenômenos sobrenaturais. 

A Parábola do Rico e Lázaro, vista sob a ótica 

Espírita, é uma poderosa lembrança das 

responsabilidades que acompanham as riquezas e 

dos perigos do materialismo. Ela ensina que a 

verdadeira riqueza é espiritual e resulta do amor e 

da caridade praticados em relação ao próximo. Além 

disso, destaca que as escrituras e os ensinamentos 

espirituais devem ser atendidos com seriedade, pois 

as consequências de nossas ações se estendem 

além da vida física, influenciando nossa jornada no 

mundo espiritual. 
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CAPÍTULO 4 

REDENÇÃO E TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Meu Pai trabalha até agora, e eu 

trabalho também." 
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Parábola da Figueira Estéril 

 

A Parábola da Figueira Estéril é uma das parábolas 

contadas por Jesus, registrada no Evangelho de 

Lucas, capítulo 13, versículos de 6 a 9. Aqui está 

uma versão resumida: 

Então Jesus contou esta parábola: Certo homem 

tinha uma figueira plantada em sua vinha, e foi 

procurar fruto nela, mas não encontrou. Disse 

então ao homem que cuidava da vinha: “Já faz 

três anos que venho procurar fruto nesta figueira 

e não encontro. Corte-a! Por que ela está 

ocupando a terra inutilmente”  

O homem respondeu: “Senhor, deixe-a por mais 

um ano; vou cavar ao redor dela e colocar adubo. 

Se der fruto no ano que vem, muito bem! Se não, 

corte-a.” 

Nesta parábola a figueira estéril simboliza as 

pessoas que receberam oportunidades para evoluir 

espiritualmente, mas não aproveitaram essas 

chances para produzir bons frutos, ou seja, boas 

ações e progresso moral. Cada um de nós é como a 

figueira, plantada na terra da vida, e de nós se 

espera que aproveitemos o ambiente e as condições 

que nos são dadas para crescer e contribuir 

positivamente. 

O pedido do vinhateiro por mais tempo para cuidar 

da figueira reflete a paciência e a misericórdia de 
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Deus. O Espiritismo ensina que Deus é amoroso e 

paciente, dando-nos várias oportunidades para 

aprender e corrigir nossos erros através de múltiplas 

encarnações. A ideia de dar mais um ano para a 

figueira é paralela à ideia de que temos várias vidas 

para alcançar a evolução espiritual. 

A possibilidade de a figueira ser cortada se não 

produzir frutos no próximo ano ilustra a Lei de Causa 

e Efeito, também conhecida como carma no 

Espiritismo. Se continuarmos a falhar em aproveitar 

nossas oportunidades para o bem, enfrentaremos as 

consequências naturais de nossas escolhas, que 

podem resultar em provações e sofrimentos, 

destinados a nos despertar para a necessidade de 

mudança. 

O trabalho do vinhateiro de cuidar mais 

intensamente da figueira, adubando-a e cultivando-

a, destaca a importância do esforço pessoal no 

progresso espiritual. No Espiritismo, enfatiza-se que, 

além das oportunidades que nos são dadas, é 

crucial que façamos um esforço consciente e 

deliberado para melhorar moralmente e 

espiritualmente, usando as ferramentas e 

ensinamentos disponíveis para nós. 

A Parábola da Figueira Estéril, serve como um 

lembrete da necessidade de aproveitar as 

oportunidades de crescimento espiritual que 

recebemos. Ela nos incentiva a ser produtivos em 

nossos esforços espirituais e a não desperdiçar as 

chances de evolução. Além disso, ressalta a 
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misericórdia de Deus, que nos dá tempo e recursos 

adicionais para nos corrigirmos, mas também 

enfatiza que haverá consequências se continuarmos 

a ignorar essas oportunidades. 
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Parábola dos Dois Filhos 

 

A Parábola dos Dois Filhos é narrada por Jesus no 

Evangelho de Mateus, capítulo 21, versículos de 28 

a 32. Ela conta a história de um homem que tinha 

dois filhos. Aqui está uma versão da parábola: 

“Mas, que vos parece?” Um homem tinha dois 

filhos; e, dirigindo-se ao primeiro, disse: “Filho, 

vai trabalhar hoje na vinha.” Ele respondeu: “Não 

quero; mas depois, arrependido, foi.” E, 

dirigindo-se ao segundo, falou-lhe de igual 

modo; e, respondendo ele, disse: “Eu vou, 

senhor;” e não foi. 

“Qual dos dois fez a vontade do pai?” Disseram-

lhe eles: “O primeiro.” Disse-lhes Jesus: “Em 

verdade vos digo que os publicanos e as 

meretrizes entram antes de vós no Reino de 

Deus. Porque João veio a vós, no caminho da 

justiça, e não crestes nele; mas os publicanos e 

as meretrizes creram nele. E vós, vendo isto, 

nem depois vos arrependestes para crer nele.” 

Nesta parábola a atitude do primeiro filho, que se 

arrepende de sua recusa inicial e decide cumprir a 

vontade do pai, é vista como um exemplo de 

arrependimento verdadeiro seguido por uma 

mudança de comportamento. O Espiritismo enfatiza 

a importância do arrependimento sincero e da 

reforma íntima como caminhos para o progresso 

espiritual. O primeiro filho representa aqueles que, 



120 
 

embora inicialmente possam falhar ou resistir às 

responsabilidades morais, reconhecem seus erros e 

trabalham para corrigi-los. 

O segundo filho, que promete ajudar mas não 

cumpre a palavra, simboliza as pessoas que têm 

intenções aparentemente boas ou fazem promessas 

vazias sem seguir com ações concretas. Na visão 

espírita, as boas intenções devem ser 

acompanhadas de ações efetivas, pois as 

verdadeiras intenções de uma pessoa são 

demonstradas por suas ações e não apenas por 

suas palavras. 

Esta parábola destaca a ideia de que o que 

realmente conta são as ações, não apenas as 

palavras. O Espiritismo ensina que somos avaliados 

no plano espiritual mais pelas nossas ações do que 

pelas nossas intenções ou palavras. O trabalho no 

campo da vida, ou seja, nossos esforços para 

melhorar moralmente e ajudar os outros, é o que 

verdadeiramente contribui para nosso avanço 

espiritual. 

Jesus usou esta parábola para criticar os líderes 

religiosos de sua época, que eram como o segundo 

filho; eles falavam de justiça e piedade, mas não 

praticavam esses princípios. Essa crítica também é 

relevante sob a perspectiva Espírita, que alerta 

contra o dogmatismo e a hipocrisia, incentivando 

uma religiosidade que se manifesta através de 

ações positivas e úteis. 
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A Parábola dos Dois Filhos, ensina sobre a 

importância de alinhar nossas ações com nossas 

palavras, a valorização do arrependimento seguido 

por ações concretas de melhoria, e a necessidade 

de viver a verdade espiritual que professamos. Ela 

nos chama a refletir sobre como nossas escolhas e 

comportamentos diários contribuem para nosso 

crescimento espiritual e como eles são percebidos 

na dimensão espiritual, onde as verdadeiras 

intenções e realizações são conhecidas. 
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Parábola dos Lavradores Maus 

 

A Parábola dos Lavradores Maus, também 

conhecida como a Parábola dos Vinhateiros Infiéis, 

é apresentada nos Evangelhos Sinóticos — Mateus 

(21:33-46), Marcos (12:1-12) e Lucas (20:9-19). 

Embora haja pequenas variações entre os relatos, a 

essência da história permanece a mesma. A seguir, 

apresento uma versão sintetizada com base nessas 

narrativas: 

Havia um homem, dono de uma vinha, que a 

cercou, cavou nela um lagar, construiu uma torre 

e, depois, arrendou-a a alguns lavradores. Em 

seguida, viajou para longe. No tempo da colheita, 

enviou seus servos aos lavradores para receber 

sua parte dos frutos da vinha. Mas os lavradores 

agarraram os servos, espancaram um, mataram 

outro e apedrejaram outro. Novamente, enviou 

outros servos, em número maior que o primeiro; 

mas eles fizeram o mesmo com estes. 

Por fim, enviou-lhes seu filho, pensando: “Eles 

respeitarão meu filho.” Contudo, os lavradores, 

ao verem o filho, disseram entre si: “Este é o 

herdeiro. Venham, vamos matá-lo e tomar a sua 

herança.” E, agarrando-o, lançaram-no fora da 

vinha e o mataram. 

“Quando, pois, vier o senhor da vinha, que fará 

àqueles lavradores?" 
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Os líderes religiosos e as pessoas que ouviam a 

parábola responderam que o senhor da vinha 

destruiria os lavradores maus e arrendaria a 

vinha a outros que lhe dessem os frutos nos 

seus tempos. 

Nesta parábola a vinha simboliza as oportunidades 

e recursos que Deus (o proprietário) oferece aos 

seres humanos (os lavradores) para seu 

desenvolvimento espiritual. Na visão Espírita, cada 

indivíduo recebe "terrenos" ou circunstâncias na 

vida, que devem ser cuidados e cultivados com 

responsabilidade. O abuso dessas oportunidades, 

como o feito pelos lavradores, resulta em 

consequências espirituais, ressaltando a Lei de 

Causa e Efeito que é central no Espiritismo. 

Os servos e o filho enviados pelo proprietário 

representam os profetas e Jesus Cristo, enviados 

por Deus para orientar e corrigir a humanidade. A 

rejeição e violência que eles enfrentam ilustram a 

resistência humana às Mensagens Divinas. 

Espiritualmente, isso enfatiza como muitas vezes 

resistimos às oportunidades de crescimento moral e 

espiritual, especialmente quando desafiam nossos 

interesses pessoais ou materiais. 

O proprietário envia múltiplos servos e até seu filho, 

demonstrando paciência e misericórdia. Isso reflete 

a paciência de Deus e sua constante disposição em 

nos oferecer chances para o arrependimento e 

correção, independentemente de nossas falhas. 
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Os lavradores decidem matar o filho, pensando que 

assim poderiam herdar a vinha. Esse ato de extrema 

insensatez simboliza a ilusão humana de que 

podemos "tomar" as Bênçãos Divinas através de 

meios injustos ou violentos.  

A parábola alerta que o uso incorreto das Dádivas 

Divinas leva a um inevitável confronto com a justiça 

espiritual, onde as ações negativas terão que ser 

redimidas. 

O final da parábola, onde os maus lavradores são 

punidos e a vinha é dada a outros que darão os 

frutos a seu tempo, sublinha a ideia de que Deus 

eventualmente restaura a ordem e a justiça. No 

contexto Espírita, isso serve como um lembrete de 

que nossa evolução espiritual exige constante 

autoavaliação e reforma íntima, e que novas 

oportunidades sempre surgem para aqueles que 

estão prontos para utilizá-las corretamente. 

A Parábola dos Lavradores Maus é uma rica fonte 

de ensinamentos sobre a Justiça Divina, a 

responsabilidade moral, a importância de usar 

corretamente as oportunidades espirituais 

recebidas, e a misericórdia de Deus que sempre 

oferece caminhos para o arrependimento e 

correção, mesmo frente aos erros graves. É um 

convite para refletir sobre como gerenciamos os 

"terrenos" que nos são confiados em nossa jornada 

espiritual. 
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Parábola dos Trabalhadores da Vinha 

 

 

A Parábola dos Trabalhadores da Vinha é narrada 

por Jesus no Evangelho de Mateus, capítulo 20, 

versículos de 1 a 16. Aqui está uma versão resumida 

da parábola: 

 

O Reino dos Céus é semelhante a um 

proprietário que saiu ao amanhecer para 

contratar trabalhadores para a sua vinha. Ele 

combinou com os trabalhadores a diária de um 

denário e os enviou para a sua vinha. 

 

Cerca da terceira hora do dia, viu outros que 

estavam na praça desocupados e disse-lhes: 

“Vão também trabalhar na vinha, e eu pagarei o 

que for justo.” E eles foram. Voltou a sair cerca 

da sexta e da nona hora e fez o mesmo. 

 

Por fim, saindo cerca da décima primeira hora, 

encontrou ainda outros parados e perguntou-

lhes: “Por que estais aqui o dia todo 

desocupados?” Eles responderam: “Porque 

ninguém nos contratou.” Ele lhes disse: “Ide 

também vós para a vinha.” 

 

Ao entardecer, disse o senhor da vinha ao seu 

administrador: “Chama os trabalhadores e paga-

lhes o salário, começando pelos últimos 

contratados até os primeiros.” 
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Vieram os que tinham sido contratados cerca da 

décima primeira hora e receberam cada um 

denário. Quando vieram os primeiros, pensaram 

que receberiam mais; porém, também eles 

receberam um denário cada. Ao receberem, 

murmuraram contra o proprietário da vinha, 

dizendo: “Estes últimos trabalharam apenas 

uma hora, e tu os igualaste a nós que 

suportamos o peso do dia e o calor.” 

 

Mas ele respondeu a um deles: “Amigo, não 

estou sendo injusto contigo. Não combinaste 

comigo um denário? Toma o que é teu e vai-te. 

Quero dar a este último tanto quanto a ti. Não me 

é lícito fazer o que quero com o que é meu? Ou é 

teu olho mau porque eu sou bom?” 

 

Assim, os últimos serão primeiros, e os 

primeiros serão últimos. 

 

Na história, um proprietário de uma vinha contrata 

trabalhadores em diferentes momentos do dia para 

trabalhar em sua vinha. Alguns começam no início 

da manhã, outros ao meio-dia, e outros ainda no final 

da tarde. No entanto, ao final do dia, ele paga a 

todos o mesmo salário, independentemente de 

quanto tempo trabalharam. Aqueles que trabalharam 

o dia inteiro se sentem injustiçados ao receber o 

mesmo que aqueles que trabalharam apenas uma 

hora. 
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A parábola é vista como uma ilustração da igualdade 

de oportunidades que Deus oferece a todos os seus 

filhos. O proprietário da vinha representa Deus, que 

chama todos para o trabalho no "vinhedo" que é a 

vida. Cada um começa seu trabalho espiritual em um 

momento diferente, que pode ser entendido como o 

estágio de evolução espiritual em que cada pessoa 

se encontra. 

 

A recompensa igual para todos os trabalhadores 

ressalta que o valor não está na quantidade de 

trabalho físico ou no tempo dedicado, mas no 

esforço e na qualidade da dedicação ao trabalho. 

Isto pode ser visto como uma metáfora para a 

importância de cada pequeno esforço no caminho 

espiritual, independentemente do momento de 

início. 

 

A parábola também pode ser interpretada como um 

comentário sobre a Justiça Divina, que difere dos 

conceitos humanos de justiça. Espiritualmente, 

todos têm o mesmo valor aos olhos de Deus, e o 

julgamento Divino considera outros aspectos que 

podem não ser imediatamente aparentes aos seres 

humanos, como a intenção e o coração com que 

cada um trabalha. 

 

A reação dos trabalhadores que começaram mais 

cedo é frequentemente vista como um alerta contra 

a inveja e a comparação. A Doutrina Espírita enfatiza 

a importância de cada um se concentrar em sua 
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própria jornada espiritual e evolução, ao invés de 

comparar o caminho ou as recompensas de outros. 

Essa interpretação Espírita ajuda a colocar a 

parábola em um contexto de ensino moral e 

espiritual, enfatizando que o verdadeiro significado 

do trabalho espiritual não está na duração, mas na 

dedicação e no propósito com que é realizado. 
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CAPÍTULO 5 

CONVITES À TRANSFORMAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Em verdade, em verdade te digo que se 

alguém não nascer de novo, não pode ver 

o Reino de Deus” 
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Parábola do Banquete de Casamento 

 

A Parábola do Banquete de Casamento é contada 

por Jesus no Evangelho de Mateus, capítulo 22, 

versículos de 1 a 14. A parábola narra a história de 

um rei que organizou um grande banquete de 

casamento para seu filho. Aqui está uma versão 

resumida da história: 

O Reino dos Céus pode ser comparado a um rei 

que preparou uma festa de casamento para seu 

filho. Enviou seus servos para chamar os 

convidados para o banquete, mas estes 

recusaram-se a vir. O rei enviou outros servos, 

dizendo: “Diga aos convidados que preparei 

meu banquete, meus bois e animais cevados já 

foram abatidos, e tudo está pronto. Venham para 

o banquete de casamento.” Mas eles ignoraram 

o convite, foram embora, um para seu campo, 

outro para seus negócios; e os restantes 

agarraram os servos, os maltrataram e os 

mataram. 

O rei ficou enfurecido. Enviou suas tropas, 

destruiu aqueles assassinos e incendiou sua 

cidade. Então disse aos seus servos: “O 

banquete de casamento está pronto, mas os 

convidados não eram dignos. Vão, portanto, às 

encruzilhadas dos caminhos e convidem para o 

banquete todos os que encontrarem.” E os 

servos saíram pelas estradas e reuniram todos 
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os que encontraram, maus e bons; e a sala do 

banquete foi preenchida com convidados. 

Quando o rei entrou para ver os convidados, 

notou ali um homem que não estava vestido com 

trajes de festa. E disse-lhe: “Amigo, como 

entraste aqui sem trajes de festa?” O homem 

ficou sem palavras. Então o rei disse aos 

serventes: “Amarrando-lhe as mãos e os pés, 

lançai-o fora, nas trevas; ali haverá choro e 

ranger de dentes.” Pois muitos são chamados, 

mas poucos são escolhidos." 

Nesta parábola Jesus conta uma história para 

ilustrar princípios do “Reino dos Céus” e a resposta 

humana aos convites de Deus. Esta parábola pode 

ser analisada sob várias perspectivas que enfatizam 

a inclusão, o convite à transformação espiritual e a 

responsabilidade individual. 

Na história, um rei prepara um grande banquete de 

casamento para seu filho e envia seus servos para 

chamar os convidados previamente selecionados, 

mas eles se recusam a vir. Após várias tentativas e 

rejeições, incluindo maus tratos e assassinato dos 

servos do rei, o rei decide convidar qualquer pessoa 

encontrada nas estradas, tanto bons quanto maus. 

O salão do banquete fica cheio de convidados. No 

entanto, o rei nota um homem que não está vestido 

com a roupa apropriada para o casamento e o 

manda amarrar e lançar fora nas trevas. 
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O rei representa Deus, e o banquete, o “Reino dos 

Céus”, ou seja, a oportunidade de ascensão e 

evolução espiritual. O convite inicial aos convidados 

escolhidos pode ser visto como a oferta de Deus às 

almas que já estão de alguma forma ligadas ao seu 

propósito Divino, enquanto a subsequente extensão 

do convite a todos reflete a universalidade do amor 

de Deus e seu convite à salvação, aberto a todas as 

almas, independentemente de seu estado inicial de 

moralidade ou desenvolvimento espiritual. 

A recusa dos primeiros convidados em atender ao 

chamado pode ser interpretada como a rejeição 

humana às oportunidades de progresso espiritual 

devido ao orgulho, ao materialismo ou à indiferença 

às Mensagens Divinas. Isso ressalta a ideia de que 

muitas vezes as almas encarnadas ignoram ou 

negligenciam os chamados espirituais por estarem 

demasiadamente envolvidas com as preocupações 

terrenas. 

A exigência de vestimenta apropriada para o 

banquete simboliza a necessidade de preparação e 

pureza espiritual. Isso pode ser interpretado como a 

necessidade de reforma íntima e moral para 

verdadeiramente participar dos "banquetes" 

espirituais que Deus oferece. O homem sem a veste 

adequada, que é expulso, representa aqueles que 

tentam participar das Benesses Divinas sem a 

devida preparação moral e espiritual. 

A ação final do rei em relação ao homem sem a veste 

apropriada ilustra a ideia de que há consequências 
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espirituais para aqueles que negligenciam os 

requisitos morais necessários para a ascensão 

espiritual. No Espiritismo, isso não é visto como um 

castigo, mas como uma consequência natural da Lei 

de Causa e Efeito, enfatizando a importância da 

autotransformação. 

Essa parábola, portanto, é rica em ensinamentos 

sobre a abertura de Deus a todos os seres, a 

importância da resposta pessoal a Seu chamado e a 

necessidade de preparação moral para aproveitar 

plenamente as oportunidades espirituais oferecidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



134 
 

Parábola da Grande Ceia 

 

A Parábola da Grande Ceia é contada por Jesus no 

Evangelho de Lucas, capítulo 14, versículos de 16 a 

24. Esta parábola tem semelhanças com a Parábola 

do Banquete de Casamento contada em Mateus, 

mas com seus próprios elementos distintos e lições. 

Aqui está uma versão resumida da história: 

 

Um homem preparou uma grande ceia e 

convidou muitos. Na hora de começar, enviou 

seu servo para dizer aos convidados que já 

estava tudo pronto e que viessem para a ceia. 

Mas todos, um a um, começaram a dar 

desculpas. O primeiro disse que havia comprado 

um campo e precisava ir vê-lo; pediu que o 

desculpassem. Outro disse que havia comprado 

cinco juntas de bois e ia experimentá-las; 

também pediu para ser desculpado. Outro ainda 

disse que acabara de se casar e, por isso, não 

poderia ir. 

 

O servo voltou e relatou isso ao seu senhor. 

Então, o dono da casa, irritado, disse ao seu 

servo: “Vá rapidamente para as ruas e vielas da 

cidade e traga aqui os pobres, os aleijados, os 

cegos e os coxos.” Depois disse o senhor ao 

servo: “Ainda há lugar; vá pelos caminhos e 

atalhos e obrigue-os a entrar, para que minha 

casa fique cheia. Pois eu lhes digo que nenhum 
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daqueles homens que foram convidados provará 

a minha ceia.” 

Na história, um homem rico prepara uma grande 

ceia e convida muitos convidados. No entanto, 

quando o banquete está pronto, todos os 

convidados inicialmente convidados começam a 

apresentar desculpas para não comparecer. Diante 

das recusas, o anfitrião fica irritado e ordena aos 

seus servos que tragam rapidamente os pobres, 

mutilados, cegos e coxos. Mesmo após esses serem 

acomodados, ainda há espaço, e o anfitrião manda 

os servos saírem pelos caminhos e atalhos para 

trazer mais pessoas, para que sua casa fique cheia. 

O anfitrião representa Deus, que prepara a "ceia", 

simbolizando as oportunidades de crescimento 

espiritual e as bençãos do conhecimento espiritual. 

O convite a todos simboliza o chamado de Deus 

para todos participarem do progresso espiritual. 

As desculpas dos convidados representam as várias 

formas pelas quais as pessoas se distraem com as 

preocupações materiais e pessoais, negligenciando 

as oportunidades espirituais. Essas recusas ilustram 

como os interesses terrenos frequentemente 

prevalecem sobre o desenvolvimento espiritual. 

O chamado subsequente para os pobres, mutilados, 

cegos e coxos destaca um tema central no 

Espiritismo: a inclusão e a igualdade. Essa ação 

simboliza que, no caminho espiritual, todos são 

dignos e têm o mesmo valor, independentemente de 
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seu estado físico ou social. Essa parte da parábola 

enfatiza a universalidade do amor e do convite 

Divino. 

A urgência em encher a casa pode ser interpretada 

como a importância da resposta imediata ao 

chamado Divino. No Espiritismo, é uma exortação 

para não perdermos tempo com trivialidades 

materiais, mas para procurarmos ativamente a 

evolução espiritual. 

A parábola termina com a afirmação de que nenhum 

dos convidados originais provará a ceia, o que pode 

ser visto como uma metáfora para as consequências 

espirituais da indiferença e da negligência ao 

chamado Divino. No contexto Espírita, isso reforça a 

Lei do Carma e a necessidade de alinhamento com 

os princípios morais e espirituais para avançar no 

caminho da evolução. 

Esta parábola, portanto, é usada para ilustrar a 

necessidade de priorizar o desenvolvimento 

espiritual e estar aberto e receptivo aos 

ensinamentos Divinos, independentemente do 

status ou condição pessoal. 
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Parábola do Rei que Vai à Guerra 

 

A Parábola do Rei que Vai à Guerra, também 

conhecida como a Parábola do Rei que Calcula o 

Custo, é contada por Jesus para ilustrar a 

importância de considerar cuidadosamente o 

compromisso e o custo de ser seu discípulo. Esta 

parábola é encontrada no Evangelho de Lucas, 

capítulo 14, versículos 31 a 33. Aqui está a parábola: 

"Ou qual é o rei que, partindo para a guerra 

contra outro rei, não se assenta primeiro e 

calcula se com dez mil homens é capaz de 

enfrentar o que vem contra ele com vinte mil? Se 

não pode, enquanto o outro ainda está longe, 

envia uma delegação e pede condições de paz. 

Assim, pois, qualquer de vocês que não renuncia 

a tudo o que tem não pode ser meu discípulo." 

Jesus usa essa história para destacar a necessidade 

de seus seguidores ponderarem se estão 

verdadeiramente preparados para renunciar a tudo 

para segui-lo. 

O rei que avalia suas chances antes de ir à guerra 

simboliza o indivíduo que deve considerar 

cuidadosamente as implicações de se comprometer 

com a jornada espiritual. O planejamento cuidadoso 

indica a necessidade de autoconhecimento e 

avaliação sincera das próprias capacidades e 

limitações antes de assumir compromissos 

espirituais maiores. 
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A parábola é uma metáfora para o custo de seguir 

os ensinamentos espirituais. Seguir este caminho 

pode exigir grandes mudanças de vida e, às vezes, 

sacrifícios pessoais. O Espírita é convidado a 

"calcular" se está realmente pronto para enfrentar 

esses desafios e se sua fé e recursos internos são 

suficientes para sustentar o compromisso assumido. 

A ideia de enviar uma delegação para negociar a paz 

pode ser vista como uma metáfora para buscar 

harmonia interna e resolver conflitos internos antes 

de prosseguir na jornada espiritual. No Espiritismo, 

enfatiza-se a importância da harmonia e do equilíbrio 

interiores como fundamentais para um progresso 

espiritual eficaz. 

Jesus conclui a parábola exortando os discípulos a 

renunciar a tudo o que possuem para segui-lo. Na 

Doutrina Espírita, isso é interpretado como a 

necessidade de desapego material e emocional, 

facilitando um foco maior na evolução espiritual e 

nos valores morais elevados. 

A parábola encoraja uma reflexão profunda e uma 

escolha consciente sobre o caminho espiritual. Isto 

está em linha com o ensino Espírita que valoriza a 

razão e o livre-arbítrio na jornada espiritual, 

enfatizando que cada indivíduo deve fazer escolhas 

informadas e conscientes. 

Assim, na interpretação Espírita, a Parábola do Rei 

que Vai à Guerra serve como um lembrete sobre a 

seriedade do compromisso espiritual, a importância 
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de preparar-se adequadamente para os desafios 

espirituais e a necessidade de paz e harmonia 

interiores para sustentar esse caminho. 
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Parábola da Torre Inacabada 

 

A Parábola da Torre Inacabada é outra narrativa 

contida no Evangelho de Lucas (Lucas 14:28-30) e 

aparece junto à Parábola do Rei que Vai à Guerra, 

servindo como uma metáfora similar sobre o custo 

do discipulado e a importância de planejamento 

cuidadoso. Essa parábola é frequentemente 

utilizada para ensinar sobre a necessidade de 

consideração e preparação antes de assumir 

grandes compromissos, seja na vida material ou 

espiritual. 

“Qual de vocês, querendo construir uma torre, 

não se senta primeiro para calcular o custo, para 

ver se tem o suficiente para completá-la? Caso 

contrário, ele pode lançar o alicerce e não ser 

capaz de terminar a obra. Todos os que veem 

isso começarão a zombar dele, dizendo: Este 

homem começou a construir e não foi capaz de 

terminar.” 

Na história, Jesus descreve um homem que deseja 

construir uma torre. Antes de começar a construção, 

ele se senta e calcula o custo para ver se tem 

recursos suficientes para completá-la.  

O homem que planeja construir a torre simboliza 

qualquer pessoa que embarca em um projeto 

significativo, especialmente um de natureza 

espiritual. O Espiritismo incentiva o 

autoconhecimento e a reflexão cuidadosa sobre as 
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capacidades pessoais antes de assumir tais 

compromissos. Este planejamento é essencial para 

garantir que não só se comece bem, mas que se 

possa também levar o empreendimento até o fim 

com sucesso. 

Semelhante à Parábola do Rei que Vai à Guerra, 

esta parábola ressalta o "custo" do compromisso 

espiritual. No contexto Espírita, isso pode se referir 

ao esforço, tempo, e as vezes ao sacrifício pessoal 

necessário para manter e desenvolver a própria 

evolução espiritual. Os estudantes do Espiritismo 

são aconselhados a medir sua disposição para 

realizar mudanças de vida e dedicar-se à 

transformação moral e espiritual. 

A possibilidade de zombaria e vergonha se a torre 

não for completada serve como uma metáfora para 

as consequências sociais e espirituais do fracasso 

moral. Isso pode ser interpretado como a 

importância de manter a integridade e a coerência 

entre os ensinamentos espirituais e a prática diária, 

evitando o constrangimento de não viver de acordo 

com os altos padrões que se propõe a seguir. 

A parábola também destaca a necessidade de 

perseverança e compromisso contínuo. Na vida 

espiritual, não basta apenas começar com boas 

intenções; é essencial continuar trabalhando e se 

esforçando para alcançar a completude moral e 

espiritual. 
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Reforçando a ideia de livre-arbítrio, a parábola 

ensina que cada pessoa tem a liberdade de escolher 

seus caminhos, mas deve estar preparada para 

enfrentar as consequências dessas escolhas, tanto 

as positivas quanto as negativas. 

Em resumo, a Parábola da Torre Inacabada é uma 

lição sobre a importância do planejamento 

cuidadoso, da autoavaliação honesta, e do 

compromisso contínuo na jornada espiritual, 

lembrando aos seguidores que devem estar 

preparados para as exigências de qualquer grande 

empreendimento espiritual que decidam 

empreender. 
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Parábola do Homem Forte Armado 

 

A Parábola do Homem Forte Armado é uma breve 

parábola apresentada por Jesus para ilustrar a 

necessidade de superar poderosas forças adversas 

ao estabelecer o “Reino de Deus”. Ela é encontrada 

no Evangelho de Lucas, capítulo 11, versículos 21-

22, e também mencionada em Mateus, capítulo 12, 

versículo 29. Aqui está o texto da parábola: 

"Quando um homem forte, bem armado, guarda 

sua própria casa, seus bens estão seguros. Mas 

quando alguém mais forte do que ele o ataca e o 

vence, tira-lhe a armadura em que confiava e 

divide os despojos." 

Esta parábola pode ser interpretada de maneiras 

que ressoam profundamente com os princípios 

Espíritas de moralidade, influência espiritual e a 

batalha entre o bem e o mal.  

Existem forças espirituais tanto positivas quanto 

negativas influenciando constantemente os seres 

humanos. O "homem forte, bem armado" que guarda 

sua casa pode ser visto como uma metáfora para 

uma pessoa ou uma entidade espiritual que está 

fortemente vinculada a hábitos ou pensamentos 

negativos, defendendo-se vigorosamente contra 

qualquer mudança ou influência positiva. 

O elemento da parábola onde um homem "mais 

forte" vence o homem bem armado é 
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particularmente significativo. Isso simboliza a ideia 

de que, embora as influências negativas possam 

parecer dominantes e seguras, elas podem ser 

superadas por forças mais elevadas de bem e luz — 

representadas espiritualmente por guias espirituais 

elevados ou pelo próprio progresso moral do 

indivíduo, que se fortalece através da prática das 

virtudes e do desenvolvimento de uma vontade 

alinhada com o bem. 

A "armadura" na qual o homem forte confia pode ser 

interpretada como as defesas psicológicas e 

espirituais que as pessoas constroem para proteger 

seus egos e seus erros — como o orgulho, o 

egoísmo e a ignorância. A Doutrina Espírita enfatiza 

a necessidade de reforma íntima, que envolve 

desmantelar essas defesas e abrir-se para a 

influência regenerativa do amor e da verdade 

espiritual. 

A parábola também ressoa com o conceito Espírita 

da Lei de Causa e Efeito. As ações negativas 

(defendidas pelo homem forte) eventualmente 

encontram correção ou compensação através de 

forças superiores (o homem mais forte), refletindo a 

Justiça Divina que restaura o equilíbrio moral. Este 

conceito apoia a ideia de que nada permanece sem 

resposta no Universo e que todas as ações têm suas 

consequências correspondentes. 

Por fim, a divisão dos despojos pelo homem mais 

forte pode ser vista como uma alegoria para a 

transformação de influências ou recursos negativos 
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em algo que pode ser usado para o progresso e 

bem-estar comum. No contexto Espírita, isso pode 

significar a transformação de experiências negativas 

em lições de vida que promovem o crescimento 

espiritual e ajudam a evoluir tanto individual quanto 

coletivamente. 

Assim, a Parábola do Homem Forte Armado oferece 

uma visão poderosa sobre a luta interna e externa 

entre influências negativas e positivas, a 

necessidade de vigilância espiritual e moral, e a 

promessa de que as forças superiores do bem 

ultimamente prevalecem, levando à transformação 

espiritual e ao progresso. 
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Parábola do Vinho Novo em Odres Velhos 

 

A Parábola do Vinho Novo em Odres Velhos é 

frequentemente apresentada junto com a Parábola 

do Pano Novo em Roupa Velha. A versão a seguir é 

uma combinação dos Evangelhos de Mateus 

(capítulo 9, versículos 16-17), Marcos (capítulo 2, 

versículos 21-22) e Lucas (capítulo 5, versículos 36-

39).  

"Ninguém remenda um vestido velho com um 

remendo de pano novo, porque o remendo novo 

repuxará o tecido velho, fazendo o rasgo piorar. 

E ninguém coloca vinho novo em odres velhos; 

do contrário, os odres se rompem, o vinho se 

derrama e os odres se perdem. Mas vinho novo 

deve ser colocado em odres novos, e ambos se 

conservam." 

Esta parábola traz profundas reflexões sobre a 

evolução espiritual, a renovação de práticas e 

crenças e a capacidade de adaptação às novas 

verdades espirituais.  

A parábola ilustra a ideia de que novas verdades e 

compreensões espirituais ("vinho novo") não podem 

ser efetivamente contidas ou expressas por meio de 

velhas estruturas de crença e prática religiosa 

("odres velhos"). Isso ressoa com a ideia de que as 

revelações e o conhecimento evoluem com o tempo.  
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Allan Kardec, o codificador da Doutrina Espírita, 

ensina que as verdades espirituais são reveladas 

progressivamente à humanidade, conforme sua 

capacidade de compreensão se expande. Portanto, 

as estruturas doutrinárias e as práticas devem ser 

flexíveis e abertas à renovação, para acomodar 

essas novas revelações. 

O Espiritismo enfatiza a importância da 

adaptabilidade nas práticas religiosas e na aplicação 

dos princípios morais à vida cotidiana. A parábola 

destaca que assim como os odres velhos rompem 

se usados para conter vinho novo, as práticas e 

crenças rígidas e ultrapassadas podem se tornar 

obstáculos ao crescimento espiritual e à 

implementação de novos entendimentos. O 

Espiritismo vê isso como um chamado para a 

constante reavaliação e atualização dos métodos e 

práticas na jornada espiritual. 

A evolução espiritual é um processo contínuo que 

ocorre ao longo de muitas vidas. A parábola pode ser 

vista como uma metáfora para a necessidade de 

cada espírito se renovar e se preparar para receber 

novos ensinamentos e influências, que irão auxiliar 

no seu progresso. Isso implica desapegar-se de 

velhos hábitos e concepções que já não servem 

mais ao propósito evolutivo. 

O Espiritismo introduz a Lei de Progresso, que 

afirma que tudo no Universo está em constante 

evolução, incluindo as Leis Morais e Espirituais. A 

parábola do vinho novo em odres velhos é uma 
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ilustração clara dessa Lei, mostrando que novas 

fases de entendimento e desenvolvimento espiritual 

requerem novos "recipientes" ou formas de 

expressão, que sejam adequados ao nível atual de 

progresso da humanidade. 

Finalmente, a parábola também ensina sobre o 

desapego às velhas formas e a abertura para o 

novo, um conceito profundamente enraizado na 

filosofia espírita. O desapego não apenas das 

posses materiais, mas também das ideias e práticas 

espirituais ultrapassadas, é essencial para o avanço 

espiritual e a harmonização com as Leis Divinas. 

Portanto, a Parábola do Vinho Novo em Odres 

Velhos não só reforça a necessidade de renovação 

e flexibilidade nas práticas espirituais, como também 

sublinha a importância de estar sempre aberto e 

preparado para novas verdades e níveis de 

compreensão, que são essenciais para o progresso 

contínuo do espírito. 
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CAPÍTULO 6 

VIGILÂNCIA E PREPARAÇÃO ESPIRITUAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Se alguém te bater na face direita, 

oferece-lhe também a outra." 
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Parábola das Dez Virgens 

 

A Parábola das Dez Virgens é uma das parábolas de 

Jesus encontrada no Evangelho de Mateus, capítulo 

25, versículos 1 a 13. Ela narra a história de dez 

virgens que levaram suas lâmpadas para sair ao 

encontro do noivo e participar de uma festa de 

casamento. Aqui está uma versão resumida da 

parábola: 

Então o Reino dos Céus será semelhante a dez 

virgens que, tomando suas lâmpadas, saíram ao 

encontro do noivo. Cinco delas eram insensatas, 

e cinco, prudentes. As insensatas, ao tomarem 

suas lâmpadas, não levaram óleo consigo. Mas 

as prudentes levaram óleo em seus recipientes, 

junto com as lâmpadas. O noivo demorou a 

chegar, e todas acabaram adormecendo. 

À meia-noite, ouviu-se um grito: “Eis o noivo! 

Saíam ao seu encontro!” Então todas aquelas 

virgens se levantaram e prepararam suas 

lâmpadas. As insensatas disseram às prudentes: 

“Deem-nos um pouco do seu óleo, pois nossas 

lâmpadas estão se apagando.” Mas as prudentes 

responderam: “Não, para que não nos falte a nós 

e a vocês; ide antes aos que vendem e comprai 

para vós.” 

Enquanto foram comprar o óleo, chegou o noivo; 

e as que estavam preparadas entraram com ele 

para as bodas, e a porta foi fechada. Mais tarde, 
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também chegaram as outras virgens, dizendo: 

“Senhor, senhor, abre-nos a porta!” Mas ele 

respondeu: “Em verdade vos digo que não vos 

conheço.” 

Portanto, vigiai, porque não sabeis o dia nem a 

hora. 

É uma história que ilustra a importância da 

preparação e vigilância espiritual, conceitos 

profundamente relevantes no Espiritismo.  

Enfatiza-se a necessidade de constante vigilância 

sobre os próprios pensamentos e ações, 

assegurando que se esteja sempre preparado para 

enfrentar as provas espirituais da vida e manter a luz 

da fé e do conhecimento moral acesa. 

A parábola destaca a responsabilidade pessoal. 

Cada indivíduo deve cuidar de sua própria 

preparação espiritual, assim como as virgens 

prudentes fizeram ao levar óleo extra. Esta 

mensagem ressoa com o ensinamento Espírita de 

que cada pessoa é responsável por seu próprio 

progresso e não pode depender exclusivamente dos 

outros para sua evolução espiritual. 

A chegada inesperada do noivo simboliza o 

chamado Divino, que pode ocorrer a qualquer 

momento. A prontidão das virgens prudentes ilustra 

a necessidade de estar sempre preparado para este 

chamado, que pode ser interpretado como a 

necessidade de estar sempre em estado de graça, 
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pronto para novas oportunidades de crescimento 

espiritual ou mesmo para a transição da morte. 

As virgens imprudentes, que não puderam entrar na 

festa, representam aqueles que falham em sua 

preparação espiritual e, como resultado, perdem 

oportunidades de avanço espiritual. No contexto 

Espírita, isso é um lembrete de que a negligência 

espiritual tem consequências diretas para a 

evolução do espírito. 

O fato de todas as virgens terem adormecido sugere 

que, mesmo os preparados, estão sujeitos a falhas 

e momentos de descuido. A Doutrina Espírita 

reconhece que todos estão em processo de 

aprendizagem e aperfeiçoamento, destacando a 

importância de retomar a vigilância mesmo após 

lapsos. 

Assim, a Parábola das Dez Virgens serve como uma 

alegoria poderosa sobre a importância de estar 

espiritualmente alerta e preparado, enfatizando a 

necessidade de autodisciplina, responsabilidade 

pessoal e vigilância contínua no caminho da 

evolução espiritual. 
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Parábola dos Servos Vigilantes 

 

A Parábola dos Servos Vigilantes, também 

conhecida como a Parábola dos Servos Esperando 

seu Senhor, é encontrada no Evangelho de Lucas 

(Lucas 12:35-40). Aqui está uma versão resumida da 

parábola: 

Estejam cingidos os vossos lombos, e acesas as 

vossas lâmpadas; e sede vós semelhantes a 

homens que esperam pelo seu senhor, quando 

ele voltar das bodas; para que, quando vier e 

bater à porta, logo possam abrir-lhe.  

Bem-aventurados aqueles servos, aos quais o 

senhor, quando vier, achar vigiando!  

Em verdade vos digo que se cingirá, fará com 

que se assentem à mesa e, aproximando-se, os 

servirá.  

E, se vier na segunda vigília, e se vier na terceira 

vigília, e os achar assim, bem-aventurados são 

aqueles servos! 

Sabei, porém, isto: que, se o pai de família 

soubesse a que hora viria o ladrão, vigiaria e não 

deixaria penetrar a sua casa. Portanto, estai vós 

apercebidos também; porque o Filho do Homem 

há de vir à hora em que não penseis. 
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Esta parábola é uma das várias que Jesus usou para 

ensinar sobre a vigilância e a prontidão para os 

eventos espirituais significativos. 

Na parábola, Jesus instrui seus seguidores a serem 

como servos que estão prontos para abrir a porta 

assim que seu senhor bater, retornando de uma 

festa de casamento. Ele encoraja os servos a 

manterem suas lâmpadas acesas e estarem alertas. 

Jesus diz que é bom que os servos estejam 

preparados, pois o senhor os recompensará, 

permitindo-lhes sentar à mesa enquanto ele cuidará 

deles. Ele também alerta que o senhor pode chegar 

a qualquer hora, até mesmo no meio da noite ou ao 

amanhecer, e os servos devem estar prontos. 

O ensinamento principal da parábola é a vigilância 

constante. A vigilância é interpretada como a 

necessidade de estar sempre atento e preparado 

espiritualmente, mantendo os pensamentos e ações 

alinhados com os princípios morais e as Leis 

Divinas. A lâmpada acesa simboliza a luz da 

consciência que deve sempre estar clara e ativa. 

A recomendação de estar pronto para a chegada do 

senhor é vista como uma metáfora para estar 

preparado para eventos significativos na vida, como 

a morte ou oportunidades de progresso espiritual. O 

Espiritismo enfatiza a importância de estar sempre 

preparado para essas transições, garantindo que o 

espírito não seja pego desprevenido. 
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Jesus menciona que o senhor recompensará os 

servos que estiverem prontos. Isso é interpretado 

como a Lei do Merecimento, onde a fidelidade e a 

dedicação aos princípios espirituais trazem 

recompensas espirituais e oportunidades de 

avançar na evolução espiritual. 

A incerteza sobre o momento do retorno do senhor 

pode ser comparada à incerteza do momento da 

morte. O Espiritismo ensina que, como não se sabe 

o momento da morte, é fundamental viver cada dia 

com a preparação espiritual como se fosse o último, 

garantindo que o espírito esteja pronto para avançar 

para o próximo estágio da vida espiritual. 

O fato de o senhor cuidar dos servos que estiverem 

preparados pode ser visto como um ensinamento 

sobre o serviço e a humildade. Servir aos outros é 

um caminho para o desenvolvimento espiritual, e 

que grandes responsabilidades espirituais vêm com 

uma atitude de serviço e cuidado para com os 

outros. 

Assim, a Parábola dos Servos Vigilantes enfatiza a 

necessidade de vigilância contínua, preparação para 

eventos espirituais importantes, e a disposição para 

servir e praticar a humildade como elementos 

essenciais para a evolução espiritual e o 

cumprimento do propósito Divino. 

 

 



156 
 

Parábola da Lâmpada 

 

A Parábola da Lâmpada é uma das parábolas de 

Jesus que é mencionada em vários Evangelhos, 

com versões em Marcos, Mateus e Lucas. Aqui está 

a versão encontrada em Marcos 4:21-25, que é 

bastante representativa: 

Jesus disse aos seus discípulos: “Vem a 

lâmpada para ser colocada debaixo de um cesto 

ou debaixo da cama? Não deveria ser colocada 

num lugar onde possa dar luz a todos na casa? 

Pois nada está oculto, exceto para ser revelado; 

nem foi escondido, mas para vir à luz. Se alguém 

tem ouvidos para ouvir, que ouça.” 

Então ele disse: “Considerai o que ouvis: com a 

medida com que medirdes, vos medirão a vós, e 

ainda se vos acrescentará. Pois ao que tem, mais 

será dado; e ao que não tem, até o que tem lhe 

será tirado.” 

A Parábola da Lâmpada pode ser interpretada de 

forma a enfatizar conceitos fundamentais do 

Espiritismo, como a importância do esclarecimento 

espiritual, a responsabilidade do conhecimento e a 

necessidade de compartilhar a verdade.  

A ideia de iluminar não é apenas metafórica, mas 

uma missão. A "lâmpada" representa o 

conhecimento espiritual adquirido, e colocá-la em 

um local visível simboliza a disseminação desse 
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conhecimento. Allan Kardec, o codificador da 

Doutrina Espírita, enfatizava a importância de 

disseminar a verdade espiritual para iluminar a 

humanidade, ajudando-a a avançar moral e 

intelectualmente. Assim, esconder a "lâmpada" seria 

uma falha moral, pois negaria aos outros a luz que 

poderia guiá-los e melhorar suas vidas. 

A parábola também é vista como um chamado à 

iluminação interior através da reforma íntima, um 

conceito chave no Espiritismo. Cada indivíduo é 

encorajado a cultivar sua própria luz, isto é, a 

desenvolver virtudes e eliminar vícios, o que é 

comparável a colocar a lâmpada (seu potencial 

iluminado) em um lugar onde possa efetivamente 

dissipar as sombras da ignorância e do erro em si 

mesmo e em seu entorno. 

No Espiritismo, adquire-se conhecimento não 

apenas para benefício próprio, mas também com a 

responsabilidade de usá-lo para o bem comum. A 

parábola reforça que quem possui conhecimento 

deve compartilhá-lo, alinhando-se com o princípio 

Espírita de que somos todos interligados e que 

ajudar os outros é fundamental. Além disso, como 

dito na parábola, "com a medida com que medirdes, 

vos medirão a vós", ressoa com a Lei de Causa e 

Efeito (ou carma), que afirma que nossas ações 

determinam nossas futuras circunstâncias de vida. 

A ênfase na revelação e na transparência na 

parábola pode ser interpretada como um lembrete 

de que todas as verdades espirituais são 
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progressivamente reveladas à humanidade, 

conforme sua capacidade de compreendê-las. O 

conhecimento espiritual é revelado de maneira 

gradual e deve ser compartilhado abertamente, sem 

ocultações. 

Portanto, a Parábola da Lâmpada enfatiza a 

necessidade de buscar a iluminação pessoal, a 

responsabilidade de compartilhar o conhecimento 

adquirido e a importância de viver de acordo com as 

Leis Espirituais de Causa e Efeito. Tudo isso 

contribui para a evolução moral e espiritual tanto do 

indivíduo quanto da sociedade como um todo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



159 
 

Parábola do Bom Pastor 

 

A Parábola do Bom Pastor é uma das mais 

conhecidas e queridas parábolas de Jesus, 

encontrada principalmente no Evangelho de João, 

capítulo 10, versículos 1 a 18. Esta parábola é rica 

em simbolismo e oferece uma imagem profunda do 

cuidado e dedicação de Jesus para com seus 

seguidores. Aqui está a parábola: 

“Em verdade, em verdade vos digo: aquele que 

não entra pela porta no curral das ovelhas, mas 

sobe por outra parte, é ladrão e salteador. Mas o 

que entra pela porta é o pastor das ovelhas. A 

este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua 

voz; e chama pelo nome as suas próprias 

ovelhas e as conduz para fora. E, quando tira 

para fora todas as suas próprias, vai adiante 

delas, e as ovelhas o seguem, porque conhecem 

a sua voz. Mas, de modo nenhum seguirão o 

estranho, antes fugirão dele, porque não 

conhecem a voz dos estranhos.” 

Jesus contou-lhes essa parábola, mas eles não 

entenderam o que era que ele lhes dizia. 

Então Jesus disse-lhes outra vez: “Em verdade, 

em verdade vos digo que eu sou a porta das 

ovelhas. Todos quantos vieram antes de mim são 

ladrões e salteadores; mas as ovelhas não os 

ouviram. Eu sou a porta; se alguém entrar por 

mim, será salvo; entrará, e sairá, e achará 
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pastagem. O ladrão não vem senão a roubar, a 

matar, e a destruir; eu vim para que tenham vida, 

e a tenham com abundância. Eu sou o bom 

pastor; o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. 

Mas o mercenário, e o que não é pastor, de quem 

não são as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as 

ovelhas, e foge; e o lobo as arrebata, e dispersa 

as ovelhas. O mercenário foge, porque é 

mercenário, e não tem cuidado das ovelhas. Eu 

sou o bom pastor; e conheço as minhas ovelhas, 

e das minhas sou conhecido. Assim como o Pai 

me conhece, também eu conheço o Pai; e dou a 

minha vida pelas ovelhas. Ainda tenho outras 

ovelhas que não são deste aprisco; também me 

convém agregar estas, e elas ouvirão a minha 

voz; e haverá um rebanho, e um pastor. Por isto 

o Pai me ama, porque dou a minha vida, para 

tornar a tomá-la.” 

Esta parábola oferece uma visão rica e profunda 

sobre o papel de Jesus como guia espiritual e sobre 

a responsabilidade de cada um no seu próprio 

progresso moral e espiritual.  

Para o Espiritismo Jesus é visto como o modelo de 

perfeição moral a que todos os espíritos devem 

aspirar. Na parábola, ele se identifica como o "Bom 

Pastor", o que simboliza seu papel de protetor e guia 

para a humanidade. Ele conhece suas "ovelhas" 

individualmente, o que reflete a ideia de que Jesus, 

como guia supremo, está atento às necessidades 
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espirituais individuais e trabalha para ajudar cada 

um a evoluir. 

O Espiritismo enfatiza a importância da vontade livre 

e da responsabilidade individual. A parábola destaca 

que as ovelhas seguem o pastor porque 

reconhecem sua voz, o que pode ser visto como um 

paralelo à decisão de seguir os ensinamentos 

morais e espirituais de Jesus por reconhecimento de 

sua verdade e sabedoria, e não por coerção. Este é 

um ato de vontade livre, onde cada espírito escolhe 

se aproximar ou se afastar dos princípios elevados 

que Jesus representa. 

Os mercenários na parábola, que não se importam 

verdadeiramente com as ovelhas, podem ser 

comparados a líderes espirituais ou Doutrinas que 

não oferecem uma verdadeira base moral e 

espiritual. Isso seria visto como ensinamentos ou 

práticas que não conduzem ao verdadeiro progresso 

espiritual, mas que são motivados por interesses 

pessoais ou materiais. A Doutrina Espírita adverte 

contra tais influências, enfatizando a necessidade de 

discernimento e autenticidade na jornada espiritual. 

O comentário de Jesus sobre ter outras ovelhas que 

não são deste aprisco reflete a visão universalista. 

Assim como Jesus fala em reunir ovelhas de 

diferentes apriscos, o Espiritismo vê a humanidade 

como uma família espiritual, onde todas as religiões 

e caminhos espirituais, em essência, buscam 

reconectar o ser humano com o Divino. Jesus, como 
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o Bom Pastor, simboliza esse amor e cuidado que 

transcendem barreiras culturais ou religiosas. 

A ideia de que o Bom Pastor dá a sua vida pelas 

ovelhas pode ser interpretada como o sacrifício 

simbólico de Jesus que se dedicou totalmente à 

missão de iluminar e guiar a humanidade em seu 

progresso moral. O Espiritismo não interpreta isso 

como um sacrifício expiatório no sentido tradicional, 

mas como um ato de amor puro que visa inspirar e 

capacitar cada espírito a realizar sua própria 

redenção através do trabalho e do desenvolvimento 

pessoal. 

Portanto, a Parábola do Bom Pastor destaca o papel 

de Jesus como guia e modelo supremo, a 

importância da responsabilidade individual e da 

escolha livre, e a visão de que todos são chamados 

a evoluir sob a orientação do amor universal que 

Jesus exemplifica. 
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CAPÍTULO 7 

JUSTIÇA, MISERICÓRDIA E HUMILDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque eles alcançarão misericórdia." 
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Parábola da Viúva Persistente 

 

A Parábola da Viúva Persistente, também conhecida 

como a Parábola do Juiz Iníquo, é apresentada por 

Jesus no Evangelho de Lucas, no capítulo 18, 

versículos de 1 a 8. A história enfatiza a importância 

da persistência na oração e da confiança na Justiça 

Divina. Aqui está a parábola: 

Jesus contou aos seus discípulos uma parábola 

para mostrar-lhes que eles devem sempre orar e 

nunca desanimar. Disse: “Havia numa cidade um 

juiz que não temia a Deus nem se importava com 

os homens. E havia naquela cidade uma viúva 

que se dirigia a ele, dizendo: Concede-me justiça 

contra o meu adversário. Por algum tempo ele se 

recusou. Mas finalmente disse a si mesmo: 

Embora eu não tema a Deus nem me importe 

com os homens, como esta viúva está me 

incomodando, vou conceder-lhe justiça para que 

ela não venha finalmente me agredir.” 

E o Senhor disse: “Ouçam o que o juiz injusto 

diz. E Deus, não fará justiça aos seus escolhidos, 

que clamam a ele dia e noite? Continuará 

fazendo-os esperar? Eu lhes digo que Ele lhes 

fará justiça, e depressa. No entanto, quando o 

Filho do Homem vier, encontrará fé na terra?” 

A parábola conta a história de uma viúva que 

repetidamente solicita a um juiz, que não temia a 

Deus nem respeitava os homens, que lhe faça 
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justiça contra seu adversário. Inicialmente, o juiz se 

recusa, mas eventualmente decide atender ao 

pedido dela, não por consideração ao que é justo, 

mas simplesmente para se livrar do incômodo que a 

persistência dela lhe causa. Jesus usa essa história 

para encorajar seus discípulos a orar continuamente 

e não desanimar. 

A persistência da viúva é interpretada como uma 

metáfora para a persistência na oração e na prática 

da fé. O Espiritismo ensina que a oração é uma 

ferramenta poderosa para a conexão com o mundo 

espiritual e deve ser praticada com constância e 

confiança, mesmo quando não parece haver 

resposta imediata. 

O juiz na parábola representa a justiça humana, 

muitas vezes falha e relutante. Em contraste, a 

persistência da viúva simboliza a busca pela Justiça 

Divina, que é perfeita e imparcial. Enquanto a justiça 

humana pode falhar, a Justiça Divina é infalível e 

será alcançada através da persistência na retidão e 

na fé. 

A viúva não desiste diante das adversidades e 

continua a reivindicar seus direitos. Este aspecto da 

parábola é visto como um incentivo à resiliência 

espiritual. Os espíritas veem isso como um chamado 

para manter-se firme na busca por melhorias 

espirituais e morais, independentemente dos 

desafios encontrados. 
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A parábola também sublinha a eficácia da oração 

constante e fervorosa. A oração sincera mobiliza 

recursos espirituais que podem auxiliar nos 

momentos de necessidade, influenciando tanto o 

ambiente espiritual quanto o material. 

Finalmente, a história ensina sobre a paciência e o 

entendimento do tempo nas respostas às nossas 

preces. Enquanto o juiz humano responde 

eventualmente por exasperação, o ensinamento é 

que Deus, em sua sabedoria, responde no momento 

certo e da forma mais benéfica para o crescimento 

espiritual do indivíduo. 

Portanto, a Parábola da Viúva Persistente ressalta a 

importância de persistir na oração e na fé, apesar 

das adversidades, e enfatiza que a justiça 

verdadeira vem de Deus, que sempre ouve e atende 

às preces dos justos de acordo com as 

necessidades de seu crescimento espiritual. 
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Parábola do Fariseu e do Publicano 

 

A Parábola do Fariseu e do Publicano é contada por 

Jesus no Evangelho de Lucas, capítulo 18, 

versículos 9 a 14. Esta parábola aborda a humildade 

e a autenticidade na oração, contrapondo-a à 

arrogância e à autojustificação. Aqui está uma 

versão resumida da história: 

Jesus contou esta parábola a alguns que 

confiavam em sua própria justiça e desprezavam 

os outros: Dois homens subiram ao templo para 

orar; um era fariseu e o outro, publicano. O 

fariseu, de pé, orava consigo mesmo desta 

forma: “Deus, eu te agradeço porque não sou 

como os outros homens: ladrões, injustos, 

adúlteros, ou mesmo como este publicano. Jejuo 

duas vezes por semana e dou o dízimo de tudo o 

que ganho.” 

Mas o publicano, estando a distância, não 

ousava nem mesmo levantar os olhos ao céu, 

mas batia no peito, dizendo: “Deus, tem 

misericórdia de mim, pecador!” 

Eu vos digo que este, o publicano, desceu 

justificado para sua casa, e não aquele; porque 

todo o que se exalta será humilhado, mas o que 

se humilha será exaltado. 

Esta parábola é particularmente relevante por 

destacar a importância da humildade e da 
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sinceridade nas práticas espirituais, especialmente 

na oração. 

A história descreve dois homens que vão ao templo 

para orar. Um é um Fariseu, membro de um grupo 

religioso que é estrito na observância da Lei 

Mosaica; o outro é um Publicano, um cobrador de 

impostos desprezado na sociedade judaica da 

época por ser considerado um pecador e 

colaborador dos romanos. O Fariseu ora 

agradecendo a Deus por não ser como os outros 

homens, enumerando suas próprias virtudes e 

práticas religiosas. Em contraste, o Publicano, 

ficando à distância, nem sequer levanta os olhos ao 

céu, mas bate no peito e pede: "Deus, tem 

misericórdia de mim, pecador". Jesus conclui que o 

Publicano, e não o Fariseu, voltou para casa 

justificado diante de Deus, porque "aquele que se 

exalta será humilhado, e quem se humilha será 

exaltado". 

A parábola ilustra claramente a virtude da humildade 

e o vício do orgulho. A humildade é vista como 

essencial para o progresso espiritual, enquanto o 

orgulho é considerado um obstáculo significativo. O 

Fariseu, representando o orgulho, acredita que suas 

ações externas são suficientes para garantir sua 

superioridade espiritual. O Publicano, por outro lado, 

demonstra uma verdadeira humildade e 

reconhecimento de suas falhas, o que é fundamental 

para a evolução espiritual. 
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A parábola também enfoca a maneira correta de 

orar. O Espiritismo ensina que a oração eficaz não é 

aquela que recita atos de virtude ou que compara o 

orador favoravelmente com os outros, mas sim 

aquela que vem do coração e reflete uma verdadeira 

busca por melhoramento pessoal e compaixão. O 

Publicano exemplifica essa verdadeira intenção de 

se conectar com Deus de maneira humilde e sincera. 

Essa narrativa adverte contra o julgamento dos 

outros e encoraja uma avaliação honesta de si 

mesmo. Cada pessoa deve focar em sua própria 

reforma íntima em vez de julgar os outros, um 

princípio que o Fariseu claramente viola ao 

desprezar o Publicano. 

O conceito de justificação mencionado por Jesus ao 

final da parábola, onde o Publicano é justificado, não 

pelo rigor das Leis, mas pela sinceridade de seu 

arrependimento, ressoa que as verdadeiras 

mudanças e o perdão são internos e espirituais, não 

externos e ritualísticos. 

Finalmente, a parábola sublinha a Lei do Amor e da 

Misericórdia. Deus valoriza a humildade e o 

reconhecimento sincero das próprias limitações e 

falhas sobre a auto exaltação e a autossatisfação. 

Portanto, a Parábola do Fariseu e do Publicano 

serve como uma poderosa lição sobre a importância 

da humildade, da oração sincera, e do cuidado no 

julgamento de si mesmo e dos outros, tudo isso 

contribuindo para a jornada de evolução espiritual. 
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Parábola do Servo Impiedoso 

 

A Parábola do Servo Impiedoso, também conhecida 

como a Parábola do Credor Incompassivo, é 

contada por Jesus no Evangelho de Mateus, no 

capítulo 18, versículos 23 a 35. A parábola é uma 

resposta a uma pergunta de Pedro sobre quantas 

vezes deveria perdoar alguém que pecasse contra 

ele. Aqui está a história: 

O Reino dos Céus é comparado a um rei que 

decidiu acertar as contas com seus servos. Ao 

começar a acertar, trouxeram-lhe um servo que 

devia dez mil talentos. Como ele não tinha como 

pagar, o senhor ordenou que ele, sua esposa, 

seus filhos e tudo o que tinha fossem vendidos 

para quitar a dívida. 

O servo, então, caiu aos pés do rei e implorou: 

“Tenha paciência comigo, e eu lhe pagarei tudo.” 

Movido por compaixão, o senhor daquele servo 

perdoou-lhe a dívida e o deixou ir livremente. 

No entanto, ao sair, esse servo encontrou um 

dos seus companheiros de serviço que lhe devia 

cem denários. Ele agarrou-o, começou a sufocá-

lo e disse: “Paga o que deves!” Seu companheiro 

caiu aos seus pés e implorou: “Tenha paciência 

comigo, e eu pagarei a você.” Mas ele não quis 

esperar. Em vez disso, foi e o lançou na prisão 

até que pagasse a dívida. 
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Quando os outros servos viram o que aconteceu, 

ficaram muito tristes e foram contar tudo ao seu 

senhor. O senhor chamou o servo e disse: 

“Servo mau, eu perdoei toda a sua dívida porque 

você implorou. Não deveria você também ter tido 

misericórdia do seu companheiro, assim como 

eu tive de você?” E, em sua ira, o senhor 

entregou o servo aos torturadores, até que 

pagasse toda a sua dívida. 

Jesus conclui a parábola dizendo: “Assim 

também meu Pai celestial fará a cada um de 

vocês se não perdoar de coração ao seu irmão.” 

A Parábola do Servo Impiedoso oferece importantes 

ensinamentos sobre a moral e a ética nas relações 

interpessoais, especialmente no que tange ao 

perdão e à Lei de Causa e Efeito.  

A Lei de Causa e Efeito, também conhecida como 

Lei do Carma, é fundamental. Tudo o que fazemos 

tem consequências, e as ações negativas geram 

dívidas espirituais que precisam ser resolvidas, seja 

nesta vida ou em vidas futuras. Na parábola, o servo 

que foi perdoado pela grande dívida mas se recusou 

a perdoar uma dívida menor de seu companheiro 

enfrenta consequências severas por sua falta de 

misericórdia. Isto ilustra a ideia de que nossas ações 

determinam nosso futuro espiritual e que a falta de 

perdão é uma dívida que acumulamos contra nós 

mesmos. 



172 
 

O Espiritismo ensina que o perdão é uma prática 

libertadora, não apenas para quem é perdoado, mas 

principalmente para quem perdoa. Guardar rancor 

ou desejar vingança nos mantém atados às energias 

negativas e pode impedir nosso progresso espiritual. 

A atitude do primeiro servo mostra uma falha em 

liberar essas energias negativas, o que resulta em 

sua própria punição e sofrimento. 

A Doutrina Espírita valoriza a reforma íntima como 

um processo de autoaperfeiçoamento contínuo, 

onde aprendemos a substituir os impulsos negativos 

por virtudes como a compaixão e a empatia. A 

parábola serve como um lembrete de que devemos 

praticar o perdão e a misericórdia constantemente, 

como parte de nosso desenvolvimento espiritual. 

A misericórdia do senhor ao perdoar a enorme dívida 

do servo é um paralelo à Misericórdia Divina, que 

está sempre disponível a nós. No entanto, essa 

misericórdia não nos exime da responsabilidade 

individual. Cada pessoa deve agir de acordo com os 

princípios morais elevados, refletindo a misericórdia 

que lhe foi mostrada em suas próprias ações. 

O Espiritismo ensina que nossas interações podem 

se estender por várias encarnações. A falta de 

perdão pode levar a encontros futuros onde as 

partes terão a oportunidade de resolver suas antigas 

disputas, enfatizando a importância do perdão como 

meio de evitar ciclos contínuos de conflito. 
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Assim, a Parábola do Servo Impiedoso ressalta a 

importância do perdão, da compaixão e da 

responsabilidade moral em nossas vidas, mostrando 

que essas práticas não apenas influenciam nosso 

bem-estar espiritual imediato, mas também 

determinam nossas experiências futuras e nosso 

progresso espiritual. 
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Parábola dos Dois Devedores 

 

A Parábola dos Dois Devedores é uma história que 

Jesus conta para ilustrar a natureza do perdão e 

como ele se reflete no comportamento daqueles que 

o recebem. Esta parábola é encontrada no 

Evangelho de Lucas, capítulo 7, versículos 41-43. 

Aqui está a parábola e uma breve exploração de seu 

significado: 

Jesus estava na casa de Simão, o fariseu, 

quando uma mulher conhecida na cidade como 

pecadora aproximou-se dele com um frasco de 

perfume, chorando e ungindo seus pés com 

lágrimas e perfume. Observando a cena, Simão 

pensa consigo mesmo que se Jesus fosse um 

profeta, saberia que tipo de mulher estava 

tocando-o. Jesus, percebendo os pensamentos 

de Simão, decide contar-lhe esta parábola: 

“Certo credor tinha dois devedores: um lhe devia 

quinhentos denários, e o outro cinquenta. Não 

tendo eles com que pagar, perdoou a ambos. 

Qual deles, então, o amará mais?” 

Simão respondeu: “Suponho que aquele a quem 

ele perdoou mais.” E Jesus lhe disse: “Você 

julgou corretamente.” 

Esta parábola oferece lições valiosas sobre o 

perdão, a misericórdia e a Lei de Causa e Efeito, que 

são conceitos centrais no Espiritismo.  
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A Lei de Causa e Efeito é um princípio que explica 

que todas as ações têm suas consequências, boas 

ou más, dependendo da natureza da ação original. 

A parábola, que fala de um credor que perdoa as 

dívidas de dois devedores, ilustra a importância do 

perdão como uma maneira de interromper o ciclo de 

dívidas morais que podemos acumular ao longo das 

vidas. O perdão, portanto, não apenas libera quem 

é perdoado, mas também purifica quem perdoa, 

liberando ambos de um ciclo cármico 

potencialmente negativo. 

A Doutrina Espírita enfatiza a transformação pessoal 

através da reforma íntima, que inclui aprender a 

perdoar e a pedir perdão. A parábola mostra que o 

devedor que teve a maior dívida perdoada 

demonstra mais amor e gratidão, o que pode ser 

visto como uma analogia para como o perdão 

profundo pode transformar uma pessoa. Este é um 

convite para os seguidores do Espiritismo refletirem 

sobre como eles respondem ao perdão e como eles 

mesmos perdoam os outros. 

Allan Kardec, no "O Livro dos Espíritos", explora o 

perdão como uma virtude moral essencial para a 

evolução espiritual. A parábola dos dois devedores 

ressalta essa visão, mostrando que o verdadeiro 

entendimento e aplicação do perdão são 

fundamentais para o desenvolvimento espiritual. O 

maior perdão gera maior amor, sugerindo que o 

perdão é uma força poderosa que pode levar a um 

avanço significativo na purificação do espírito. 
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A parábola também reflete sobre a Misericórdia 

Divina em contraste com a justiça humana. A 

misericórdia de Deus é infinita, mas que cada 

espírito deve trabalhar para merecê-la através do 

seu comportamento e esforços de melhoria pessoal. 

A generosidade do credor em perdoar as dívidas 

simboliza essa Misericórdia Divina que está 

acessível a todos, mas que deve ser acompanhada 

pelo compromisso pessoal de viver uma vida 

baseada em princípios morais elevados. 

Finalmente, a parábola sublinha a importância do 

perdão nas relações interpessoais e sua influência 

na evolução espiritual. No Espiritismo, ensina-se 

que as relações são oportunidades de aprendizado 

e crescimento. Perdoar alguém não só resolve 

conflitos, mas também promove a paz e a harmonia 

necessárias para o progresso espiritual coletivo e 

individual. 

Assim, Parábola dos Dois Devedores oferece uma 

compreensão profunda do poder do perdão, 

incentivando os indivíduos a adotar essa prática 

como um meio essencial para o desenvolvimento 

moral e espiritual. 
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CAPÍTULO 8 

AMOR E CARIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

“Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 

coração, e de toda a tua alma, e de todo o 

teu entendimento.” Este é o grande e 

primeiro mandamento. E o segundo, 

semelhante a este, é: “Amarás o teu 

próximo como a ti mesmo.” 
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Parábola do Bom Samaritano 

 

 

A Parábola do Bom Samaritano é uma das mais 

conhecidas parábolas de Jesus, encontrada no 

Evangelho de Lucas, capítulo 10, versículos 25 a 37. 

Esta parábola é uma resposta de Jesus à pergunta 

de um especialista da lei sobre o que fazer para 

herdar a vida eterna e, mais especificamente, sobre 

quem seria seu próximo. Aqui está a parábola: 

 

Um homem descia de Jerusalém para Jericó 

quando foi assaltado por ladrões. Eles o 

espancaram, tiraram-lhe as roupas, deixando-o 

meio morto à beira da estrada. Por acaso, um 

sacerdote descia pelo mesmo caminho, mas ao 

vê-lo, passou pelo outro lado. Da mesma forma, 

um levita, ao chegar ao lugar e vê-lo, passou pelo 

outro lado. 

 

Mas um samaritano, que estava de viagem, 

chegou onde o homem estava; e, vendo-o, sentiu 

compaixão. Aproximou-se dele, derramou óleo e 

vinho nas suas feridas e as enfaixou. Depois, 

colocou o homem no seu próprio animal, levou-

o para uma hospedaria e cuidou dele. No dia 

seguinte, tirou dois denários e deu-os ao 

hospedeiro, dizendo: “Cuide dele; e, se gastar 

mais do que isto, eu o reembolsarei na minha 

volta.” 
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Qual destes três vocês acham que foi o próximo 

do homem que caiu nas mãos dos ladrões? 

 

O especialista na lei respondeu: “O que teve 

misericórdia dele.” Então Jesus lhe disse: “Vá e 

faça o mesmo.” 

 

Esta parábola é frequentemente usada para ensinar 

sobre compaixão, amor ao próximo, e a quebra de 

preconceitos sociais e raciais. Esses temas são 

profundamente ressonantes, pois o Espiritismo 

enfatiza o amor universal e a caridade como 

fundamentos para a evolução espiritual. 

 

No coração da parábola está o conceito de amor ao 

próximo. No Espiritismo, essa é uma das máximas 

morais mais importantes, ensinando que o amor não 

deve conhecer fronteiras, sejam elas sociais, raciais, 

religiosas ou culturais. O ato do samaritano de 

ajudar um estranho ferido, independentemente de 

sua origem ou crenças, exemplifica este 

ensinamento. 

 

A caridade, um dos pilares do Espiritismo, é 

vividamente demonstrada pelo samaritano que não 

só presta primeiros socorros, mas também assegura 

cuidados continuados sem esperar nada em retorno. 

Isso ressalta de que a verdadeira caridade é 

desinteressada e se manifesta através de atos de 

bondade e compaixão. 
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A escolha de um samaritano como herói da história 

é significativa, dado o preconceito existente entre 

judeus e samaritanos na época de Jesus. Isso 

ensina uma lição importante sobre olhar além dos 

estereótipos e preconceitos sociais, algo que o 

Espiritismo também enfatiza ao promover a 

fraternidade universal. 

 

As ações falam mais alto que as palavras. Assim 

como o samaritano na parábola, os espíritas são 

encorajados a ser exemplos vivos de bondade e 

amor ao próximo, praticando a caridade e a 

compaixão no cotidiano. 

 

A parábola também reflete a responsabilidade 

individual perante a Lei de Deus. Enquanto o 

sacerdote e o levita, que deveriam ser exemplos de 

virtude, falham em suas responsabilidades morais, o 

samaritano, sem tais obrigações religiosas formais, 

exemplifica a verdadeira virtude. Isso alinha-se com 

o ensino Espírita de que cada pessoa é responsável 

por suas próprias ações perante as Leis Espirituais 

e deve agir corretamente independentemente de 

posição ou expectativa social. 

 

Portanto, a Parábola do Bom Samaritano não 

apenas reforça a importância de atos de bondade e 

caridade como essenciais para a evolução espiritual, 

mas também ensina lições sobre a verdadeira 

natureza do amor ao próximo, a importância de 

superar preconceitos e a responsabilidade individual 
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de viver de acordo com os princípios morais e 

espirituais mais elevados. 
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Parábola do Amigo à Meia-Noite 

 

A Parábola do Amigo à Meia-Noite é contada por 

Jesus no Evangelho de Lucas, capítulo 11, 

versículos de 5 a 8. Esta parábola segue 

imediatamente após o ensinamento do Pai Nosso e 

ilustra a importância da persistência na oração. Aqui 

está a parábola: 

Então Jesus disse-lhes: Suponham que um de 

vocês tenha um amigo, e vá a ele à meia-noite e 

diga: “Amigo, empresta-me três pães, porque um 

amigo meu chegou de viagem, e não tenho nada 

para lhe oferecer.” E o que está dentro responde: 

“Não me incomodes. A porta já está fechada, e 

meus filhos e eu já estamos deitados. Não posso 

me levantar para te dar os pães.” Eu lhes digo: 

embora ele não se levante para dá-los por ser 

seu amigo, certamente se levantará e lhe dará 

tudo o que precisar por causa de sua 

persistência. 

Esta parábola é uma história que Jesus conta para 

ensinar sobre a persistência na oração e a confiança 

na generosidade de Deus. Ressoa com as ideias de 

persistência, fé e a eficácia da oração, todas 

importantes para a compreensão e prática da 

religião. 

Na parábola, um homem recebe a visita de um 

amigo à meia-noite e percebe que não tem comida 

para oferecer. Ele então vai até a casa de um vizinho 
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e pede emprestado três pães. Apesar de ser noite e 

o vizinho e sua família já estarem deitados, o homem 

insiste, e o vizinho, movido mais pela insistência do 

que pela vontade de ajudar, levanta-se e dá ao 

homem o que ele precisa.  

A oração é vista como um meio de comunicação com 

o plano espiritual e uma prática que fortalece o 

espírito. A insistência do homem em pedir ajuda, 

mesmo à meia-noite, simboliza a determinação que 

deve ser empregada na oração, especialmente em 

momentos de necessidade. 

A atitude do homem de ir pedir ajuda demonstra uma 

confiança na providência e na bondade de seu 

vizinho, que pode ser vista como uma metáfora para 

a confiança que devemos ter na generosidade de 

Deus. O Espiritismo ensina que Deus é amoroso e 

justo, e responderá às nossas orações de maneiras 

que contribuam para nosso crescimento e bem-estar 

espiritual. 

Embora o vizinho inicialmente recuse ajudar devido 

ao incômodo da hora, ele acaba cedendo devido à 

persistência do solicitante. Isso ensina que, às 

vezes, a persistência é necessária para alcançar 

resultados, mesmo em questões espirituais. Isso é 

visto como um encorajamento para não desistir 

facilmente nas práticas devocionais ou na busca por 

melhorias espirituais. 

A parábola também pode ser interpretada à luz da 

Lei de Causa e Efeito. A ação do homem de buscar 
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ajuda e sua persistência desencadeiam uma reação 

positiva, mesmo que relutante, do vizinho. Da 

mesma forma, as ações persistentes e positivas dos 

indivíduos podem gerar respostas benéficas do 

ambiente espiritual. 

A oração não é apenas um pedido de ajuda, mas 

também uma ferramenta para a transformação 

pessoal. O ato de orar com persistência pode 

transformar o orador, cultivando qualidades como 

paciência, perseverança e fé, que são essenciais 

para o progresso espiritual. 

Assim, a Parábola do Amigo à Meia-Noite enfatiza a 

necessidade de persistência nas práticas espirituais, 

especialmente na oração, a importância de manter a 

fé na generosidade e Justiça Divina, e o papel da 

oração como meio de crescimento e transformação 

espiritual. 
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Parábola da Ovelha Perdida 

 

A Parábola da Ovelha Perdida é uma das parábolas 

mais ternas e reconfortantes de Jesus, enfatizando 

a alegria de Deus ao recuperar um pecador que se 

arrepende. Esta parábola é contada em dois dos 

evangelhos sinóticos: Mateus 18:12-14 e Lucas 

15:3-7. A versão de Lucas faz parte de uma série de 

parábolas sobre a perda e a recuperação, incluindo 

a da moeda perdida e a do filho pródigo. Aqui está 

uma versão resumida da parábola conforme 

apresentada em Lucas: 

 

Qual de vocês, se tiver cem ovelhas e perder uma 

delas, não deixa as noventa e nove no deserto e 

vai atrás da perdida, até encontrá-la? E quando a 

encontra, coloca-a alegremente nos ombros e 

vai para casa. Ao chegar, reúne os amigos e 

vizinhos e diz: “Alegrem-se comigo, pois 

encontrei minha ovelha que estava perdida.” 

Digo-lhes que, da mesma forma, haverá mais 

alegria no céu por um pecador que se arrepende 

do que por noventa e nove justos que não 

precisam de arrependimento. 

Esta parábola é particularmente rica em significado, 

pois ressalta a importância do amor e do cuidado por 

todos os seres, especialmente aqueles que se 

desviam do caminho moral e espiritual. 

Jesus usa esta parábola para ilustrar o amor de 

Deus por cada indivíduo, especialmente aqueles 
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que se desviam, e a alegria por aquele que se 

arrepende. 

A parábola destaca a universalidade do amor e a 

importância de cada alma. O esforço do pastor para 

encontrar uma única ovelha perdida simboliza o 

amor de Deus por cada indivíduo, 

independentemente de sua condição ou erro 

passado.   

O ato do pastor de buscar a ovelha perdida reflete a 

missão Espírita de auxílio e resgate espiritual aos 

que estão "perdidos" ou em sofrimento. Trabalhar 

para o resgate moral e espiritual dos outros é uma 

das mais altas vocações que um indivíduo pode ter. 

A celebração do retorno da ovelha perdida é 

comparável à alegria no mundo espiritual cada vez 

que um espírito se arrepende e retorna ao caminho 

da evolução moral. Essa ideia é um eco do 

ensinamento Espírita de que há grande regozijo nas 

esferas espirituais quando um espírito decide fazer 

melhoras significativas em sua jornada evolutiva. 

A parábola também enfatiza a responsabilidade de 

cuidar de todos os seres, uma ideia que está 

alinhada com a Lei de Caridade. O pastor não 

desiste de sua ovelha perdida, assim como os 

espíritas são encorajados a não desistirem das 

pessoas, buscando sempre oferecer apoio e guia 

moral. 

O esforço do pastor para encontrar a ovelha perdida 

ensina sobre a perseverança e a paciência 
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necessárias no trabalho de assistência e 

evangelização espírita. Esse trabalho muitas vezes 

requer longo tempo e esforço contínuo, mas é 

essencial para o progresso espiritual tanto do 

indivíduo assistido quanto do assistente. 

Portanto, a Parábola da Ovelha Perdida é uma 

poderosa metáfora sobre o amor de Deus por todos 

os seres, a importância de cada alma, a necessidade 

de trabalhar pelo resgate espiritual dos desviados, e 

a alegria que o arrependimento e a redenção de um 

ser trazem ao universo espiritual. A parábola 

encoraja os espíritas a adotarem uma atitude de 

amor, paciência e dedicação ao bem-estar espiritual 

de todos. 
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Parábola da Dracma Perdida 

 

A Parábola da Dracma Perdida é uma das três 

parábolas sobre a perda e o reencontro que Jesus 

conta no Evangelho de Lucas, capítulo 15, 

especificamente nos versículos de 8 a 10. Junto com 

a Parábola da Ovelha Perdida e a Parábola do Filho 

Pródigo, ela destaca a alegria de Deus diante do 

arrependimento de alguém. Aqui está a parábola: 

 

Ou qual a mulher que, tendo dez dracmas, se 

perder uma dracma, não acende a lâmpada, varre 

a casa e busca diligentemente até encontrá-la? E 

quando a encontra, reúne as amigas e vizinhas, 

dizendo: “Alegrem-se comigo, pois encontrei a 

dracma que havia perdido.” Digo-vos que, da 

mesma forma, há alegria diante dos anjos de 

Deus por um pecador que se arrepende. 

A parábola fala sobre uma mulher que perde uma de 

suas dez dracmas (moedas) e busca diligentemente 

até encontrá-la, celebrando com amigos e vizinhos 

quando a recupera. Esta parábola tem significados 

profundos ligados ao valor de cada ser e à alegria 

que o arrependimento e o retorno à retidão podem 

trazer. 

A parábola ressalta que cada dracma (ou cada alma, 

em uma interpretação mais ampla) tem valor igual, 

independentemente de estar perdida ou segura. 

Ensina-se que todos os espíritos têm valor igual 
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perante Deus e merecem a mesma atenção e 

cuidado para a sua evolução e redenção. 

A busca diligente da mulher pela moeda perdida 

simboliza a busca ativa pela própria evolução 

espiritual e pela de outros. Espíritas são encorajados 

a não apenas cuidar de sua própria iluminação, mas 

também a ajudar ativamente outros na sua jornada 

espiritual, assim como a mulher que varreu a casa e 

procurou meticulosamente pela moeda. 

Assim como há alegria entre os amigos e vizinhos 

da mulher pela recuperação da moeda, há grande 

alegria no plano espiritual por cada pequeno passo 

que um espírito dá em direção ao arrependimento e 

à melhoria moral. Este ponto reforça que “os céus” 

celebram o progresso moral dos espíritos 

encarnados e desencarnados. 

A mulher acende uma lâmpada para encontrar a 

dracma, o que pode ser visto como uma metáfora 

para iluminação espiritual. No Espiritismo, a 

iluminação é frequentemente associada ao 

conhecimento, à consciência e à purificação 

espiritual que são necessários para encontrar e 

recuperar valores perdidos (sejam eles morais ou 

virtudes). 

A celebração com a comunidade reflete a 

importância do apoio comunitário na jornada 

espiritual. A comunidade pode oferecer o suporte 

necessário para enfrentar os desafios do 
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crescimento espiritual, e a alegria compartilhada é 

uma força que fortalece todos os envolvidos. 

Portanto, a Parábola da Dracma Perdida não apenas 

destaca a importância de cada indivíduo para o 

Divino, como também enfatiza a necessidade de 

busca ativa pela melhoria espiritual, a importância da 

iluminação e purificação, e o valor do apoio 

comunitário no caminho espiritual.  

A história é uma lembrança poderosa da alegria que 

o arrependimento e a retificação de caminhos 

podem trazer, tanto para o indivíduo quanto para a 

comunidade espiritual como um todo. 
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Parábola do Filho Pródigo 

 

A Parábola do Filho Pródigo é uma das mais 

famosas e comoventes histórias contadas por 

Jesus, registrada no Evangelho de Lucas, capítulo 

15, versículos de 11 a 32. Esta parábola é uma 

poderosa ilustração do amor e da misericórdia 

incondicionais de Deus. Aqui está um resumo da 

história: 

 

Um homem tinha dois filhos. O mais jovem pediu 

sua parte da herança enquanto seu pai ainda 

estava vivo. Após recebê-la, o jovem partiu para 

uma terra distante, onde desperdiçou sua 

fortuna em uma vida dissoluta. Quando uma 

grande fome assolou aquela terra e ele começou 

a passar necessidades, tomou a decisão de se 

empregar a um dos habitantes locais, que o 

enviou aos seus campos para alimentar porcos. 

Ali, faminto, desejava encher-se das vagens que 

os porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada. 

 

Chegando ao fundo do poço, ele refletiu sobre 

como até os empregados de seu pai tinham 

comida de sobra, enquanto ele morria de fome. 

Decidiu, então, voltar para casa e pedir ao pai 

que o aceitasse como um de seus empregados. 

Mas, ao se aproximar de casa, seu pai o viu de 

longe e, movido por profunda compaixão, correu 

ao seu encontro, abraçou-o e beijou-o. 
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O filho disse ao pai: “Pai, pequei contra o Céu e 

contra ti; já não sou digno de ser chamado teu 

filho.” Mas o pai ordenou a seus servos que 

trouxessem a melhor roupa para vesti-lo, 

colocassem um anel em seu dedo e sandálias em 

seus pés. Também mandou matar o novilho 

cevado para fazer uma festa, pois seu filho 

estava perdido e foi encontrado. 

 

Enquanto isso, o filho mais velho, que estava no 

campo, ao voltar e ouvir a música e as danças, 

perguntou o que estava acontecendo. Um servo 

explicou que seu irmão havia voltado, e seu pai 

havia preparado uma festa. Irritado, o filho mais 

velho recusou-se a entrar. O pai saiu e implorou 

por sua compreensão, dizendo: “Filho, tu estás 

sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. Mas 

era necessário festejar e alegrar-nos, porque 

este teu irmão estava morto e reviveu, estava 

perdido e foi encontrado.” 

Esta parábola, rica em simbolismo e moralidade, é 

frequentemente interpretada como uma ilustração 

das Leis de Causa e Efeito, arrependimento, perdão, 

amor incondicional e redenção. 

A história conta sobre um homem que tem dois 

filhos. O mais jovem pede a sua parte da herança 

antecipadamente, sai de casa e desperdiça seus 

bens em uma vida dissoluta. Quando ele fica sem 

nada, enfrenta severas dificuldades e decide 

retornar a casa de seu pai, esperando ser ao menos 
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tratado como um dos empregados. 

Surpreendentemente, seu pai o recebe com grande 

alegria e celebração, ordenando que se prepare uma 

festa em sua honra. O filho mais velho, que sempre 

permaneceu com o pai e nunca transgrediu suas 

ordens, sente-se ressentido e injustiçado com a 

recepção calorosa ao irmão perdido. 

A rápida decadência do filho mais novo após 

abandonar o lar e desperdiçar sua herança ilustra a 

Lei de Causa e Efeito. Suas escolhas levam a 

consequências naturais e previsíveis, enfatizando 

que somos responsáveis por nossas próprias ações 

e pelas situações que criamos. 

O ponto de virada na história ocorre quando o filho 

mais novo "cai em si" e decide voltar para casa. Esse 

momento de autoconhecimento e arrependimento é 

crucial, que valoriza a reforma íntima como o 

caminho para a redenção e melhoria espiritual. 

A reação do pai ao retorno do filho é um exemplo 

clássico do amor incondicional. Deus é visto como 

amoroso e perdoador, sempre pronto a aceitar o 

arrependido de volta, independentemente dos erros 

passados. O perdão do pai simboliza a Misericórdia 

Divina que está acessível a todos que buscam 

sinceramente se redimir. 

A volta para casa e a aceitação pelo pai também 

representam a renovação espiritual e a reforma 

íntima que ocorre quando um indivíduo decide 

abandonar caminhos errados e busca melhorar-se. 
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No Espiritismo, este é um processo contínuo de 

aprendizado e crescimento espiritual. 

O ressentimento do filho mais velho destaca um 

aspecto importante de moralidade e justiça. No 

Espiritismo, é ensinado que não devemos julgar as 

bênçãos e provações dos outros baseados apenas 

em aparências externas ou comparações 

superficiais. Cada alma tem seu próprio caminho e 

lições a aprender, e a justiça de Deus não é sempre 

aparente, mas é sempre perfeita e ajustada às 

necessidades de cada um. 

A celebração da volta do filho é vista como um 

simbolismo da alegria que acompanha a redenção 

de um espírito. No Espiritismo, ensina-se que o 

plano espiritual também celebra quando um espírito 

se arrepende e volta ao caminho do bem. 

Portanto, a Parábola do Filho Pródigo é uma 

poderosa narrativa sobre a responsabilidade 

pessoal, as consequências das nossas ações, o 

valor do arrependimento, a importância do perdão e 

do amor incondicional, e a celebração da redenção. 

Esses temas são fundamentais para entender a 

jornada espiritual e do processo de evolução moral 

e espiritual de cada indivíduo. 
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CAPÍTULO 9 

CONSEQUÊNCIAS ESPIRITUAIS E MORAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Porque, se perdoardes aos homens as 

suas ofensas, também vosso Pai celeste 

vos perdoará a vós; mas, se não 

perdoardes aos homens, tampouco vosso 

Pai vos perdoará as vossas ofensas.” 
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Parábola do Administrador Desonesto 

 

A Parábola do Administrador Desonesto, também 

conhecida como a Parábola do Mordomo Infiel, é 

uma das histórias contadas por Jesus que pode ser 

encontrada no Evangelho de Lucas, capítulo 16, 

versículos de 1 a 13. Esta parábola aborda temas 

como a astúcia, o uso prudente dos recursos e as 

prioridades no “Reino de Deus”. Aqui está um 

resumo da parábola: 

Um homem rico tinha um administrador que foi 

acusado de desperdiçar seus bens. O rico 

chamou o administrador e lhe disse: “O que é 

isso que ouço a teu respeito? Dá-me contas da 

tua administração, pois não poderás mais ser 

meu administrador.” O administrador, sabendo 

que perderia seu emprego, preocupou-se com 

seu futuro, reconhecendo que não tinha força 

para trabalhar e tinha vergonha de mendigar. 

Então, ele teve uma ideia para garantir que 

algumas pessoas o recebessem em suas casas 

após ser demitido. Chamou cada um dos 

devedores de seu senhor e reduziu as dívidas 

deles. Para um que devia cem medidas de óleo, 

disse para escrever cinquenta. Para outro que 

devia cem medidas de trigo, disse para escrever 

oitenta. 

Quando o senhor descobriu o que o 

administrador havia feito, elogiou-o por agir 
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astutamente. Jesus então disse: “Pois os filhos 

deste mundo são mais astutos em seu próprio 

meio do que os filhos da luz.” E eu vos digo: 

“Fazei amigos por meio das riquezas injustas, 

para que, quando elas faltarem, vos recebam nas 

moradas eternas.” 

A parábola conclui com ensinamentos sobre a 

lealdade e a honestidade: que ninguém pode 

servir a dois senhores, pois ou odiará um e 

amará o outro, ou será leal a um e desprezará o 

outro. Não se pode servir a Deus e ao dinheiro. 

Esta parábola, que à primeira vista pode parecer um 

elogio à desonestidade, é na verdade uma lição 

sobre prudência, sagacidade nos assuntos 

mundanos e a importância de utilizar os recursos 

materiais com sabedoria, sob uma perspectiva 

espiritual. Oferece uma interpretação que enfoca os 

aspectos morais e espirituais subjacentes. 

Ensina que os bens materiais são temporários e 

devem ser usados para ajudar na evolução espiritual 

do indivíduo e dos outros. A parábola incentiva o uso 

inteligente e ético dos recursos materiais para ajudar 

os outros, o que pode, por sua vez, ajudar na própria 

evolução espiritual, uma interpretação que vai além 

da simples astúcia em benefício próprio. 

Enquanto o administrador é desonesto, sua 

habilidade de garantir um futuro após a perda do 

emprego é destacada como um exemplo de 

prudência. O Espiritismo não endossa a 
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desonestidade, mas incentiva a ser astuto e sábio 

em questões materiais, desde que os meios e fins 

sejam morais e éticos. 

Jesus contrasta a astúcia nas transações mundanas 

com a pureza das "pessoas da luz". Isso é visto 

como um chamado para desenvolver sabedoria 

espiritual que transcenda a sabedoria mundana, 

usando os bens terrenos de maneira que reflitam 

valores espirituais superiores. 

A conclusão de Jesus, que quem é fiel no pouco 

também é fiel no muito, ressalta a importância da 

integridade e fidelidade em todos os aspectos da 

vida. A verdadeira medida de um indivíduo é sua 

consistência de caráter em situações grandes e 

pequenas. 

A advertência final de que não se pode servir a Deus 

e ao dinheiro é fundamental. Ensina-se que o 

materialismo não deve dominar a vida de um 

indivíduo, e que a verdadeira dedicação deve ser ao 

crescimento e progresso espirituais. 

Assim, a Parábola do Administrador Desonesto é 

usada para ensinar sobre a necessidade de usar os 

recursos terrenos de forma sábia e ética, com o 

objetivo de promover o bem-estar espiritual próprio 

e dos outros, e de viver uma vida de integridade 

moral e espiritual. 
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Parábola do Juízo Final 

 

A Parábola do Juízo Final, também conhecida como 

a Parábola das Ovelhas e dos Bodes, é uma 

narrativa poderosa apresentada por Jesus Cristo. 

Ela é encontrada no Evangelho de Mateus, capítulo 

25, versículos de 31 a 46. Aqui está um resumo da 

parábola: 

 

Quando o Filho do Homem vier em sua glória, e 

todos os anjos com ele, então se assentará no 

trono de sua glória. Todas as nações serão 

reunidas diante dele, e ele separará uns dos 

outros, assim como o pastor separa as ovelhas 

dos bodes. Ele colocará as ovelhas à sua direita 

e os bodes à esquerda. 

 

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 

“Vinde, benditos de meu Pai! Recebei por 

herança o Reino que vos foi preparado desde a 

fundação do mundo. Pois tive fome, e destes-me 

de comer; tive sede, e destes-me de beber; era 

estrangeiro, e hospedastes-me; nu, e vestistes-

me; enfermo, e visitastes-me; estava na prisão, e 

viestes a mim.” 

 

Então, os justos lhe responderão: “Senhor, 

quando foi que te vimos com fome, e te demos 

de comer? Ou com sede, e te demos de beber? E 

quando te vimos estrangeiro, e te hospedamos, 

ou nu, e te vestimos? E quando te vimos 
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enfermo, ou na prisão, e fomos visitar-te?” E o 

Rei responderá: “Em verdade vos digo que, 

sempre que o fizestes a um destes meus 

pequeninos irmãos, a mim o fizestes.” 

 

Então dirá também aos que estiverem à 

esquerda: “Apartai-vos de mim. Pois tive fome, e 

não me destes de comer; tive sede, e não me 

destes de beber; era estrangeiro, e não me 

hospedastes; nu, e não me vestistes; enfermo e 

na prisão, e não me visitastes.” Eles também 

responderão: “Senhor, quando te vimos com 

fome, ou com sede, ou estrangeiro, ou nu, ou 

enfermo, ou na prisão, e não te servimos?” Então 

ele lhes responderá: “Em verdade vos digo que, 

sempre que o deixastes de fazer a um destes 

mais pequeninos, a mim o deixastes de fazer.” E 

estes irão para o castigo, mas os justos para a 

vida eterna. 

Essa parábola é uma descrição simbólica do 

julgamento espiritual que todos os indivíduos 

enfrentam, enfatizando a importância das ações de 

caridade e amor ao próximo como critérios para esse 

julgamento. A parábola é interpretada à luz dos 

princípios de reencarnação, Justiça Divina, e a Lei 

de Causa e Efeito. 

Na história, Jesus descreve como, no final dos 

tempos, o Filho do Homem virá em sua glória, 

acompanhado dos anjos, e se sentará no trono de 

sua glória. Todas as nações serão reunidas diante 
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dele, e ele separará as pessoas umas das outras 

como o pastor separa as ovelhas dos bodes. As 

ovelhas serão colocadas à direita e os bodes à 

esquerda. Aos da direita, Jesus dirá que herdarão o 

Reino preparado para eles desde a fundação do 

mundo, pois alimentaram o faminto, vestiram o nu, e 

cuidaram do doente e do prisioneiro. Aos da 

esquerda, dirá que serão enviados para o “castigo”, 

pois não fizeram essas coisas. O critério para o 

julgamento é, portanto, o amor e a caridade 

demonstrados aos outros. 

A caridade é considerada a maior de todas as 

virtudes e um princípio essencial para a evolução 

espiritual. A parábola reforça essa ideia ao usar as 

ações de amor e ajuda ao próximo como os critérios 

finais para o julgamento espiritual. O tratamento 

dado ao "menor de meus irmãos" é visto como um 

tratamento dado ao próprio Cristo, ressaltando a 

importância da empatia e da ação social. 

A separação entre ovelhas e bodes simboliza a 

Justiça Divina, que é perfeita e infalível, e se 

manifesta através da Lei de Causa e Efeito. As boas 

ações (caridade, amor ao próximo) trazem 

consequências positivas, enquanto a negligência 

desses deveres resulta em consequências 

negativas, refletindo que cada espírito é responsável 

por suas próprias ações e evolução. 

Diferentemente da noção de um julgamento final 

como um evento único que determina o destino 

eterno, o Espiritismo vê a vida como uma série de 
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reencarnações onde cada alma tem múltiplas 

oportunidades de progresso e redenção. A parábola 

é interpretada como uma descrição simbólica do 

julgamento que ocorre ao final de cada vida, 

ajudando a determinar as condições e lições das 

vidas futuras. 

A ênfase na responsabilidade pessoal por cuidar dos 

necessitados reflete o ensino Espírita de que o 

desenvolvimento espiritual está intimamente ligado 

à forma como tratamos os outros. As ações de ajuda 

ao próximo são vistas não apenas como boas obras, 

mas como componentes essenciais para o próprio 

avanço espiritual. 

A parábola também serve como uma chamada para 

a educação espiritual e moral contínua. No 

Espiritismo, a vida terrena é vista como uma escola 

onde aprendemos a praticar a caridade e a viver de 

acordo com as Leis Divinas de Amor e Justiça. 

Portanto, a Parábola do Juízo Final é interpretada 

como uma alegoria do julgamento espiritual baseado 

nas ações de cada indivíduo em relação ao amor e 

à caridade. Este julgamento não é um evento único 

e final, mas um processo contínuo relacionado ao 

ciclo de reencarnações e ao desenvolvimento moral 

e espiritual de cada alma. 
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Parábola da Casa sobre a Rocha e da Casa 

sobre a Areia 

 

A Parábola da Casa sobre a Rocha e da Casa sobre 

a Areia é uma das parábolas de Jesus que ensina 

sobre a importância de uma fundação espiritual 

sólida. Ela é encontrada nos Evangelhos de Mateus 

e Lucas. Vamos explorar a versão de Mateus, que 

está no capítulo 7, versículos 24 a 27: 

"Todo aquele, pois, que ouve estas minhas 

palavras e as pratica, será comparado a um 

homem prudente, que construiu sua casa sobre 

a rocha. Desceu a chuva, vieram as enchentes, 

sopraram os ventos e deram com força contra 

aquela casa; e ela não caiu, porque tinha sido 

fundada sobre a rocha. E todo aquele que ouve 

estas minhas palavras e não as pratica será 

comparado a um homem insensato, que 

construiu sua casa sobre a areia. Desceu a 

chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos 

e bateram contra aquela casa; e ela caiu. E 

grande foi a sua queda." 

Esta parábola traz ensinamentos valiosos sobre o 

desenvolvimento espiritual e moral.  

Allan Kardec, o codificador da Doutrina Espírita, 

coloca um forte ênfase na importância da reforma 

íntima e na construção de uma base moral sólida.  
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A "rocha" pode ser interpretada como a base sólida 

de conhecimento e vivência dos princípios morais e 

espirituais. A casa construída sobre a rocha 

simboliza o indivíduo que não apenas estuda a 

Doutrina Espírita e compreende suas Leis, como a 

Lei de Causa e Efeito e a reencarnação, mas 

também aplica esses ensinamentos em sua vida 

diária. Esta aplicação prática é o que fortalece o 

espírito para enfrentar as adversidades da vida. 

A casa construída sobre a areia representa aqueles 

que, embora possam ter um conhecimento 

superficial dos princípios Espíritas, falham em 

integrá-los profundamente em suas ações e 

decisões diárias. A areia, sendo uma base frágil, 

ilustra a instabilidade e a vulnerabilidade que 

acompanham a falta de prática moral e espiritual 

verdadeira. Quando as "enchentes e ventos" da 

vida, que simbolizam as provações e desafios, 

atingem essa casa, ela não suporta, evidenciando a 

importância da consistência entre o saber e o agir. 

A parábola ressalta a necessidade de reforma 

íntima, um conceito central no Espiritismo que se 

refere à transformação pessoal através da qual o 

indivíduo trabalha para melhorar suas qualidades e 

corrigir suas falhas. Essa transformação é a 

verdadeira edificação sobre a rocha, proporcionando 

resiliência e força moral para suportar as tribulações 

da vida sem desmoronar. 

O Espiritismo vê a educação espiritual como 

essencial para o progresso do espírito. A parábola é 
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um chamado para essa educação contínua, onde o 

estudo da Doutrina deve ser acompanhado de 

prática constante. Essa combinação é o que 

verdadeiramente constrói a casa sobre a rocha, 

preparando o espírito para ascender a estágios mais 

elevados de desenvolvimento moral e espiritual. 

Finalmente, a parábola também pode ser vista como 

um lembrete de que as provações da vida são 

oportunidades para testar e fortalecer nossa fé e 

nossa aderência aos princípios espirituais. Aqueles 

que têm uma "casa" bem construída são capazes de 

enfrentar esses desafios com equilíbrio e 

serenidade, enquanto os que negligenciaram sua 

construção espiritual encontram maior dificuldade. 

Assim, a Parábola da Casa sobre a Rocha e da Casa 

sobre a Areia destaca a importância da construção 

de uma vida baseada em sólidos princípios 

espirituais e morais, que não só guiam o indivíduo 

durante sua jornada terrena, mas também preparam 

sua evolução contínua no mundo espiritual. 
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"Não julgueis, para que não sejais 

julgados. Pois com o critério com que 

julgardes, sereis julgados; e com a medida 

com que tiverdes medido, vos medirão 

também." 
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CONCLUSÃO 

 

Ao chegarmos ao término desta jornada 

enriquecedora pelas parábolas de Jesus Cristo, 

interpretadas à luz da Doutrina Espírita e do 

Espiritualismo, é imperativo refletir sobre o tesouro 

de sabedoria e amor que nos foi legado.  

As parábolas, essas narrativas eternas, ganham 

novas dimensões quando vistas através do prisma 

Espírita, oferecendo-nos não apenas consolo e 

esperança, mas também direcionamento para nossa 

evolução espiritual. 

A Doutrina Espírita, com sua profunda compreensão 

da imortalidade da alma, da reencarnação, das Leis 

de Causa e Efeito, e da importância do 

aprimoramento moral, proporciona um solo fértil 

para que as lições contidas nas parábolas de Jesus 

frutifiquem em nossos corações.  

Descobrimos que cada parábola é uma chave que 

abre portas para a compreensão de nossas próprias 

vidas, nossos desafios e nossas oportunidades de 

crescimento. 

Através das páginas deste livro, fomos convidados a 

mergulhar em um diálogo profundo com os 

ensinamentos do Mestre de Nazaré, percebendo 

que cada parábola é um convite à transformação 

interior, ao amor ao próximo, à prática da caridade e 

ao desenvolvimento de uma fé raciocinada.  
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Os ensinamentos de Jesus, iluminados pelos 

esclarecimentos Espíritas, mostram-se como 

verdadeiros bálsamos para as almas sedentas de 

paz e compreensão, guiando-nos na construção de 

um mundo melhor. 

Este livro buscou ser mais do que uma exploração 

teórica; aspirou ser um companheiro na jornada 

espiritual de cada leitor, um instrumento de reflexão 

e autoconhecimento.  

As interpretações aqui apresentadas não visam 

encerrar o debate sobre os significados das 

parábolas, mas sim estimular o leitor a continuar sua 

própria busca, aprofundando-se no estudo e na 

vivência dos ensinamentos do Cristo à luz da 

Doutrina Espírita e do Espiritualismo. 

Que as sementes plantadas por Jesus há mais de 

dois mil anos, e regadas pelo Espiritismo, continuem 

a germinar em nossos corações, inspirando-nos a 

viver com mais amor, mais compaixão e mais 

dedicação ao próximo.  

Que possamos, cada um a seu modo, refletir a luz 

do Cristo, contribuindo para a construção de um 

mundo de maior justiça, fraternidade e paz. 

Nossa gratidão a Jesus, o guia e modelo para toda 

a humanidade, e a todos os espíritos benfeitores 

que, nos bastidores da vida, nos auxiliam na árdua, 

mas gloriosa, tarefa de evolução.  
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Que este livro seja um marco em nossa jornada 

espiritual, um lembrete constante das verdades 

eternas que, uma vez assimiladas e vividas, nos 

conduzirão à verdadeira felicidade. 

Com amor e esperança, concluímos este trabalho, 

na certeza de que, em Deus, todas as almas 

encontram o caminho para a luz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



210 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Bem-aventurados os pobres de espírito, 

pois deles é o Reino dos Céus." 
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